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Juiz liberta gangue suspeito
de ‘matar’ idosa de 85 anos
Polícia Judiciária deteve um grupo de cinco jovens suspeitos de vários  
assaltos, praticados com extrema violência, a idosos da região Centro. 
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Evento termina a 31 de Outubro

Marionetas e formas 
animadas voltam 
a animar Pombal
Ana Laura Duarte

Depois do sucesso da 
primeira edição, o municí-
pio de Pombal volta a aco-
lher, pelo segundo ano con-
secutivo o Manobras, Festi-
val Internacional de Mario-
netas e Formas Animadas. 
O evento arrancou a 14 de 
Setembro, e estende-se até 
31 de Outubro em Pombal 
e, simultaneamente, em 10 
outros concelhos associa-
dos da Artemrede: Abran-
tes, Alcanena, Alcobaça, 
Barreiro, Moita, Montijo, 
Palmela, Santarém, Sobral 
de Monte Agraço e Tomar.

A programação do Ma-
nobras reserva para Pom-
bal “10 espectáculos, três 
oficinas e uma instalação 
artística”, anunciou Mar-
ta Martins, directora exe-
cutiva da Artemrede, que 
vão ser apresentados em 
vários locais da cidade, co-
mo o Teatro-Cine, o Caste-
lo de Pombal, o Jardim do 
Cardal e o Mercado Munici-
pal, que serviu de palco pa-
ra o espectáculo Muita Tra-
lha Pouca Tralha e marcou 
o arranque do evento na ci-

Ano lectivo na freguesia de Pombal

Crianças com música 
e desenvolvimento pessoal 
nas AEC

Os alunos dos primeiro e 
segundo anos do 1º Ciclo do 
Ensino Básico da freguesia 
de Pombal irão ter aulas de 
música e desenvolvimento 
pessoal, no âmbito das Acti-
vidades de Enriquecimento 
Curricular (AEC). O anúncio 
foi feito pela junta de fregue-
sia, depois de ter realizado 
uma ronda de reuniões com 
encarregados de educação 
inseridas no processo de 
preparação do ano lectivo. 

“A música era já uma am-
bição antiga dos encarrega-
dos de educação e que es-
te ano será realidade” e “o 
desenvolvimento pessoal é 
uma aposta inovadora no 
contexto da região e do país, 
uma vez que se foca na ges-
tão emocional das nossas 
crianças e visa contribuir pa-
ra que as crianças conheçam 
melhor as suas reacções e 
comportamentos, assim co-
mo, possam desenvolver o 

potencial que existe em ca-
da uma delas”, refere a au-
tarquia presidida por Pedro 
Pimpão. 

Aos restantes alunos do 1º 
Ciclo serão ministradas acti-
vidades de xadrez, cidadania 
e actividade física e desporti-
va. Associadas a estas AEC, a 
junta de freguesia prevê de-
senvolver outros projectos, 
como “Assembleia de Fre-
guesia das Crianças de Pom-
bal”, “Torneio de Xadrez Jo-
vem de Pombal” e “Pomba-
líadas”. 

Por outro lado, a autar-
quia considera que o projec-
to “Crianças ao Palco” já se 
encontra “muito consolida-
do” e “tem um impacto posi-
tivo em toda a comunidade 
escolar” pelo que neste ano 
lectivo será realizada a sua 
9ª edição. 

O executivo liderado por 
Pedro Pimpão destaca, ain-
da, a continuação da imple-

mentação da Plataforma Di-
gital Siga que possibilita aos 
pais e encarregados de edu-
cação “acesso ao seu saldo 
mensal, às ementas sema-
nais, à assiduidade aos al-
moços, aos sumários das 
AEC, entre outras funciona-
lidades que serão disponi-
bilizadas no decurso do ano 
lectivo, no sentido de facili-
tar a interligação dos pais 
aos serviços da junta de fre-
guesia na área da educação”. 

Ainda relativamente à 
preparação do ano lectivo, 
a junta de freguesia garante 
que, em relação às refeições 
escolares, vai continuar “a 
acompanhar de perto a con-
fecção e distribuição das re-
feições”, realçando que foi 
“estabelecido um caderno 
de encargos ainda mais rigo-
roso com a entidade que vai 
fornecer as refeições”. 

Segundo a autarquia, no 
ano lectivo que agora se 

inicia, estão matriculados 
no 1º Ciclo do Ensino Bási-
co na freguesia de Pombal, 
636 crianças na componen-
te lectiva, estando inscritas 
444 com almoço, 290 com 
Actividades de Tempos Li-
vres e 594 com Actividades 
de Enriquecimento Curri-
cular. Já no ensino pré-esco-
lar, encontram-se 249 crian-
ças inscritas, sendo que 196 
com almoços e 157 com pro-
longamento de horário. 

Dentro da mesma área, 
a junta de freguesia defi-
niu “um dia específico” pa-
ra atendimento a encarre-
gados de educação (segun-
das-feiras), “onde os pais 
terão oportunidade de es-
clarecer presencialmente 
as suas dúvidas ou susci-
tarem as questões que en-
tenderem pertinentes nes-
te domínio tão relevante da 
educação”, refere a autar-
quia. 

dade. 
Para Marta Martins, o fes-

tival é o resultado do “cru-
zamento entre o espectá-
culo de marionetas e o tea-
tro de objectos com outros 
discursos e outras áreas”, 
o que permite atrair “dife-
rentes públicos” e decorre 
em diferentes locais – des-
de teatros a ruas e praças, 
mas também associado a 
percursos que levam os vi-
sitantes a conhecer monu-
mentos e património.

De salientar que uma das 
novidades da programação 
desta edição resulta do en-
volvimento do grupo de Vi-

sionários de Pombal (cons-
tituído por espectadores), 
que nasceu no âmbito da 
iniciativa Visionários, pro-
movida pela Artemrede. O 
grupo, composto por 14 ele-
mentos, foi responsável pe-
la selecção de quatro dos 10 
espectáculos do evento.

A responsável admi-
te que, o envolvimento de 
grupos de espectadores na 
escolha de parte da progra-
mação constitui o “aspecto 
mais inovador” do festival, 
sendo que permite mostrar 
como “se constrói a progra-
mação, o que está por de-
trás de cada decisão, desde 

O Grupo Protecção Sicó 
(GPS) vai realizar o 9º Cur-
so de Descoberta da Espe-
leologia – Nível 1 “XXS”, des-
tinado a jovens dos três aos 
14 anos e com a duração de 
um dia. O evento está agen-
dado para o dia 13 de Outu-
bro, devendo as inscrições 
serem efectuados até ao dia 
9 do mesmo mês. 

De acordo com aquela 
Organização Não-Governa-
mental do Ambiente se-
diada em Pombal, o curso 
“segue as normas da Fede-
ração Portuguesa de Espe-
leologia e é enquadrado 
por monitores devidamen-
te credenciados”.  

“Durante a actividade 
serão abordados de uma 
forma educativa, aspectos 

relacionados com a práti-
ca da espeleologia e com 
o conhecimento do meio 
subterrâneo”, refere o GPS, 
acrescentando que “se-
rá ainda efectuada a visi-
ta a uma cavidade na Ser-
ra de Sicó (Pombal) e após 
a visita haverá um ‘espeleo 
pic-nic’ nas imediações da 
cavidade” com “algumas 
surpresas” para os partici-
pantes mais pequenos. 

As inscrições, com um 
custo de 10 euros, terão de 
ser efectuadas até às 20h00 
do dia 9 de Outubro, para o 
endereço electrónico gps.
sico@gmail.com, com indi-
cação de nome completo, 
data de nascimento, núme-
ro do bilhete de identidade 
ou cartão de cidadão.  

9º Curso a 13 de Outubro

GPS põe crianças 
a descobrir 
a espeleologia

A Escola Secundária de 
Pombal promove amanhã, 
sexta-feira, o habitual Dia 
do Diploma, cerimónia de 
entrega dos certificados e 
diplomas aos alunos que 
concluíram o ensino secun-
dário no ano lectivo tran-
sacto. O evento realizar-se-á 
pelas 16 horas no átrio do 
estabelecimento de ensino 
da cidade de Pombal, e de-

verá contar com a presença 
de alunos, encarregados de 
educação e docentes, sen-
do presidido pelo director 
do Agrupamento, Fernando 
Mota. Seguindo a tradição 
dos últimos anos, a escola 
deverá, igualmente, atribuir 
as distinções de mérito aos 
alunos que obtiveram me-
lhores médias de avaliação 
nos variados cursos. 

Amanhã à tarde

Dia do Diploma 
na Escola Secundária 

A campanha Linha Ver-
melha vai estar em Pombal 
no próximo sábado, dia 22, 
no Largo do Cardal, entre 
as 15h00 e as 18h00, para 
tricotar a maior linha ver-
melha do mundo. O even-
to, de âmbito nacional, pre-
tende alertar e informar 
sobre a exploração petrolí-
fera e de gás (fracking) nas 
costas portuguesas. Con-
tará com o contributo do 
Gang da Malha, que dará 
aos participantes a oportu-

nidade de aprender tricô e 
crochet.

O programa inclui uma 
sessão de esclarecimento 
sobre a campanha em cur-
so, uma análise sobre a ex-
ploração de gás e petróleo 
em Portugal, especialmen-
te os contractos de Pombal 
e da Batalha. à discussão 
segue-se uma aula de tricô 
e crochet. A iniciativa pode 
ser acompanhada em  ht-
tps://www.facebook.com/
events/442507196269134/.

Campanha em Pombal, este sábado

Tricotar contra 
a exploração de gás

A APEPI/Projeto BASTA 
promove no próximo dia 
9 de Outubro o Seminário 
Violência contra Idosos/as: 
“Quem se importa?”. Uma 
iniciativa conjunta com 
o Município de Pombal e 
com as instituições de Soli-

dariedade Social com res-
postas sociais para idosos 
do concelho. As inscrições 
são gratuitas, limitadas ao 
número de lugares dispo-
níveis, e podem ser feitas 
através do email: apepi.
basta@gmail.com

Seminário no dia 9 de Outubro

Violência contra idosos

as necessidades técnicas 
ao orçamento, à necessi-
dade de respeitar um ‘pla-
fond’”, explicou. “É um pas-
so mais à frente na partici-
pação cultural”, afirmou, 
sublinhando que o nível de 
envolvimento revelou um 
potencial que os próprios 
municípios estão a querer 
levar para outras áreas.

Este ano, a segunda edi-
ção do Manobras termi-
na em Pombal, com a rea-
lização da festa de encer-
ramento que acontecerá a 
31 de Outubro, no Teatro-
Cine, numa encenação da 
companhia Radar 360.º, e 
que conta, no elenco, com 
a participação de especta-
dores pombalenses. O festi-
val traz ainda espectáculos 
das companhias Teatro de 
Marionetas do Porto, Touti-
to Teatro (França), NUNCA, 
PIA – Projectos de Interven-
ção Artística, Red Cloud 
Teatro de Marionetas, S.A. 
Marionetas com os Músi-
cos do Tejo, Tof Théâtre 
(Bélgica). De referir que a 
segunda edição do festival 
conta com financiamento 
do programa Centro 2020.
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Potência: 8,3 Kw | Dimensão: 71,5x52x41 cm 
Ø Saída de fumos: 150 mm
Itm: 61700423

199€
OFERTA

Em vale**
20€

69€
90

79,90€

compressor com óleo
Capacidade do depósito: 24 l
Pressão: 8 Bar
Itm: 61700465

agora
ASPIRADOR DE SÓLIDOS
E LÍQUIDOS

 
Potência: 1250 W
Capacidade do depósito: 20 l
Sucção: 18 Kpa | Acessórios
Itm: 61700467

39€
90

serra de mesa
 

Ø Disco: 250 mm  
Potência: 2000 W
Nº de rotações em vazio: 5000 rpm
Itm: 61700463

99€
90

roçadora a gasolina
Cilindrada: 45 CC 
Ø Corte da lâmina: 25 cm 
Ø Corte de fio: 43 cm
Itm: 61702364

269€

máquina de lavar de 
alta pressão k5
 

 
Potência: 2100 W 
Pressão máxima: 145 Bar 
Caudal de água: 500 l/h
Itm: 61702422

279€

Cuba em inox

Motor 
kawasaki

Preços válidos de 13 a 30 de setembro de 2018 nas lojas aderentes, salvo rutura de stock ou erro tipográfico. 

** Promoção válida de 13 a 30 de setembro de 2018. Os vales poderão ser descontados de 15 de outubro a 31 de dezembro de 2018, nas lojas onde foram adquiridos em compras de valor igual ou superior ao valor do vale atribuído.  
Consulte o regulamento nas lojas aderentes.

(1) Campanha válida para todos os artigos à venda, não acumulável com outras campanhas em vigor e artigos não possíveis de venda abaixo do preço de custo, devidamente identificados na loja. 
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Até 21 Setembro

Inscrições para 
a Universidade Sénior

Inscrições para a Universi-
dade Sénior

Estão abertas as inscri-
ções para mais um ano lec-
tivo da Universidade Sénior 
de Pombal. Os interessados 

deverão dirigir-se ao nº25 
da Rua 1º de Maio (perto das 
consultas externas do hos-
pital), das 14h30 às 17h30. O 
período de inscrições decor-
re de 10 a 21 de Setembro.

Novo recorde em 29 anos de existência

ETAP atinge mais de meio 
milhar de alunos oriundos 
de 20 concelhos
Orlando Cardoso

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal (ETAP) iniciou um 
novo ano lectivo com mais 
de 500 alunos matricu-
lados, atingindo um “no-
vo recorde do número de 
turmas e de alunos inscri-
tos dos 29 anos da existên-
cia”, anunciou o estabele-
cimento de ensino. 

De acordo com aque-
la que foi a primeira esco-
la profissional criada no 
país, os mais de 500 alu-
nos, que irão frequentar os 
diversos cursos profissio-
nais e cursos de educação 
e formação, são “oriundos 
de 20 concelhos dos dis-
tritos de Leiria, Coimbra e 
Santarém”.

“Já se haviam registado 
recordes ao nível do nú-
mero total de alunos des-
de 2015 e este ano voltou 
a fazer-se história, elevan-
do-se o número de novas 
turmas, bem como atin-
gindo o maior número to-
tal de turmas em funcio-

Novo mapa de pessoal

Câmara redefine estrutura 
organizacional

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na última 
reunião do executivo, a re-
definição da sua estrutura 
organizacional para “con-
ferir maior rigor, operacio-
nalidade, eficácia e eficiên-
cia aos serviços munici-
pais”. A proposta será ago-
ra apreciada e votada pela 
Assembleia Municipal. 

De acordo com a res-
pectiva proposta, a orga-
nização interna dos servi-
ços municipais adoptará 

um modelo de “estrutura 
mista” a que corresponde 
uma “componente matri-
cial constituída por equi-
pa multidisciplinar e uma 
componente hierarquiza-
da constituída por unida-
des orgânicas nucleares e 
flexíveis”. 

A estrutura fixa um total 
de seis unidades orgânicas 
nucleares (Departamen-
tos Municipais): Recursos 
Humanos; Infraestruturas, 
Obras e Equipamentos; 

Águas e Saneamento; Ges-
tão do Território, Sustenta-
bilidade e Ambiente; Edu-
cação e Desenvolvimento 
Social; e, de Gestão, Inova-
ção, Modernização e Servi-
ços Partilhados. 

O documento propõe, 
por outro lado, a fixação 
em 35 o número máximo 
de unidades orgânicas fle-
xíveis, e 25 o número má-
ximo total de subunidades 
orgânicas, as quais assumi-
rão a designação de Sec-

ção, bem como uma Equi-
pa Multidisciplinar. 

Quanto à proposta de 
Mapa de Pessoal de supor-
te à nova Estrutura Orgâni-
ca dos Serviços Municipais, 
o mesmo prevê um total de 
512 postos de trabalho com 
contrato por tempo inde-
terminado, prevendo 63 
lugares a ocupar. Já relati-
vamente a contratos por 
tempo determinado ou de-
terminável estão previstos 
15 lugares a ocupar. 

namento desde a funda-
ção da escola”, refere o es-
tabelecimento de ensino, 
acrescentando que “não 
obstante o crescimento 
de alunos verificado, ve-
rificou-se a impossibilida-
de de muitos alunos fre-
quentarem a ETAP em vir-
tude de, em muitas áreas 
de formação, a procura 
verificada ter sido muito 
superior às vagas disponi-
bilizadas”. 

“Os alunos matricula-
dos estão distribuídos 
por várias áreas, nomea-
damente: Turismo; Trans-

formação de Polímeros; 
Programação e Maquina-
ção (CNC); Mecatrónica 
Automóvel; Mecatrónica; 
Electromecânica; e Ven-
das, no que diz respei-
to a cursos profissionais, 
e Mecânica Automóvel e 
Assistente Familiar, relati-
vamente a Cursos de Edu-
cação e Formação”, refe-
re.

A Escola Tecnológi-
ca, Artística e Profissio-
nal de Pombal (ETAP) foi 
a primeira escola profis-
sional do país, abrindo 
as suas portas no ano de 

1989, resultante de uma 
parceria entre o municí-
pio e as duas associações 
empresariais (comercial 
e industrial). Começando 
com apenas alguns cursos, 
as instalações eram aluga-
das a uma colectividade na 
periferia da cidade. No ano 
de 2000 foi construído um 
novo edifício próximo do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota. 

Mais recentemente, a 
escola foi pioneira ao in-
tegrar na sua estrutura 
accionista mais de 40 das 
principais empresas da 
região de Pombal. “Este 
modelo inovador - onde 
as empresas passam a ter 
uma posição preponde-
rante na estrutura accio-
nista e nos órgãos sociais 
da escola – está inserido 
numa estratégia de aber-
tura da ETAP à sociedade 
e às empresas da região, 
bem como à intensifica-
ção das relações entre 
ambos”, refere o estabe-
lecimento de ensino pro-
fissional.

Centro Social “Maris Stella”

Almoço solidário 
na Guia

O Centro Social Paro-
quial “Maris Stella”, da 
Guia, organiza no próximo 
domingo, dia 23, um almo-
ço solidário que terá lugar 
no salão paroquial daque-
la vila, a partir das 12h30. 
Da ementa fazem parte 
entradas diversas, sopa de 
vaca, tibornada de baca-

lhau com batatas e migas, 
borrego estufado com ba-
tatas, cenouras e ervilhas, 
sobremesas e bebidas di-
versas e ainda café.

As inscrições devem ser 
feitas até ao dia 20, através 
de um dos seguintes tele-
fones: 236 952 794 | 969 
795 010.

Jantar comemorativo 

Associação 
dos Gregórios 
assinala cinco anos

A Associação Cultural e 
Recreativa dos Gregórios as-
sinala no dia 6 de Outubro o 
5º aniversário com um jan-
tar comemorativo, a partir 
das 19h00. Da ementa faz 
parte porco no espeto, bolo 
de aniversário e champa-

nhe. Não vai faltar música ao 
vivo. As inscrições podem 
ser feitas na sede da associa-
ção ou através dos contactos 
927 324 544 (Filipe Martins), 
916 717 225 (Patrícia Ribei-
ro) ou 964 532 956 (Marco 
Nunes).  

Aldeia dos Redondos

Descamisada 
à moda antiga

Já vão sendo raras as al-
deias onde a tradição se 
mantém, mas para que es-
te ritual não caia no es-
quecimento, a Associação 
Desportiva e Cultural dos 
Redondos e Carreguei-
ro promove no dia 22 des-
te mês uma descamisada 
à moda antiga. Para quem 
nunca o fez, o melhor é es-
tar na antiga escola primá-

ria da Aldeia dos Redondos 
às 20h30, altura em que os 
‘trabalhos’ se iniciam, mas 
para aqueles que quiserem 
ir mais cedo, há bar aberto 
a partir das 19h00. Tal co-
mo no passado, as descami-
sadas são momentos pro-
pícios ao convívio e, como 
tal, não vai faltar a música, 
a cargo do acordeonista 
Carlitos.
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Semana Europeia da Mobilidade

Mais bicicletas 
e menos carros

No âmbito da Semana 
Europeia da Mobilidade, o 
Município de Pombal vol-
tou a associar-se à efemé-
ride com um conjunto de 
iniciativas que começaram 
esta quarta-feira, dia 19, e 
se prolongam até sábado. O 
objectivo da comemoração 
é incentivar as autoridades 
locais europeias a apresen-
tar e promover medidas de 
transporte sustentáveis e 
convidar os cidadãos a ex-
perimentar alternativas ao 
uso do carro. 

Para amanhã de manhã, 
em Pombal, está prevista 
uma acção de rua contra o 
estacionamento abusivo e 
que decorrerá em diversos 
locais da cidade, tendo co-
mo alvo o público e alunos 
do 3º ano do ensino básico 
da cidade.

Para sexta de manhã, es-
tá agendada uma iniciati-
va, no Largo do Cardal, que 

pretende sensibilizar a po-
pulação do ensino pré-es-
colar sobre as dificuldades 
de circulação das pessoas 
com mobilidade condicio-
nada, bem como uma ac-
ção de reconhecimento do 
trabalho desenvolvido pela 
PSP, com incidência nos 
seus veículos automóveis e 
motorizados, e visita às ins-
talações daquela força de 
segurança. 

O programa culmina 
com um passeio de bici-
cleta pela cidade, entre as 
10h00 e as 11h00 de sá-
bado, dirigido ao público 
em geral. Uma organiza-
ção conjunta com a Junta 
de Freguesia de Pombal e 
que, além de ser um conví-
vio de famílias, tem como 
objectivo a promoção e di-
vulgação das ciclovias exis-
tentes na cidade. O ponto 
de encontro é no Largo do 
Cardal.

Trabalhos até 16 de Novembro

Like Saúde estimula 
concurso literário

Podem ser entregues até 
ao próximo dia 16 de No-
vembro os trabalhos resul-
tantes da participação no 
concurso literário artístico 
do programa Like Saúde, 
promovido pela Câmara 
Municipal de Pombal. A 
iniciativa destina-se a alu-
nos que frequentam o en-
sino secundário ou profis-
sional num estabelecimen-
to de ensino do concelho 
de Pombal, ou a jovens 
pombalenses que estejam 
a frequentar o ensino su-
perior. O concurso desafia 
os jovens a apresentarem 
uma ideia inovadora, que 
se consubstancie na cria-
ção de um novo produ-
to ou ideia, que sirva para 
melhorar o Programa Like 
Saúde, e que possa mate-
rializar o alargamento do 
programa às crianças do 
Pré-Escolar e do 1º Ciclo 
do Ensino Básico.

O concurso traduzir-se-á 

na apresentação de traba-
lhos que integrem a cate-
goria de narrativa/conto, 
jogo ou filme animado e 
tem como principais obje-
tivos incentivar junto dos 
jovens de Pombal a escri-
ta de textos originais, com 
qualidade literária e con-
teúdo criativo, inspirados 
nas temáticas relaciona-
das com o Programa LIKE 
SAÚDE. Para além disso, o 
concurso visa ainda o in-
centivo à criação artística 
digital, com a criação de 
conteúdos criativos, para 
além de dar visibilidade 
à produção de trabalhos 
originais que possam re-
sultar de uma experiência 
particular das várias leitu-
ras e apreensão do mun-
do, e que possa promover 
e valorizar a criatividade 
e o trabalho colaborativo, 
fomentando a prática de 
novas formas de aprendi-
zagem.

PUB

Vereador da oposição denuncia problemas

Câmara reconhece 
‘anomalia’, mas garante 
qualidade de água pública
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de 
Pombal reconhece a exis-
tência de algumas anoma-
lias na rede pública de for-
necimento de água, em al-
gumas zonas da cidade, 
“mas não estamos perante 
um problema grave de qua-
lidade da água”. O esclare-
cimento foi prestado na úl-
tima reunião do executivo 
pelo Chefe de Divisão de 
Águas e Saneamento, Joa-
quim Costa. 

O dirigente reconheceu 
que desde meados de Julho, 
“houve um avolumar” de re-
clamações, dando conta de 
alguns problemas verifica-
dos na rede de fornecimen-
to de água. Mas, mesmo as-
sim, “entre 15 a 25 reclama-
ções”, no seu entender não 
é motivo para “criar um 
alarme público”. 

Segundo Joaquim Costa, 
os casos identificados terão 
origem na “fase de transi-
ção” da água fornecida, que 

fez com que “algum calcá-
rio” existente nas tubagens, 
sobretudo nas mais anti-
gas, fosse arrastado, fazen-
do com que a água saia tur-
va nas torneiras dos consu-
midores. Com o agravante 
de muitos dos edifícios das 
zonas mais afectadas terem 
mais de 30 anos e com cana-
lizações em ferro galvaniza-
do com calcário acumulado 
ao longo dos anos. 

“Não há qualquer pro-
blema de qualidade para 
além da turvação”, garantiu 
o Chefe de Divisão, adian-
tando que todas as situa-
ções foram verificadas com 
os respectivos reclamantes, 
estando a ser regularizadas 
mediante as medidas toma-
das. “O problema não está 
na origem porque não qual-
quer episódio de turvação 
nas captações”, frisa. 

O esclarecimento de Joa-
quim Costa surge depois de 
o movimento independente 
Narciso Mota Pombal Huma-
no (NMPH) ter emitido um 

comunicado no qual mani-
festava a sua preocupação 
pelo estado da água. 

Uma preocupação que re-
forçava a denúncia que o ve-
reador Michael Mota António 
já tinha feito nas últimas reu-
niões do executivo, reportan-
do várias queixas apresenta-
das por munícipes.  

“Tratando-se de água pa-
ra consumo humano e um 
bem vital, esta é uma preo-
cupação à qual ninguém po-
de ficar indiferente, uma vez 
que o aspecto turvo e ‘acas-
tanhado’ da água que corre 
nas torneiras, para além das 
eventuais questões técnico-
sanitárias, implica por par-
te dos consumidores gastos 
acrescidos de água (na es-
perança que a sua tonalida-
de normalize) que se reflec-
tem, não só na factura men-
sal, como no plano ambien-
tal e de poupança de água”, 
refere. 

No mesmo comunicado, o 
NMPH afirma que “perante 
a ausência de respostas con-

cretas e a, já habitual, indefi-
nição do executivo da maio-
ria”, os seus vereadores elei-
tos – Narciso Mota, Michael 
da Mota António e Anabe-
la Neves – “receiam que tal 
signifique que o problema 
não tenha sido a seu tempo 
identificado e solucionado”. 

Daí que, “pela importân-
cia que esta matéria repre-
senta no dia-a-dia das fa-
mílias, pelas questões am-
bientais inerentes”, o movi-
mento NMPH garante que 
“continuará junto do exe-
cutivo liderado por Diogo 
Mateus a exigir uma perma-
nente vigilância e monitori-
zação da água da rede públi-
ca no nosso concelho.”

Na última reunião, onde 
Michael da Mota António 
não esteve presente, Narci-
so Mota minimizou a situa-
ção e revelou a sua surpre-
sa pela emissão do referido 
comunicado, enviado à im-
prensa pelo movimento in-
dependente que encabeçou 
nas últimas autárquicas.  

Protocolo assinado na terça-feira

Pombal subscreve implementação 
de “saúde oral para todos”

Pombal é uma das 17 câ-
maras municipal da região 
Centro que assinaram, na 
passada terça-feira, em Lis-
boa, protocolos de colabo-
ração para o alargamento 
do funcionamento de con-
sultadas de saúde oral no 
Serviço Nacional de Saúde, 
nos cuidados de saúde pri-
mários. 

Segundo a Administração 
Regional de Saúde do Cen-
tro, aqueles acordos, assi-

nados durante a cerimónia 
“Saúde oral para todos”, na 
qual estiveram presentes 
o ministro da Saúde, Adal-
berto Campos Fernandes, e 
o secretário de Estado Ad-
junto e da Saúde, Fernando 
Araújo, visam a “implemen-
tação de consultas de saúde 
oral nos municípios” subs-
critores. 

“A criação das consultas 
de medicina dentária a nível 
dos cuidados de saúde pri-

mários arrancou em 2016, 
de forma faseada, através 
do desenvolvimento de ex-
periências-piloto que foram 
sendo alargadas a todas as 
regiões do país com bons re-
sultados. Assim, a estratégia 
para a saúde oral no SNS a 
2020 tem-se orientado pa-
ra o aumento e melhoria da 
sua cobertura ao nível dos 
cuidados de saúde primá-
rios, de forma universal e 
com equidade, para o refor-

ço da literacia, consideran-
do que o conhecimento das 
populações, especialmente 
dos mais jovens, e a adequa-
ção de comportamentos, 
nomeadamente preventi-
vos, são componentes deci-
sivas na melhoria sustenta-
da da saúde oral, e para o 
desenvolvimento de acções 
intersectoriais que envol-
vam as autarquias, alinha-
das com os Planos Locais de 
Saúde”, refere a ARS Centro.
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Não afasta alegado 
envio às entidades oficiais

CDS quer auditoria 
à gestão da freguesia 
do Oeste apreciada

A Concelhia de Pom-
bal do CDS-PP, através do 
seu eleito na Assembleia 
de Freguesia da União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, vai propor 
que a próxima reunião da-
quele órgão “tome uma 
posição concreta” sobre 
o relatório da auditoria 
à gestão da freguesia, no 
mandato 2013/17, presidi-
da pelo social-democrata 
Manuel Serra. 

“Sensível às conclusões 
da auditoria e na obser-
vância da separação de 
poderes, o CDS, de acor-
do com o que defendeu 
na última Assembleia de 
Freguesia, entende que 
urge, a bem do rigor e da 
transparência no exercí-
cio de funções públicas, 
que outras entidades ofi-
ciais se pronunciem sobre 
os resultados expostos na 
referida auditoria”, refere 
a Concelhia numa nota de 
imprensa. .

Para a estrutura centris-
ta, presidida por Pedro 
Pinto, “não há outro cami-
nho que não passe pelo 
envio da auditoria às en-
tidades competentes para 
que, no desempenho das 
suas funções, avaliem e 
fiscalizem as eventuais ir-
regularidades e/ou ilega-
lidades”.

“A responsabilidade as-
sumida em funções autár-

quicas não pode nem de-
ve refugiar-se no silêncio, 
sob pena de ensurdecer 
todos, e tornar cúmpli-
ces aqueles que abraçam 
a causa pública com o ob-
jectivo de contribuir para 
defesa dos valores sociais, 
exigindo rigor e transpa-
rência na acção de gover-
nação”, refere.

Em causa está uma “re-
visão limitada aos orça-
mentos, contas da gerên-
cia e operações do perío-
do de Outubro de 2013 a 
Setembro de 2017”, solici-
tada pelo actual executivo 
liderado pelo independen-
te Gonçalo Ramos, eleito 
pelo movimento Narciso 
Mota Pombal Humano. 

O documento concluiu 
algumas irregularidades 
e falta de procedimentos 
de acordo com as normas 
e legislações em vigor, 
como a ausência de “mé-
todos e procedimentos 
conducentes à prevenção 
de erro e da fraude”, falta 
de aprovações prévias de 
orçamentos, falta de de-
legação de competências 
da junta de freguesia no 
seu presidente para a rea-
lização da despesa, ine-
xistência de contratos de 
trabalho com os trabalha-
dores da autarquia, paga-
mentos por documentos 
não válidos, entre outros 
aspectos.  

“Rentrée” do PSD na Fonte da Pedra

Festa da Ribeira pouco 
entusiasmada com fortes 
críticas ao governo
Orlando Cardoso

A terceira edição da Fes-
ta da Ribeira, que nos últi-
mos anos tem assinalado a 
“rentrée” política do Parti-
do Social Democrata (PSD) 
no distrito de Leiria, reali-
zou-se no passado domin-
go, dia 16, com fortes crí-
ticas ao governo do país. 
Contudo, o evento, que pe-
la primeira vez não contou 
com a presença do líder na-
cional do partido, não re-
gistou o habitual entusias-
mo de comício político.

Depois de ter sido assina-
lado o 86º aniversário de 
Anézio Gonçalves, um dos 
militantes de base de Pom-
bal, Manuel António Santos 
iniciou o ciclo de interven-
ções para recordar que “só 
um governo do PSD conse-
guiria resgatar um país da 
bancarrota”. Depois, o líder 
concelhio dos social-de-
mocratas considerou que 
“pessoas sérias também 
as há em Pombal” e enal-
teceu o trabalho desenvol-
vido por todos os autarcas 
eleitos pelo partido, desig-
nadamente por Diogo Ma-
teus, presidente da câmara 
municipal. 

Depois, o líder do PSD 
Distrital de Leiria focou-se 
nas críticas dirigidas ao go-
verno socialista. O também 
vogal da direcção nacional 
do partido liderada por Rui 
Rio afirmou que “este go-
verno continua sem vergo-
nha e a atirar areia para os 
olhos”. Rui Rocha incidiu 
a sua intervenção no caso 
da reconstrução de habita-
ções em Pedrógão Grande 
(desejando uma rápida in-
vestigação judicial), à falta 
de investimento público na 
rede viária no distrito, na 
Linha do Oeste, e na área 
da saúde. Abordou, ain-
da, o processo de descen-
tralização de competên-
cias nos municípios, acu-
sando o executivo liderado 
por António Costa de não 
ter meios financeiros pa-

Celebração no sábado  

JSD promove jantar de 30º aniversário
A Juventude Social Demo-

crata ( JSD) de Pombal vai ce-
lebrar, no próximo sábado, 
o seu 30º aniversário com a 
realização de um jantar con-
vívio entre antigos e actuais 
dirigentes. 

“Sob o mote ’30 anos a lu-
tar por ti’, a Comissão Políti-
ca da JSD de Pombal preten-

de renovar o seu espírito de 
missão e a sua forma de estar 
na política, irreverente e sé-
ria”, refere a estrutura jovem 
partidária liderada por Nicol-
le Lourenço. 

Segundo a concelhia, “a 
JSD renova o seu espírito de 
missão e a sua forma de estar 
na política, irreverente e sé-

ria. Vamos celebrar o passado 
grandioso desta estrutura e 
continuar a projectar um me-
lhor futuro para a juventude 
pombalense”. 

Com a iniciativa, agenda-
da para as 20 horas no res-
taurante São Sebastião, a JSD 
pretende celebrar o seu “pas-
sado grandioso” e “continuar 

a projectar um melhor futuro 
para a juventude pombalen-
se”.  Os jovens social-demo-
cratas garantem “muitas sur-
presas” e diz pretender fazer 
com que aquela noite, que 
contará com a presença da lí-
der nacional da JSD, Margari-
da Balseiro Lopes, “fique para 
a história”. 

ra transferir para as autar-
quias e de não ter avançado 
com os diplomas sectoriais. 

“Portugal espera muito 
do PSD para voltar a orien-
tar o nosso país e colocá-lo 
no rumo correcto”, frisou. 

Uma tese defendida, 
igualmente, por José Silva-
no. O secretário-geral do 
PSD considerou que “o que 
está a correr bem [no país] 
não se deve rigorosamente 
nada a este governo”, mas 
sim às condições herdadas 
do anterior governo de Pas-
sos Coelho. No entender de 
José Silvano, os socialistas 
“reduziram drasticamente 
o investimento público e sa-
tisfizeram as reivindicações 
do PCP e do Bloco de Es-
querda para se manterem 
no governo”. “Este governo 
é uma fraude, uma aldrabi-
ce”, frisou.  

O dirigente social-demo-

crata aproveitou a ocasião 
para afirmar que uma vi-
tória nas eleições Legisla-
tivas depende, muito, dos 
resultados obtidos nas Au-
tárquicas. “Se tivermos câ-
maras municipais teremos 
um bom resultado nas Le-
gislativas”, disse, reconhe-
cendo que os resultados 
contabilizados em Outubro 
do ano passado “vão-nos 
ter mais trabalho”. Contu-
do, “em Pombal, não tenho 
qualquer dúvida que tere-
mos um bom resultado nas 
Legislativas”, disse.

Antes, Diogo Mateus 
enalteceu a importância 
para uma “união” do parti-
do, que se apresenta como 
uma “alternativa” para ge-
rir o país. Assumindo-se co-
mo um ex-apoiante da can-
didatura de Pedro Santana 
Lopes para a presidência 
do partido, o presidente da 

Câmara de Pombal consi-
derou que “o PSD não quer 
apenas governar, mas sim 
governar bem”. Até porque, 
na sua opinião, as “soluções 
de governação” actuais são 
para o “dia-a-dia”, frisando 
que os socialistas “fazem 
uma gestão do quotidiano”. 

O autarca aproveitou, 
ainda, para criticar a “fal-
ta de execução de fundos 
comunitários” em algumas 
áreas, destacando-se o sec-
tor do saneamento básico 
e abastecimento de água. 
Mas também criticou o pro-
cesso de transferência de 
competências, referindo-
se, essencialmente, à área 
da educação, “onde terão 
de ser os municípios a fa-
zerem um enorme esforço 
para se atingir o necessá-
rio, sendo que o necessário 
ficará muito aquém do que 
desejamos”. 
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●●O secretário-geral do PSD está convicto que o PSD terá um bom resultado em Pombal 



Imobiliária
AMI 775

Do Cidadão
Ao Serviço

Abertura de Loja Oficial UniversoRH 
para o distrito de Leiria! 

Dia 29 de Setembro pelas 16h

Rua Manuel da Mota 31, 3100-394 Pombal
urh.pt | pombal_leiria@urh.pt

Oferta de estadia, 1 semana em Vilamoura, 
na adesão de um pacote de 

telecomunicações com TV!
Consulte informações na nossa loja!

Campanha de Inauguração

*O voucher de oferta proporciona-lhe alojamento low cost, em apartamentos com kitchenette até 5 pessoas 
(4 adultos + criança), durante 7 dias em Vila Mora, de 1 de Setembro a 30 de Junho.

A Loja Oficial Universo RH tem por objetivo simplificar a vida quotidiana do cidadãos
e das empresas, servir a comunidade através deste serviço de excelência, transparência, com
rigor e confiança, visando as necessidades dos nossos clientes.

O que fazemos, fazemos bem!

Disponibilizamos soluções para apoio em serviços de utilidade Pública,
aconselhamento e realização de contratos de eletricidade e gás, contratos de
telecomunicações, certificação energética, inspeções de gás, soluções de alarmes,
comparador de Seguros, o envio e receção de Encomendas, processos de candidatura a
projetos de investimento “ Portugal 2020”, auxílio nos pedidos de via verde, imobiliária com
imóveis da banca, programas de faturação, cartão de saúde, sites, publicidade e brindes!

Uma diversidade de serviços próximo numa loja de proximidade, para poder evitar
filas de espera, dias perdidos de trabalho e sobretudo realizar operações assistidas por uma
pessoa de confiança!

Uma Loja para o Cidadão perto de si!
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Na cidade de Pombal, há a partir de agora um espaço à medida das necessidades dos cidadãos da 
região. A Loja Oficial Universo RH é mais do que um espaço que disponibiliza um conjunto alargado de 
serviços. O objetivo é simplificar a vida quotidiana dos cidadãos e das empresas, servir a comunidade 
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Imobiliária
AMI 775

Do Cidadão
Ao Serviço

Abertura de Loja Oficial UniversoRH 
para o distrito de Leiria! 

Dia 29 de Setembro pelas 16h

Rua Manuel da Mota 31, 3100-394 Pombal
urh.pt | pombal_leiria@urh.pt

Oferta de estadia, 1 semana em Vilamoura, 
na adesão de um pacote de 

telecomunicações com TV!
Consulte informações na nossa loja!

Campanha de Inauguração

*O voucher de oferta proporciona-lhe alojamento low cost, em apartamentos com kitchenette até 5 pessoas 
(4 adultos + criança), durante 7 dias em Vila Mora, de 1 de Setembro a 30 de Junho.

A Loja Oficial Universo RH tem por objetivo simplificar a vida quotidiana do cidadãos
e das empresas, servir a comunidade através deste serviço de excelência, transparência, com
rigor e confiança, visando as necessidades dos nossos clientes.

O que fazemos, fazemos bem!

Disponibilizamos soluções para apoio em serviços de utilidade Pública,
aconselhamento e realização de contratos de eletricidade e gás, contratos de
telecomunicações, certificação energética, inspeções de gás, soluções de alarmes,
comparador de Seguros, o envio e receção de Encomendas, processos de candidatura a
projetos de investimento “ Portugal 2020”, auxílio nos pedidos de via verde, imobiliária com
imóveis da banca, programas de faturação, cartão de saúde, sites, publicidade e brindes!

Uma diversidade de serviços próximo numa loja de proximidade, para poder evitar
filas de espera, dias perdidos de trabalho e sobretudo realizar operações assistidas por uma
pessoa de confiança!

Uma Loja para o Cidadão perto de si!

Imobiliária
AMI 775

Do Cidadão
Ao Serviço

Abertura de Loja Oficial UniversoRH 
para o distrito de Leiria! 

Dia 29 de Setembro pelas 16h

Rua Manuel da Mota 31, 3100-394 Pombal
urh.pt | pombal_leiria@urh.pt

Oferta de estadia, 1 semana em Vilamoura, 
na adesão de um pacote de 

telecomunicações com TV!
Consulte informações na nossa loja!

Campanha de Inauguração

*O voucher de oferta proporciona-lhe alojamento low cost, em apartamentos com kitchenette até 5 pessoas 
(4 adultos + criança), durante 7 dias em Vila Mora, de 1 de Setembro a 30 de Junho.

A Loja Oficial Universo RH tem por objetivo simplificar a vida quotidiana do cidadãos
e das empresas, servir a comunidade através deste serviço de excelência, transparência, com
rigor e confiança, visando as necessidades dos nossos clientes.

O que fazemos, fazemos bem!

Disponibilizamos soluções para apoio em serviços de utilidade Pública,
aconselhamento e realização de contratos de eletricidade e gás, contratos de
telecomunicações, certificação energética, inspeções de gás, soluções de alarmes,
comparador de Seguros, o envio e receção de Encomendas, processos de candidatura a
projetos de investimento “ Portugal 2020”, auxílio nos pedidos de via verde, imobiliária com
imóveis da banca, programas de faturação, cartão de saúde, sites, publicidade e brindes!

Uma diversidade de serviços próximo numa loja de proximidade, para poder evitar
filas de espera, dias perdidos de trabalho e sobretudo realizar operações assistidas por uma
pessoa de confiança!

Uma Loja para o Cidadão perto de si!

Edifício Minipreço ,

●●O secretário-geral do PSD está convicto que o PSD terá um bom resultado em Pombal 
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Pedro Pinto, presidente da Concelhia do CDS

“Passados cinco anos existe 
menos Pombal e Pombal está pior”
Orlando Cardoso

Pombal Jornal (PJ) – A 
sua eleição para liderar a 
Concelhia do CDS, foi re-
sultado de um processo 
natural, uma vez que era 
vice-presidente da direc-
ção anterior?

Pedro Pinto (PP) - Di-
gamos que é a continuida-
de de um projecto que se 
iniciou em 2013, quando 
o CDS entrou nas eleições 
Autárquicas desse ano. Daí 
que, sim, a eleição desta no-
va Concelhia foi um proces-
so natural.

PJ – A implementação 
do partido em Pombal 
tem sido um trabalho di-
fícil?

PP - Pombal tem uma ca-
racterística que se tem vin-
do a transformar numa si-
tuação recorrente, que é 
estar demasiado biparti-
darizado. E o CDS foi um 
projecto que veio trazer 
alguma inovação. A inten-
ção foi também democra-
tizar aquilo que se estava 
a passar. Ou seja, havendo 
apenas duas forças con-
correntes numas eleições, 
uma delas ganhando, era 
sinónimo de maioria abso-
luta. A Concelhia anterior 
tinha como objectivo con-
fundir, no bom sentido, as 
contas para a constituição 
dos diversos órgãos autár-
quicos no concelho, e esse 
é um objectivo que vamos 
manter e melhorar.

PJ – Apresentou-se ten-
do como principal ban-
deira o “despertar de 
consciências”. Que ban-
deira é esta?

PP – Naturalmente que 
para construir uma alter-
nativa, o CDS tem clara-
mente de assumir uma 
posição de uma forma ab-
solutamente desinibida, 
frontal e construtiva. Mas, 
assumir definitivamente o 
papel que lhe foi confiado 
pelos eleitores. Através da 
eleição dos nossos repre-
sentantes, disseram-nos 
que queriam que fossemos 
oposição nos diversos ór-
gãos autárquicos onde es-
tamos representados, e a 
oposição tem de ser feita 
de forma construtiva, apre-
sentando ideias concretas 
para o concelho de Pombal 
no seu todo. Para tal, temos 
de despertar consciências e 
afirmar que Pombal tem de 
ir muito para além do que 
tem sido nos últimos anos. 
Tem havido um esvaziar de 
dinamismo, temos perdi-
do população, temos perdi-
do empresas, emprego, jo-
vens e massa crítica. O de-
safio do CDS é relançar to-

dos esses padrões para que 
Pombal seja capaz de reter 
os seus talentos, a sua capa-
cidade de pensar, a capaci-
dade de investir, para que 
não seja necessário ir para 
fora do concelho, ou para o 
estrangeiro, para se ter su-
cesso.

PJ – Como pretende im-
plementar esse processo?

PP – É um processo que 
passa por várias fases. A 
primeira fase é ouvir, ten-
tar perceber os problemas 
reais da população, as suas 
expectativas, para que pos-
samos construir o que que-
remos que seja a nossa ac-
ção e, em sede própria, 
apresentá-la a quem de di-
reito. Não há nada melhor 
que ir ouvir a própria fonte. 
Ou seja, despertar a cons-
ciência do eleitorado para 
que não oiça o que sempre 
ouviu: o que foi feito, foi 
o possível. Para isso, reco-
nheço que temos de criar 
alguma empatia com o 
eleitorado e dizer que exis-
timos.

PJ – Este mandato au-
tárquico está com prati-
camente um ano cumpri-
do. Que balanço faz desta 
gestão de maioria social-
democrata?

PP - O Município de 
Pombal não pode estar or-
gulhoso do que tem para 
mostrar depois de um ano 
de mandato. O actual exe-
cutivo, que resulta de uma 
reeleição, teve dois slogans 
engraçados, um deles era 
‘Mais Pombal’ e o outro foi 
‘Pombal Melhor’. Passa-
dos cinco anos, existe me-
nos Pombal e Pombal es-
tá pior. Está pior em todas 
as áreas… é fácil perceber 
que o concelho tem sido 
gerido de uma forma pou-
co cuidada, tem sido geri-
do em função da navega-
ção da maré, porque aqui-
lo que quem está no poder 
tem feito, é reagir, quando 
aquilo que se pretende de 
um executivo é que que se-
ja o impulsionador do de-
senvolvimento em todas 
as áreas. Efectivamente, o 
CDS dá nota negativa ao 
primeiro ano de mandato 
e nos cinco anos de exe-
cutivo liderado por Diogo 
Mateus. 

PJ – Mas não é bem is-
so que os eleitos do CDS 
têm passado nas assem-
bleias municipais…

PP – Repare, o CDS tem 
vindo a recrutar muita 
gente proveniente da so-
ciedade civil. Pessoas que 
não são políticos de carrei-
ra, nem formados pelas “jo-
tas”, são pessoas que têm 

Perfil

Residente em 
Almagreira, onde é 
membro da as-
sembleia de fre-
guesia, Pedro Pinto 
é, desde há poucos 
meses, o novo 
presidente da Con-
celhia de Pombal 
do CDS. Bancário 
e formador profis-
sional o centrista 
encontra-se a 
concluir a licen-
ciatura em Ciên-
cias Sociais, com 
especialização em 
Ciência Política 
e Administrativa. 
Tem um percurso 
ligado ao associa-
tivismo, com o seu 
nome inscrito em 
diversas direcções 
de colectividades 
e associações, 
de âmbito social, 
cultural e despor-
tivo, com destaque 
para a Associação 
de Pais de Pombal, 
da qual foi co-fun-
dador e seu pri-
meiro presidente.  

uma consciência formada 
por uma experiência pes-
soal, e temos de respeitar, a 
cada momento, essas mes-
mas convicções pessoais, 
que por vezes são mais vi-
síveis. Naturalmente, que 
os eleitos do CDS resultam 
de um processo com afini-
dades a uma outra Conce-
lhia. Esta direcção respei-
tará o passado, mas tenta-
rá melhorar no futuro.

PJ – E quanto aos elei-
tos nas várias freguesias. 
Têm tido o acompanha-
mento do partido?

PP - O CDS prepara as 
assembleias de freguesia e 
tem dado todo o apoio aos 
seus eleitos, sendo que, o 
que se pretende é que os 
eleitos sejam os porta-vo-
zes deste novo mote de 
construir uma alternativa… 
claramente que vamos tra-

balhar para que seja mais 
visível esse trabalho de ar-
ticulação. Mas posso garan-
tir que as populações têm 
ganho com as nossas par-
ticipações, temos deixado 
um selo de qualidade.  

PJ – Portanto, autarcas 
de qualidade que pode-
rão continuar a traba-
lhar em 2021 pelo parti-
do…

PP – Nas últimas autár-
quicas, conseguimos cap-
tar as pessoas disponíveis 
e mais válidas em termos 
da sociedade civil. Pessoas 
que sentem no dia-a-dia 
o que é viver em fregue-
sias com pouco dinamis-
mo, com recursos a redu-
zirem-se diariamente, em 
territórios que não conse-
guem captar nem popula-
ção nem empregabilida-
de, nem as infra-estrutu-

ras necessárias. Pelo que 
a ideia é continuar com 
as mesmas equipas, po-
dendo ser feito um ajuste, 
aqui e acolá em função da 
vida que cada um terá em 
2021. O objectivo principal 
é ganhar, não sendo pos-
sível, é alcançar o melhor 
resultado possível. Garan-
tidamente que apresenta-
remos candidatos fortes e 
capazes de se apresenta-
rem como uma alternativa 
credível. 

PJ – O CDS tem condi-
ções para crescer e se 
afirmar no concelho?

PP - Não só tem condi-
ções, como é absolutamen-
te necessário que o consi-
ga fazer. É necessário que 
as pessoas confiem no 
CDS para que a democra-
cia funcione ainda melhor. 
E podem confiar no par-

tido como uma alternati-
va credível. A ambição, e 
a intenção, é voltarmos a 
apresentar candidaturas 
em todas as freguesias do 
concelho. Temos a expec-
tativa que o cenário atípi-
co que se verificou nas elei-
ções de Outubro de 2017, 
com a candidatura do an-
terior autarca do PSD co-
mo independente, se re-
gularize. Repare que existe 
neste momento em Pom-
bal a ausência de uma es-
trutura partidária que se 
possa apresentar ao eleito-
rado com força necessária 
para assumir o poder com 
determinação necessária 
para mudar o pouco que 
existe. Seguramente que a 
equipa fantástica que dirige 
actualmente o CDS de Pom-
bal não vai defraudar as ex-
pectativas de quem con-
fiou, e vai confiar, em nós. 



●● exame                                                                                                                                                 

Nota 5 - António Costa e o safari 
em África: O mau momento vivido na 
relação a três entre o governo, o BE e a 
CDU andam a deixar o Primeiro-Ministro 
desorientado… Parece que foi em visita 
oficial a Angola mas à última da hora con-
fundiu-se e achou que iria fazer um safari. 
Toca de tirar a gravata, vestir as calças 
de ganga e calçar os sapatos do sábado… 
Quando dá por si está a ser oficialmente 
recebido em Angola, com direito a passa-
deira vermelha e ladeado por um corre-
dor de militares. Ninguém duvida que a 
rigidez de protocolo e de indumentária já 
não é hoje o que foi durante séculos, mas 
há mínimos! É um desrespeito para com 
Angola e um enxovalho para Portugal a 
forma como António Costa se apresentou 
numa receção oficial. Numa altura em 
que as relações entre Portugal e Angola já 
conheceram melhores dias, são pequenos 
sinais que podem ser mal interpretados. 
Não havia necessidade! 

Nota 6 - Taxa Robles: Não vou falar 
da taxa Robles, mas sim da imensa carga 
tributária que é praticada no nosso país, 
seja sobre pessoas singulares, seja sobre 
empresas. Eu não me importo de ter uma 
carga tributária ao nível dos países mais 
desenvolvidos do mundo, desde que 
o rendimento seja proporcional. Hoje 
pagamos impostos como nos países ricos, 
mas recebemos como nos países pobres. 
Portanto, para que o nosso país atraia a 
confiança dos cidadãos, dos investidores 
e para que cresça, precisa de uma brutal 
diminuição da carga fiscal. Logo, a criação 
de novos tributos (taxas ou impostos) não 
é caminho, não só para quem os vai pagar, 
mas sobretudo pela mensagem errada que 
passa e que não pode continuar a passar: 
que Portugal é o país das taxas e taxinhas, 
onde os impostos reproduzem-se rápido e 
aumentam ainda mais rápido. 

Nota 14 - Propostas do PSD para a saúde: 
Numa altura em que o estado do Serviço 
Nacional de Saúde é o pior de que há 
memória, o PSD fez um trabalho sério de 
elaboração de um conjunto de propostas 
que visam garantir um serviço universal e 
tendencialmente gratuito, como manda a 
Constituição. Sem preconceitos ideológi-
cos mas acreditando no valor das pessoas 
e das instituições, o PSD apresenta pro-
postas que envolvem o Estado, os priva-
dos e o terceiro setor. Propostas essas que 
não implicam um aumento da despesa 
pública, mas garantem um melhor serviço 
prestado aos cidadãos. 

Nota 16 - Bioartes: A Junta de Freguesia 
de Pombal lançou um novo evento na 
cidade, o Bioartes. Para além do nome 
ser muito bem conseguido, a parceria 
com a recém-criada ADAP - Associação de 
Artesãos Locais levou à valorização das 
tradições e da cultura das nossas gentes. 
Um evento intergeracional, multicultural 
e eclético que traz ao centro da cidade 
aquilo que é sempre bem-vindo: anima-
ção e vida. Que seja a primeira de muitas 
edições.   

João Antunes dos Santos,                                                                                      
Advogado,                                                              

Deputado Municipal PSD Mendes                                
joao@antunesdossantos.pt
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Escolas destacam jovens com médias mais altas

Ensino Superior: onde 
entraram os alunos do concelho?  

Ana Laura Duarte

Encontra-se concluída a pri-
meira fase do concurso nacional 
de acesso (CNA) ao ensino supe-
rior público, segundo os dados 
oficiais do Ministério da Educa-
ção foram colocados 43 992 no-
vos estudantes, tendo por base a 
candidatura, nesta 1ª fase, de 49 
362 candidatos. Corresponde a 
uma taxa de sucesso de candi-
daturas de 89%, a maior taxa de 
sucesso desde 2013-2014.

Depois de terminado o ensino 
secundário, das notas dos exa-
mes nacionais reveladas, e da 
difícil tarefa de escolher um cur-
so superior que se adapte às ne-
cessidades, e às exigências dos 
jovens, foi altura de submeter 
a sua candidatura para os mais 
variados estabelecimentos de 
ensino superior a nível nacional. 
Se terminar o secundário, estu-
dar para os exames e escolher 
um curso pode ser uma tarefa 
bem complicada, esperar pelo 
resultado das colocações pode 
ser ainda mais desgastante para 
os alunos, que esperam com in-
certezas o que o futuro lhes re-
serva.

Os resultados das colocações 
foram divulgados pelas entida-
des oficiais a 10 de Setembro, e o 
Pombal Jornal foi junto dos esta-
belecimentos de ensino conce-
lhios perceber como tinha sido 
o processo para os jovens pom-
balenses, onde foram coloca-
dos, e em que cursos, e que mé-
dias apresentaram no momento 
da candidatura.

Guia: 
expectativas
superadas
No que diz respeito aos alu-

nos que frequentaram o Agru-
pamento de Escolas da Guia, o 
balanço, por parte do director, 
António Duarte, e relativamen-
te aos resultados obtidos, “po-
demos concluir que estão de 
acordo quer com o nosso histó-
rico, quer com as expectativas 
que vamos construindo ao lon-
go do ano.” Numa ou outra dis-
ciplina, “superaram-nas”. Por 
outro lado, “registar que as me-
didas de apoio aos alunos que 
temos implementado têm con-
tribuído para uma evolução 
positiva dos resultados, os alu-
nos reconhecem o esforço que 
a escola faz e nós, com agrado, 
reconhecemos o empenho e o 
esforço que os nossos jovens fa-
zem para conseguir os resulta-
dos ano a ano”, desta forma o 
responsável adianta que dos 24 
alunos que apresentaram candi-
datura 23 alunos foram coloca-
dos, sendo que 10 desses jovens 

conseguiram entrar na primeira 
opção de escolha, o que repre-
senta uma taxa de 43 por cento, 
a maior fatia do bolo, os restan-
tes alunos conseguiram coloca-
ção na segunda, terceira e quar-
ta opção. 

A Faculdade de Ciências e 
Tecnologia, da Universidade de 
Coimbra e a Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão, do Institu-
to Politécnico de Leiria são os 
estabelecimentos de ensino que 
vão receber mais alunos da zo-
na oeste do concelho de Pom-
bal, num total de oito. Os res-
tantes dividem-se entre os ou-
tros polos universitárias daque-
las cidades. Aveiro, Lisboa, Beira 
Interior, Porto, Algarve e Visão 
são outros dos destinos destes 
jovens. O Agrupamento de Es-
colas da Guia destaca, ainda, o 
aluno que terminou o secundá-
rio com a nota mais elevada, “re-
levamos habitualmente o aluno 
Pedro Fernandes, uma vez que 
tem sido o nosso rosto vencedor 
nas Olimpíadas de Matemática, 
quer ao nível nacional, quer in-
ternacional”, que ingressou no 
curso de matemática, na Uni-
versidade do Porto, com uma 
média de final de secundário de 
18,8 valores.

Redinha: 
médias
falam por si
Mais a norte, na freguesia da 

Redinha, onde está localizado 
o Colégio Cidade Roda, a direc-
ção desta escola revela que in-
gressaram no ensino superior, 
na 1.ª fase, cinco alunos, sendo 
que os jovens apresentam mé-
dias de acesso superiores a 15 
valores. A escola confirmou a 
colocação de “uma aluna no 
Instituto Superior de Econo-
mia e Gestão, da Universida-
de de Lisboa, no curso Mate-
mática Aplicada à Economia 
e à Gestão, com média de 18.8 
valores, uma aluna, na Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade de Coimbra” que vai fre-
quentar ocurso de Medicina, e 
candidatou-se com uma média 
de 18.4 Valores. Joel Duarte, di-
rector da instituição de ensi-
no, anunciou, ainda a entrada 
de outras três alunas nos cur-
sos de química, Faculdade de 
Ciências e Tecnologias da Uni-
versidade de Coimbra, de Fi-
siologia Clinica, na Escola Su-
perior de Tecnologia da Saú-
de de Coimbra, e no curso de 
Secretariado de Direcção e Ad-
ministração, Instituto Superior 
de Contabilidade e Adminis-
tração de Coimbra, com mé-
dias de 16.3, 15.7, e 15.2 valores, 
respectivamente.

Louriçal: aluno 
ingressa em 
Engenharia 
Aeronáutica
Na freguesia do Louriçal, mais 

precisamente no que toca aos 
alunos que fizeram o seu per-
curso escolar no Instituto Dom 
João V, a direcção desta escola 
revela que “o IDJV teve 58 alu-
nos que se candidataram ao En-
sino Superior”, dos quais 56 jo-
vens ficaram colocados na 1.º fa-
se de acesso ao ensino superior. 
Patrícia Carvalho, directora pe-
dagógica da instituição, relevou 
que “61% dos alunos foram colo-
cados na 1.ª opção e os restantes 
divididos entre a 2.º e a 3.ª op-
ção”, tendo sido os cursos mais 
escolhidos pelos alunos daquela 
escola Engenharia Informática, 
Engenharia electrotécnica e de 
Computadores e Fisioterapia, e 
as instituições Superiores mais 
escolhidas foram a Escola Supe-
rior de Tecnologia e Gestão do 
Instituto Politécnico de Leiria, a 
Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade de Coim-
bra, o Instituto Superior de En-
genharia de Coimbra do Institu-
to Politécnico de Coimbra, e o 
Instituto Superior Técnico, em 
Lisboa. A escola frisa ainda que 
“tivemos um aluno que ingres-
sou em Engenharia Aeronáuti-
ca, com uma das médias mais 
altas”.

Secundária 
envia
114 alunos para 
a universidade
A Escola Secundária de Pom-

bal, foi, dentro dos estabeleci-
mentos de ensino do concelho 
de Pombal, a que mais alunos 
enviou para o ensino superior, 
tendo 124 alunos apresentado 
candidatura à primeira fase do 
Concurso Nacional de Acesso 
2018, onde 114 foram colocados 
nos respectivos cursos. No to-
tal, 65% desses alunos entraram 
na primeira opção que escolhe-
ram. O curso de Engenharia In-
formática foi o mais escolhido 
pelos alunos, com sete coloca-
dos, seguido de Direito, Gestão, 
e Marketing, com cinco novos 
alunos, e o Instituto Politécnico 
de Leiria, foi a instituição que 
mais alunos pombalenses vai re-
ceber, como a entrada de 20 alu-
nos nos diversos cursos que lec-
cionam, seguido da Universida-
de de Aveiro e da Beira Interior. 

Dentro das quatro áreas de 
formação que a Escola Secun-
dária de Pombal disponibiliza 
aos jovens, o director pedagó-
gico, Fernando Mota, revela as 

melhores médias dos respecti-
vos cursos:  o melhor aluno da 
área de Ciências e Tecnologias 
terminou o ensino secundário 
com média de 18 valores, tal co-
mo os alunos finalistas de Artes 
Visuais e de Linguas e Humani-
dades. No que toca o curso de 
Ciências Socioeconómicas, o 
aluno com melhor média obte-
ve um resultado de 17 valores.

Da ETAP 
para Inglaterra
Conhecida pelos seus cursos 

profissionais, este ano, a Escola 
Tecnológica, Artística e Profis-
sional de Pombal (ETAP) ajudou 
a colocar seis dos seus alunos re-
cém-diplomados a estudar em 
universidades inglesas. “André 
Luís terminou o curso profissio-
nal de Mecatrónica e ingressou 
na Universidade de Coventry 
em Engenharia Aeroespacial. O 
aluno irá estudar para desenhar, 
controlar e fabricar aeronaves, 
mísseis e equipamentos tecno-
lógicos”. Três outros alunos in-
gressaram no curso de Engenha-
ria de Automobilismo e dois em 
Engenharia Mecânica, na mesma 
universidade.

A ETAP, em colaboração com 
a Ok Estudante e a Universida-
de de Coventry, disponibiliza aos 
seus alunos a possibilidade de 
prosseguirem estudos no estran-
geiro, fazendo uma licenciatura 
no Reino Unido, com as propinas 
100% financiadas pelo governo 
britânico e oferecendo diferen-
tes perspectivas de futuro.

Meirinhas: 
31 alunos 
ingressaram 
no curso 
escolhido
Dos alunos que terminaram 

o ensino secundário no Colégio 
João de Barros, sediado nas Mei-
rinhas, 32 apresentaram candi-
datura à primeira fase do Con-
curso Nacional de Acesso ao En-
sino Superior, e 31 ingressaram 
no curso escolhido. Engenharia 
Electrotécnica e de Computado-
res foi a opção mais escolhida 
por estes jovens, seguido de En-
genharia Informática, Engenha-
ria Mecânica e Ciências Farma-
cêuticas. 

A Universidade de Coimbra 
é a instituição que mais alunos 
vai receber provenientes do Co-
légio João de Barros, seguido do 
Instituto Politécnico de Leiria, 
da Universidade de Aveiro e da 
Universidade Nova de Lisboa. 
Destaca-se, ainda, o ingresso de 
um aluno no curso de Engenha-
ria de Micro e Nanotecnologias. 

Depois de cumprido o ensino secundário, das notas dos exames nacionais reveladas, e da 
difícil tarefa de escolher um curso superior que se adapte às necessidades, e às exigências dos 
jovens, foi altura de submeter a sua candidatura para os mais variados estabelecimentos de 
ensino superior a nível nacional. Fomos perceber que rumo seguiram os jovens do concelho.
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Seminário realiza-se amanhã e sábado

Biblioteca celebra 
aniversário com promoção 
do livro e leitura
Orlando Cardoso

A Biblioteca Municipal de 
Pombal está a celebrar o seu 
20º aniversário com uma 
programação de activida-
des de promoção do livro e 
da leitura, que culminará na 
próxima segunda-feira, dia 
24, com o tradicional cantar 
de parabéns. 

“Foi com esse intuito, de 
promoção do livro e da lei-
tura, que o município prepa-
rou um conjunto de iniciati-
vas dirigidas à comunidade 
em geral, com o propósito 
de potenciar e promover 
os serviços que são presta-
dos pela Biblioteca Munici-
pal, que tem fomentado ao 
longo dos anos um trabalho 
de divulgação da importân-
cia do livro e da leitura co-
mo veículos de formação e 
de promoção da literacia da 
sociedade”, refere a câmara 
municipal.

Desde a passada segunda-
feira que tem sido dinamiza-
do um conjunto de iniciati-
vas que “pretendem envol-
ver a comunidade escolar, 
associativa e civil”.

Para além das referidas 
actividades, destaque para a 
realização do seminário su-
bordinado ao tema “Biblio-
tecas: Memória, Identidade 
e Património”, que juntará, 
amanhã e sábado, professo-
res, educadores, animado-
res sócio-culturais, media-
dores de leitura, bibliotecá-
rios e todos os que tenham 
interesse em “reflectir, de-
bater e adquirir ferramen-
tas que visem a importância 
da leitura, nos mais diver-
sos suportes, enquanto gé-
nese do conhecimento e da 
transmissão e promoção do 
património material e ima-
terial de um povo”, refere a 
autarquia.

A decorrer no edifício 

da Biblioteca Municipal, o 
evento tem como objectivo 
ainda “a promoção da par-
tilha de boas práticas e de 
projectos nacionais na área 
das bibliotecas, visando ain-
da suscitar o debate sobre 
os principais desafios com 
que estas são confrontadas 
no século XXI.”

Do programa de activida-
des, consta para amanhã, 
sexta-feira, às 10h30 e 14h30, 
uma acção de promoção do 
livro e da leitura dirigido ao 
público escolar. À noite, o 
Teatro Amador de Pombal 
subirá ao palco do Teatro-Ci-
ne com a peça “Os Lusíadas”. 

No sábado, às 15h00, se-
rá realizada uma oficina de 
expressão plástica e de ilus-
tração dirigida a famílias, di-
namizada por Danuta Woj-
ciechowska. Às 17h30 have-
rá uma arruada de leitura, 
pelas ruas da cidade, com 
“Bombos Só Pedra”, integra-

do no Festival de Música Po-
pular do Inatel. Pelas 19 ho-
ras decorrerá a apresenta-
ção do livro “És meu, disse 
ela”, de autoria de António 
Manuel Ribeiro, vocalista 
dos UHF. À noite haverá dois 
espectáculos integrados no 
Festival de Música Popular 
do Inatel. 

No domingo, destaque 
para o espectáculo musi-
cal “Peter Pan e a Ilha dos 3 
Olhos”, no Largo da Biblio-
teca, a partir das 15h00, en-
quanto à noite terão lugar 
“Contos ao Luar” com Car-
los Marques, no Largo do 
Cardal. 

Na segunda-feira, dia 24, 
serão dinamizadas, várias 
actividades de promoção 
do livro e da leitura, na bi-
blioteca, no mercado muni-
cipal, com o tradicional can-
tar dos parabéns e corte do 
bolo de aniversário previsto 
para as 16h30. 

Município deu boas vindas a professores

Grupo de trabalho prepara 
projecto educativo municipal

O presidente da Câma-
ra de Pombal anunciou a 
elaboração de um projec-
to educativo municipal, pa-
ra que exista uma “boa arti-
culação” entre os projectos 
educativos dos respectivos 
agrupamentos de escolas e 
das escolas não agrupadas 
do concelho.

O anúncio foi feito, no 
passado dia 5, durante o Dia 
da Educação, uma iniciati-
va que pretendeu saudar os 
educadores, professores do 
1º Ciclo e auxiliares de acção 
educativa que irão desem-
penhar funções nos jardins-
de-infância e escolas do con-
celho durante o ano lectivo 
que agora se iniciou. 

Segundo Diogo Mateus, já 

foi constituído um grupo de 
trabalho em sede do Conse-
lho Municipal de Educação 
para o efeito, tendo adian-
tado que o novo documento 
“é uma coisa completamen-
te diferente da Carta Educa-
tiva”. Esta, com três anos de 
existência, que “ainda não 
está aprovada pela tutela”. 

O autarca referiu, ainda, 
que é preciso “repensar a re-
de escolar do concelho, que 
nos remete, evidentemente, 
para uma revisão da Carta 
Educativa”. 

Antes, o presidente da câ-
mara deu a conhecer o tra-
balho realizado, e perspec-
tivas futuras, quando à edu-
cação no concelho, com 
principal foco no programa 

municipal de combate ao in-
sucesso escolar, no âmbito 
da parceria com a associa-
ção Empresários para a In-
clusão (EPIS), que o muni-
cípio pretende alargar ao 2º 
Ciclo. 

Isto porque, segundo refe-
riu, o tempo de apenas pre-
parar cada um do ano lecti-
vo com obras nas escolas e 
dotando-as de equipamen-
tos já passou. Agora é neces-
sário um trabalho mais foca-
do em estratégias e acções 
direccionadas para o auxílio 
aos alunos e pais. 

O Dia da Educação, es-
te ano subordinado ao te-
ma “Sustentabilidade, Cida-
dania, Valores e Atitudes – 
Educação para a Vida”, con-

tou com a participação de 
José Maria Alves, Professor 
Associado Convidado na Fa-
culdade de Educação e Psi-
cologia da Universidade Ca-
tólica Portuguesa e Direc-
tor-Adjunto da Faculdade 
de Educação e Psicologia da 
Universidade do Porto, que 
abordou o tema “Contribu-
tos para a mudança de para-
digma”. 

Também Ana Maria Ca-
bral, vereadora da educa-
ção, e João Matias, que se-
rá um dos oradores do XV 
Congresso Internacional de 
Cidades Educativas, debru-
çaram-se sobre “Educação, 
Saúde e Inclusão” e “Parti-
cipação e Empreendedoris-
mo”. 

Primeira edição do evento foi um sucesso

Bioartes atraiu 
pombalenses 
ao Jardim do Cardal 

A Junta de Freguesia de 
Pombal desafiou a popu-
lação local a deslocar-se 
ao Largo do Cardal para 
visitar a primeira edição do 
Bioartes, um projecto co-
munitário que nasceu de 
uma parceria entre esta en-
tidade e com a recém-cria-
da ADAP - Associação de Ar-
tesãos de Pombal, à qual se 
juntaram vários parceiros. 

Quem passou pelo Car-
dal teve a oportunidade de 
dar um passeio de charrete 
pelas ruas da cidade, ou de 
provar algumas das iguarias 
regionais, fazer fotogra-
fias em processos históri-
cos, provar cervejas arte-
sanais, adquirir objectos 
de decoração, ou assistir 
a espectáculos. Refira-se 

que o Bioartes foi reagen-
dado para 8 de Setembro, 
depois do evento ter si-
do inicialmente agenda-
do para o passado mês de 
Julho, mas que, devido às 
condições meteorológicas 
adversas acabou por ser 
adiado. 

A iniciativa contou com 
uma mostra de produ-
tos e artesãos do conce-
lho de Pombal, mercado 
de trocas infantil, quinta 
pedagógica, marchas po-
pulares, concerto da Fi-
larmónica Artística Pom-
balense no Coreto, Show-
cooking, Workshops, e 
ainda o primeiro encontro 
folclórico da freguesia de 
Pombal, que juntou os gru-
pos etnográficos locais. 

●●Presidente da junta e Clotilde Antunes entregam diploma a artesã 



PUB

Grupo é suspeito do assalto que provocou a morte a uma mulher na Roussa 

Tribunal liberta gangue suspeito 
de assaltar e torturar idosos

Um grupo de cinco homens 
– com idades entre os 22 e os 
28 anos de idade - suspeito de 
ter assaltado e agredido cerca 
de 30 idosos na região Centro, 
entre Fevereiro e Julho deste 
ano, foi detido pela Polícia Ju-
diciária. De entre os 19 assal-
tos que lhes estão imputados, 
encontra-se um caso ocor-
rido na aldeia da Roussa, na 
freguesia de Pombal, que aca-
baria por provocar a morte de 
uma idosa de 85 anos. 

Presentes a primeiro inter-
rogatório judicial, o juiz de 
instrução de Leiria devolveu 
os suspeitos à liberdade, apli-
cando apenas a um deles a 
prisão preventiva. Medida de 
coacção que o Ministério Pú-
bico tinha proposto para to-
dos os cinco arguidos. 

A detenção dos suspeitos 
foi feita pela Polícia Judiciária 
(PJ), através da Directoria do 
Centro, mediante mandados 
de detenção emitidos pelo 
Departamento de Investiga-
ção e Acção Penal (DIAP) de 
Leiria, pela presumível práti-
ca de diversos crimes de rou-
bo, de sequestro e de um ho-
micídio, ocorridos nos conce-
lhos de Leiria, Marinha Gran-
de, Figueira da Foz, Coimbra 
e Pombal. Foi ainda detido, 
em flagrante delito, um outro 
homem, suspeito de integrar 
o mesmo grupo, pela posse de 
substâncias estupefacientes.

Segundo um comunicado 
da PJ, os elementos do gru-
po “actuavam encapuzados e, 
por meio de arrombamento 
de portas ou janelas, usando 
armas brancas e bastões, pe-
netravam em casas isoladas, 
habitadas por pessoas idosas, 
que eram surpreendidas du-
rante a noite, sendo agredidas 
de forma gratuita e com extre-
ma violência e depois amarra-
das”. “Num dos casos, ocorrido 
no passado mês de Junho, no 
concelho da Figueira da Foz, os 

assaltantes agrediram e tortu-
raram uma das vítimas, duran-
te mais de uma hora e meia, 
sendo que, dada a gravidade 
das lesões sofridas, essa víti-
ma ainda se encontra inter-
nada num centro hospitalar”, 
adianta. A operação policial, 
denominada “Operação Sé-
nior” foi desenvolvida no pas-
sado dia 11, que incidiu em di-
versos locais da faixa litoral, 
entre as cidades da Figueira da 
Foz e a Marinha Grande.

“Nessa operação e conse-
quente materialização dos 
mandados de busca e de de-
tenção, para além de investi-
gadores da Directoria do Cen-
tro e dos Departamentos de 
Investigação Criminal de Avei-
ro, Guarda e Leiria, a Polícia 
Judiciária contou com a pres-
timosa colaboração e apoio 
de várias equipas da GNR e 
da PSP dos Comandos de Lei-
ria e Coimbra”, refere o mes-
mo comunicado, frisando que 
“nas diligências de recolha de 
prova, foram encontrados e 
apreendidos vários objectos e 
documentos correlacionados 
com os crimes praticados”.

O grupo é suspeito de ter 
assaltado, com extrema vio-
lência, um casal de idosos re-
sidente na pequena aldeia da 
Roussa, na freguesia de Pom-
bal, no final do passado mês de 
Julho. Um roubo que acabou 
por provocar a morte de Al-
zira da Conceição Nunes que 
não sobreviveu às lesões cau-
sadas pelos assaltantes, vindo 
a falecer algumas horas depois 
no hospital.  O caso aconteceu 
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quando estaria a preparar-se 
para uma noite de descanso, 
quando foram surpreendidos 
com barulho à porta da habita-
ção, localizada numa zona iso-
lada, com acesso por uma rua 
de terra batida. Segundo o re-
lato feito na ocasião por uma 
sobrinha do casal, que resi-
de a cerca de 800 metros de 
distância, Manuel Lopes terá 
ido até à porta para verificar 
o que se passava, quando foi 
confrontado com os assaltan-
tes que, entretanto, arromba-
ram a porta principal da casa, 
arrancando-a literalmente. O 
que se passou de seguida, foi 
um cenário de terror. 

Os indivíduos, encapuzados 
e com luvas colocadas, parti-
ram para uma violência extre-
ma, agredindo os seniores, ao 
mesmo tempo que lhes exi-
giam dinheiro. “Fizeram-lhes 
tudo do pior”, diz a familiar, 
adiantando que os agresso-
res agarraram na tia que esta-
va sentada no sofá, empurran-
do-a com grande brutalidade 
contra a parede, agredindo-a 
com um pau sem dó nem pie-
dade, acabando por lhes ar-
rancar as argolas em ouro das 
orelhas. Também lhe cortaram 
uma trança do cabelo com 
uma faca, deixando-o em cima 
da mesa. O tio, também não foi 

poupado à fúria dos assaltan-
tes, que o agrediram com so-
cos e pontapés, tendo inclusi-
vamente sido esfaqueados nas 
mãos, ao ponto de o sénior “ter 
pedido, de joelhos, para que 
eles não o matassem”. Para sa-
tisfazer a exigência dos assal-
tantes, Manuel Lopes acabou 
por lhes entregar o porta-moe-
das com cerca de 150 euros em 
dinheiro. Não satisfeitos, os in-
divíduos cortaram o cabo do 
telefone e prenderam o ho-
mem a uma mesa. Terá sido 
a própria mulher que, depois 
de ter recuperado os sentidos, 
conseguiu libertar o marido. 

O homem acabaria por se 

deslocar, com grande esforço, 
até a casa da sobrinha, pedin-
do por socorro. Encontrava-se 
em estado de pânico, ensan-
guentado e com hematomas 
no rosto e no corpo.  Os Bom-
beiros de Pombal foram cha-
mados a socorrer o casal, pou-
co depois das 4h30 da madru-
gada, tendo transportado as 
vítimas ao hospital. Devido às 
graves lesões sofridas, desig-
nadamente ao nível da cabe-
ça, Alzira Nunes foi transferi-
da para o Hospital Santo An-
dré (Leiria), tendo posterior-
mente sido encaminhada para 
os Hospitais de Coimbra, onde 
veio a falecer dois dias depois. 

Apanhado com mais de 900 doses 

Casal da Redinha 
preso por suspeita 
de tráfico de droga

Um casal residente na fre-
guesia da Redinha foi detido, 
no passado sábado, dia 15, por 
suspeita de tráfico de estupe-
facientes. A operação, na qual 
foi detido também um homem 
residente na zona de Algés, 
no concelho de Lisboa, culmi-
nou uma investigação iniciada 
há cerca de seis meses a cargo 
dos militares do Núcleo de In-
vestigação Criminal do Desta-
camento Territorial de Pombal 
da Guarda Nacional Republica-
na (GNR).  Com um conheci-
mento aprofundado dos mo-
vimentos do casal, os militares 
avançaram no sábado com o 
cumprimento de buscas do-
miciliárias, duas em Pombal 
e uma em Lisboa, bem como 
de dois mandatos de deten-
ção. Os detidos têm idades 
compreendidas entre os 44 
e os 49 anos. O primeiro deti-
do terá sido o elemento mas-
culino do casal, supostamen-
te após uma deslocação a Lis-
boa, onde se terá ido abastecer 
de droga. Aliás, em seu poder 
estava a maior quantidade de 
estupefacientes apreendidos 

pelos militares. Depois, foi 
detida a companheira e ain-
da um terceiro indivíduo, em 
Lisboa, que funcionava como 
“contacto” ou intermediário, 
entre o casal e o respectivo 
fornecedor de posse, que tam-
bém tinha em sua posse al-
gum produto. De acordo com 
o Comando Territorial de Lei-
ria da GNR, da acção, que con-
tou com a colaboração da Uni-
dade de Intervenção, resultou 
“a apreensão de 841 doses de 
heroína, 62 doses de cocaína, 
duas doses de haxixe, uma ba-
lança de precisão, cinco tele-
móveis, 470 euros em nume-
rário e diversos artigos relacio-
nados com a prática do crime 
de tráfico de estupefacientes.”

“Os detidos, com antece-
dentes criminais pelo mesmo 
tipo de crime, após serem pre-
sentes ao Tribunal Judicial de 
Leiria, foi-lhes aplicada as me-
didas de coação de prisão pre-
ventiva, a dois deles, e apre-
sentações bissemanais, no 
posto policial da área de resi-
dência, ao terceiro”, adianta o 
mesmo comando. 
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AVENTURAS… COM GATOS!

Subitamente, dois gatitos apareceram lá 
em baixo, ao fundo do jardim! Estra-

nhou-se esse facto, porque na casa não 
existiam animais desde há algum tempo. 
Depois compreendemos a razão: o visitante 
deixou a porta de entrada aberta e os 
gatitos aproveitaram para entrar. Não o 
acompanharam na saída, preferindo es-
conder-se num canteiro, onde sobressaíam 
muitas plantas e também rosas, cuja beleza 
e perfume, eram por demais evidentes.

Sabendo que as Netinhas gostavam de 
animais, a ideia de as convidar para 

verem os gatitos, surgiu de imediato. Claro 
que acederam com alegria e a sua presen-
ça junto ao canteiro não demorou muitos 
minutos. E os gatitos lá continuavam, escon-
dendo-se no meio das plantas. O objetivo 
era mostrá-los às Netinhas e não ficar com 
eles, apesar de parecerem vadios, ou talvez 
tivessem paradeiro na urbanização, apesar 
de ser a primeira vez que os via por ali.

Assim, queríamos convidá-los a sair, da 
mesma forma como tinham entrado, ou 

seja pela porta principal. Delicadamente, o 
Avô e as Netitas tentaram convencê-los de 
que era isso o que se desejava e seria me-
lhor para eles. Não quiseram perceber, pelo 
que se recorreu a vários meios, pacíficos, 
para lhes sugerir que caminhassem na dire-
ção da porta de saída. Não houve violência, 
pelo que, mesmo que estivesse presente 
algum elemento da Sociedade Protectora 
dos Animais, não teria havido problemas. 

Com algum esforço, lá conseguimos que 
os gatitos abandonassem o jardim e sa-

íssem para a rua. Mas, o Avô já tinha sofrido 
as consequências: como parece não haver 
rosas sem espinhos, os braços arranhados e 
os dedos sangrando, foram o resultado des-
ta ação heroica. É evidente que estas cenas 
divertiram as Netinhas, que não quiseram 
agarrar os gatitos, porque, como eram va-
dios, não teriam condições higiénicas nem 
sanitárias para poderem ser tratados dessa 
maneira. A compensação para o Avô, foi o 
modo carinhoso e o cuidado extremo com 
que a Netinha de cinco anos tratou das suas 
feridas ligeiras, espalhando uma pomadita 

que ela foi buscar, com ligeireza, arrastando 
um banquito para chegar à prateleira.

A meio da tarde havia necessidade de 
regressar a casa, para fazer uma viagem 

até à minha aldeia natal – Viuveiro, na fre-
guesia de Vila Cã – para acompanhar uma 
obra muito especial: a reconstrução da casa 
onde nasci. Curiosamente, um dos gatitos 
estava na grade do jardim do vizinho mas, 
talvez não gostando de ser fotografado, 
fugiu para debaixo do meu carro. A viagem 
foi feita com toda a normalidade e, quando 
chegámos, ouvimos um barulho especial na 
parte de baixo do carro. Parecia o miar de 
um gato, mas não havia a certeza.

Passado algum tempo, resolvidos os 
problemas que constituíam a razão de 

ser da viagem, confirmámos que o tal gatito 
estava, calmamente, sentado debaixo do 
carro. Ou seja, fez a viagem, não sabemos 
como, na parte de baixo do carro. Denotava 
normalidade, não lhe tendo sucedido nada 
de mal durante a viagem. Decidimos tentar 
apanhá-lo, o que não se revelou fácil, por-

que fugia escondendo-se debaixo do carro. 
Minutos depois, subiu para uma das rodas 
da frente e aí foi mais fácil apanhá-lo, em-
bora com muito cuidado, porque oferecia 
resistência e a sua tendência para morder e 
arranhar era evidente. 

Logo a seguir, foi guardado numa caixa, 
para pedir aos primos (vizinhos e 

amigos) para cuidarem dele até a casa 
ficar pronta, onde será então promovido 
a habitante permanente, com a missão de 
caçar os ratos que por ali aparecerem e 
servir para que a pequenada brinque com 
ele, aplicando e treinando a tendência e o 
gosto natural que têm para brincar com os 
gatos. (Notas importantes: esta é mesmo 
uma história real, que aconteceu no dia 5 
deste mês de setembro; e o gatito, ou me-
lhor a gatita -conforme se veio a confirmar 
depois- já tem nome, inventado pela Netita 
mais velha: Star, por influência de uma 
conhecida série cinematográfica, de ficção 
científica; é evidente que, caso a gatita não 
seja vadia, será devolvida a quem provar 
pertencer-lhe).

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Transformar 
espelhos em janelas…

“O propósito ou objetivo da educação é 
transformar espelhos em janelas”. A última 
vez que ouvi esta citação de Sydney Harris 
foi no decurso da extraordinária oração de 
sapiência sobre os “desafios atuais da bio-
medicina”, que o Presidente da Comissão 
de Educação e Ciência, Alexandre Quinta-
nilha, proferiu na última sessão solene de 
abertura do ano letivo do nosso Politécni-
co de Leiria em novembro do ano passado 
no Teatro José Lúcio da Silva.

Confesso que, desde então, sou impelido 
a olhar de forma diferente para todos os 
fenómenos que se desenrolam em torno 
da educação em Portugal, destacando o 
enorme potencial para abrir horizontes às 
novas gerações.

Vem isto a propósito do regresso às au-
las neste começo de mais um ano letivo.

Esta é uma época de renovação da 
esperança e confiança no futuro. Do 
pré-escolar ao ensino superior, é evidente 
o entusiasmo com que milhares de alunos, 
professores, educadores, auxiliares e en-
carregados de educação encaram o novo 

ano letivo.

As expetativas estão elevadas e os desa-
fios são imensos. Desde logo, a concretiza-
ção das orientações emanadas do docu-
mento que define o Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória, com as 
suas dez áreas de competências, que deve 
inspirar toda a estratégia enquadradora 
do trabalho que é desenvolvido em cada 
ano de escolaridade. A juntar a este “do-
cumento”, temos que considerar a nova 
legislação em torno da Educação Inclusiva 
e da Flexibilidade Curricular, cujo impacto 
iremos sentir no decurso deste ano letivo.

Contudo, o tema mais quente ainda será 
o da descentralização de competências no 
setor da educação. 

A Lei-quadro da transferência de compe-
tências da administração central para as 
autarquias locais e entidades intermunici-
pais apontava o dia 15 de setembro como 
a data limite para as autarquias se pro-
nunciarem. No entanto, uma vez que não 
foram publicados os diplomas setoriais, 
esta “obrigação” ficou sem efeito, de acor-

do com informação divulgada pela ANMP, 
DGAL e pela própria Secretaria de Estado 
das Autarquias Locais. 

Contudo, é grande a expetativa para 
saber quando e em que moldes é que as 
autarquias vão passar a ter mais respon-
sabilidades, nomeadamente, no domínio 
da educação onde esta decisão terá mais 
impacto.

A verdade é que, nos últimos anos, 
temos vindo a assistir a um envolvimento 
crescente das autarquias na vida das 
escolas. Se, numa primeira fase, a ligação 
se verificava essencialmente na criação 
de infraestruturas, essa relação tem-se 
aprofundado e hoje as escolas estão cada 
vez mais interligadas com a sociedade civil 
e com as autarquias locais. 

No terreno, facilmente constatamos 
que municípios e freguesias, em muitos 
casos, têm contribuído para atenuar 
as dificuldades visíveis de quem está 
hierarquicamente dependente das deci-
sões centralizadas na capital do país. 

Considero que este é o caminho mais 
natural, sendo que é preciso dar passos 
muito seguros, respeitando as matérias 
do foro pedagógico que devem ser 
reservadas às escolas e garantindo que 
as autarquias tenham capacidade para 
gerir as novas responsabilidades de forma 
capaz e duradoura, o que engloba serie-
dade na definição do respetivo “envelope 
financeiro” que deve envolver despesas de 
manutenção e conservação, assim como, 
atualização da parte técnica e tecnoló-
gica cuja resposta está muito aquém do 
desejável. 

Nestes termos, não basta transferir 
para uma esfera local competências de 
execução, é sobretudo preciso transfe-
rir competências de decisão.

Por agora, o que mais importa é o espíri-
to positivo com qua a comunidade escolar 
abraça este novo ano letivo, com confiança 
e esperança, uma vez que é pela janela 
da educação que podemos almejar um 
futuro melhor para as novas gerações.

Um forte abraço amigo...

Pedro Pimpão
pedropimpao@gmail.com

CARTAS POMBALINAS  
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Transformar 
espelhos em janelas…
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25ª edição do certame nacional realiza-se de 28 a 30 de Setembro

Artesanato e tasquinhas 
regressam ao Expocentro

No ano em que atinge as 
Bodas de Prata, a Feira Na-
cional de Artesanato e Tas-
quinhas de Pombal con-
tinua a reinventar-se e a 
ser palco de eleição para 
dar a conhecer o melhor 
do artesanato e da cultura 
popular portuguesa. Este 
ano com uma imagem pro-
mocional alusiva ao Figu-
rado de Estremoz, classifi-
cado Património Cultural 
Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO, o certame 
continua a apostar forte 
em critérios de qualidade. 
De 28 a 30 de Setembro, o 
Centro Municipal de Expo-
sições de Pombal – Expo-
centro - abre portas a 180 
expositores, dos quais se 
destacam 154 artesãos re-
presentativos de quase to-
dos os distritos do territó-
rio nacional, de áreas co-
mo o têxtil, olaria, cesta-
ria, escultura, tecelagem, 
cerâmica figurativa, can-
taria, azulejaria ou a ouri-
vesaria, revela o municí-

pio, através de uma nota 
de imprensa. “A organiza-
ção tem tido, ao longo des-
tes 25 anos, uma preocu-
pação constante na selec-
ção e convite dos artesãos 
participantes, no sentido 
de garantir uma elevada 
qualidade dos expositores 
presentes, destacando-se 
a nível regional e nacio-
nal como uma das Feiras 
de Artesanato de referên-
cia”, destaca a mesma nota 
de imprensa. Na linha des-
sa estratégia, a organiza-
ção, a cargo do Município 
de Pombal e da ADILPOM - 
Associação de Desenvolvi-
mento e Iniciativas Locais 
de Pombal, com o apoio 
da PMUGest, do IEFP e da 
Caixa de Crédito Agrícola, 
entendeu dar um desta-
que especial aos finalistas 
e vencedores do Prémio 
Nacional de Artesanato 
2017, do IEFP, nas áreas do 
“Grande Prémio Carreira”, 
“Prémio Inovação” e “Pré-
mio Empreendedorismo 

Novos Talentos”, criando 
um núcleo expositivo para 
a promoção daqueles tra-
balhos, integrado no stand 

do município. 
Paralelamente, e seguin-

do a tradição, o evento con-
grega também uma verten-

te gastronómica, dinamiza-
da pelas tasquinhas de 13 
colectividades, representa-
tivas de diferentes fregue-
sias do concelho, e que pro-
metem ser um cartão-de-vi-
sita das melhores iguarias 
deste território.

Ao evento estarão igual-
mente associados apon-
tamentos de animação di-
versificada, com destaque 
para a promoção de três 
espectáculos do Festival 
de Música Popular 2018, 
do INATEL. “O Município 
pretende, assim, posicio-
nar-se como um concelho 
promotor da cultura e da 
tradição, sendo o artesa-
nato uma marca forte da 
identidade local, regional 
e nacional do território 
pombalense”.

 “Amor é Cego”
Neste que foi eleito o 

Ano Europeu do Patrimó-
nio Cultural, e que o Figu-
rado de Estremoz, um ex-
libris do artesanato nacio-

nal, classificado Patrimó-
nio Cultural Imaterial da 
Humanidade pela UNES-
CO, é com o figurado de 
Jorge Conceição “Amor é 
Cego”, artesão que marca-
rá presença no certame, 
que a Feira Nacional de Ar-
tesanato e Tasquinhas se 
apresenta nesta edição.

Com 25 anos de existên-
cia, o evento, criado em 
1994, agregando a “Feira 
de Alimentação de Pom-
bal” e a “Feira de Artesa-
nato” que se realizava na 
cidade de Pombal, no Pa-
vilhão das Atividades Eco-
nómicas e na zona envol-
vente, soube reinventar-
se ao longo dos anos, sem 
perder a autenticidade, 
mas com níveis de exigên-
cia crescentes e que o co-
locaram num patamar de 
referência a nível nacio-
nal. Em 1998, haveria de se 
mudar para o Parque TIR 
(mais tarde Expocentro), 
onde se manteve até aos 
dias de hoje. 

●●A Feira vai comemorar as Bodas de Prata

 

Certame continua com uma aposta forte em índices elevados de qualidade e, nesse âmbito, estarão em Pombal os finalistas e 
vencedores do Prémio Nacional de Artesanato 2017. Tasquinhas serão dinamizadas por 13 colectividades.
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Artesanato: quando o passado se mistura 
com o presente e o futuro 
De madeira, barro, cerâmica, ou papel, de cortiça, tecidos, ou ferro, quando se fala em artesanato, as opções de matéria 
prima para confeccionar novas peças de arte são quase inesgotáveis e dependem apenas da habilidade, e da imaginação, de 
quem as produz. Diz o dicionário que artesanato é o “produto final do trabalho do artesão”, sendo que o artesão é a “pessoa 
que fabrica manualmente determinadas peças ou produtos”. E engana-se quem julga que quando falamos em produtos ar-
tesanais estamos apenas a referir-nos às peças de decoração que nos piscam o olho, dentro do mundo do artesanato, pode-
mos ainda encontrar quem se dedica ao fabrico de doces tradicionais, compotas, licores e cervejas, tudo produzido artesa-
nalmente, como dita a tradição. Numa altura em que Pombal se prepara para receber mais uma edição da tradicional Feira 
Nacional de Artesanato, saímos à rua para descobrir o que andam a fazer os pombalenses nesta matéria. Podemos garantir 
que descobrimos histórias interessantes, produtos únicos e artesãos cheios de talento. Ana Laura Duarte (textos)

Quando falamos em arte-
sanato, facilmente associa-
mos a palavra à imagem de 
peças de cerâmica cuida-
dosamente pintadas e de-
coradas. Para Susana Lo-
pes, de 42 anos, a arte da 
pintura em cerâmica não 
tem segredos. 

Desde nova que está liga-
da à área, os pais já tinham 
um atelier onde se traba-
lham peças em cerâmica, e 
quando chegou a altura de 
escolher um caminho pro-
fissional, a artesã não teve 
dúvidas e decidiu dar con-
tinuação ao atelier familiar, 
onde já ia dando uma aju-
da. 

Para Susana Lopes, o 

Susana Lopes: 
Amor pela pintura em cerâmica

trabalho que desenvolve 
tem como objectivo “não 
perder as nossas ‘raizes’”, 
até porque “tudo se está a 
uniformizar de uma for-
ma muito rápida” e “acho 
muito importante preser-
var-mos as tradições e cos-
tumes de cada região”, por 
isso, adianta que “o meu 
trabalho é uma dessas tra-
dições da região centro e 
cada peça que produzo é 
única, tendo cada uma de-
las uma dedicação espe-
cial”. 

Quando questionada so-
bre a peça que mais traba-
lho lhe deu a desenvolver, 
Susana admite que “nun-
ca olho para uma peça a 
pensar no trabalho que 
me deu, mas sim no desa-
fio que me ofereceu e no 
que eu a consegui transfor-
mar”, para ela “cada peça é 
um desafio porque irá ser 
sempre única”. 

O design é baseado em 

“pinturas de século, a cha-
mada “Pintura de Coim-
bra”, assim sendo não devo 
“fugir” muito das cores ou 
das características princi-
pais da pintura”, revela, no 
entanto coloca sempre um 
pouco do “meu gosto pes-
soal e tento ir de encontro 
também aos pedidos dos 
meus clientes” e a inspira-
ção, essa é “sempre basea-
da na pintura de século, 
olha-se para a peça e ten-
ta-se desenhar de uma for-
ma harmoniosa no entanto 
a próxima será sempre di-
ferente”, por isso cada pe-
ça é única e impossível de 
copiar. Depois de escolhida 
a peça cerâmica, e de ter si-
do cuidadosamente deco-
rada, “é vidrada, o que lhe 
vai dar o brilho e a resistên-
cia”. 

 Da experiência que tem, 
Susana Lopes, acredita que 
“cada vez vejo mais pes-
soas a valorizar o nosso 

artesanato, o que me dei-
xa profundamente feliz”, 
afinal é uma forma de re-
conhecimento do traba-
lho e dedicação que coloca 
em cada peça. “Para mim é 
muito importante que valo-
rizarem o trabalho dos ar-
tesãos, mesmo que por ve-
zes não faz parte do gosto 
pessoal da pessoa”. Quan-
do os clientes “chegam ao 
nosso atelier e mostram in-
teresse em verem como é 
produzido é muito gratifi-
cante”, confessa. 

A artesã, natural da Re-
dinha, onde tem um ate-
lier localizado na Estrada 
Nacional 1, na zona da Ar-
roteia, Redinha, revela que 
apesar da “luta constantes 
para manter a tradição”, e 
as raízes tradicionais, está 
agora a “construir uma lo-
ja on-line” onde vai divul-
gar os produtos que cria e 
está também “a preparar 
uma página no Facebook”, 

onde vai ter a oportunida-
de de mostrar as peças que 
vai desenvolvendo. É que o 
tradicional é bom, mas as 
novas tecnologias podem 
sempre abrir outras portas 
e permite que o trabalho 
chegue a mais pessoas. 

Com a concorrência 
apertada, e com produtos 
industrializados, ou vin-
dos de outros países, Susa-
na Lopes confessa que não 
é fácil viver da arte, afinal 
“são sempre produtos úni-
cos, que têm algum custo 
e acaba por ser difícil ‘com-
petir’ com os produtos fei-
tos em série”, lamenta. Ape-
sar das dificuldades, a arte-
sã não tem dúvidas, e ad-
mite que o segredo está no 
“amor que se tem pelo que 
se faz”, e acima de tudo, 
“ouvir as pessoas”. 

Para se manter actualiza-
da, a artista vai “analisando 
as tendências do mercado”, 
e por vezes, frequenta no-

vas “formações para alar-
gar conhecimentos”. Para 
rematar, convida os mais 
curiosos a conhecer o ate-
lier: “Penso que muitos co-
nhecem o nosso atelier por 
fora, mas poucos nos co-
nhecem por dentro”. 

“Nunca olho 
para uma peça 
a pensar no 
trabalho 
que me deu,
mas sim no 
desafio que 
me ofereceu 
e no que eu 
a consegui
transformar”

Anabela Coteiro: 
A arte criativa que veio de uma “brincadeira”
Origâmi, do japonês: ori, 

“dobrar”, e kami, “papel”, é 
a arte tradicional e secular 
japonesa de dobrar o papel, 
criando representações de 
determinados seres ou ob-
jectos com dobras geomé-
tricas de uma peça de papel, 
sem a cortar ou colar. Natu-
ral da Marinha Grande, mas 
a residir na Mata Mourisca, 
Anabela Coteiro tem 57 anos 
e desde XXXX que se dedica 
a esta arte. 

Segundo a artesã, a ideia 
“surgiu quase por brincadei-
ra”, foi no YouTube que te-
ve o primeiro contacto com 
o Origami. Na altura andava 
a “pesquisar flores diferen-
tes em Origami, pois queria 
decorar a montra da loja de 
uma amiga, na Guia”. Na al-
tura a proprietária do esta-
belecimento “estava hospi-
talizada e eu e a filha dela 
queríamos decorar a mon-
tra”, estávamos em plena 
Primavera, e “aí apareceu-

me um vídeo de um peque-
no Cisne em Origami 3D, 
que eu desconhecia total 
existir”, conta. “Quando per-
cebi a quantidade, tamanho, 
e dobragem do papel, achei 
que “o Sr. do vídeo era lou-
co”, mas... acabei por expe-
rimentar para ver se ficava 
tão bonito como lá”, quando 
terminou todo o processo e 
olhou para “aquele pequeno 
lindo cisne, apaixonei-me, 
literalmente, pelo Origami 
3D”, confessa.

A artesã, de 57 anos, ad-
mite que a sua arte “única 
não será”, caso contrário 
“não teria aprendido na In-
ternet”, no entanto afirma 
que “a nível nacional é raro 
encontrar pessoas a fazer o 
mesmo género de trabalhos, 
ou nada semelhante ao que 
tenho visto”, afirma-o “pelo 
feedback que tenho tido do 
público nas exposições em 
que tenho participado”.

Quando falamos em pe-

ças fabricadas em papel, po-
de parecer que se trata de 
um processo relativamen-
te fácil de executar, mas na 
verdade a construção de um 
objecto pode demorar “mui-
to tempo”, e bastante com-
plexo, como é exemplo um 
pavão que levou “2595 peda-

cinhos de papel”, e demorou 
“cerca de 30 horas, crono-
metradas, de trabalho”. Pa-
ra a artista, o tempo de exe-
cução é “o menos”, afinal, o 
que gosta mais é de “ver as 
peças terminadas e a sua be-
leza”. 

Tento fazer peças diferen-
tes, “para gostos diferentes”, 
e podem ir “desde cestos, 
porta lápis, pássaros”, frutas, 
ou outros objectos, e poucas 
peças têm só uma cor, isto 
porque “vou tentando con-
jugar cores” para lhe dar um 
aspecto mais apelativo e ori-
ginal. 

E se inicialmente Anabe-
la “seguia vídeos no You-
Tube, agora já vou fazendo 
por inspiração”, que vai bus-
car a fotografias ou mesmo 
em coisas reais, como por 
exemplo, o ananás que idea-
lizou sozinha. “Experimento 
sem colar, se gosto do resul-
tado, desmancho tudo e vol-
to a montar tudo outra vez, 
já com cola”, se não gosta… 
parte para outra aventura.

“Conseguir a Carta de Ar-
tesã, necessária para a parti-

cipação em algumas feiras”, 
é um dos objectivos, mas 
“como faço parte da ADAP, 
Associação de Artesãos de 
Pombal, recentemente cria-
da, espero alguma ajuda da 
colectividade para este fim”.   

Cada vez com mais von-
tade de seguir a sua paixão, 
“estou a preparar-me para 
que o origami 3D deixe de 
ser Hobby”, se é que ainda 
é: “passo o tempo a dobrar 
papel”, confessa, mas “vou 
tentar fazer artesanato a ní-
vel profissional, para po-
der estar presente em fei-
ras, por exemplo mensais”. 
Será uma experiência, “se 
não der, logo se vê. Já apren-
di com a vida a viver um dia 
de cada vez”, por isso entra 
neste projecto sem expecta-
tivas, mas com grande con-
fiança e vontade.  

Desafio é mesmo “ter/
apresentar ao público algo 
diferente”, e ver o feedba-
ck recebido, “fico muito fe-
liz quando vejo que gostam 
do que faço”. Conseguir con-
ciliar “qualidade, tempo de 
trabalho, e preço é muito 

difícil”, confessa, “em Arte-
sanato é quase impossível 
conseguir aplicar o preço to-
tal das horas de trabalho”.

Apesar desses ‘detalhes’ 
Anabela Coteiro não tem 
dúvidas, “o importante é fa-
zer algo que nos dê prazer”. 
Peças de artesanato por nor-
ma são demoradas de fa-
zer”, e se não se gosta “aca-
ba por tornar-se “seca/cha-
to” e aí, o entusiasmo inicial 
começa a desaparecer”. Por 
isso, nada melhor que “ter-
minar uma peça, gostar do 
resultado final e, principal-
mente, saber que se sentiu 
feliz ao executa-la”, remata.

“Em 
Artesanato
 é quase 
impossível 
conseguir 
aplicar o preço
total das horas
de trabalho”.
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Lucília Domingues, mais 
conhecida por Cila, produ-
zia pequenas quantidades 
de doces e licores para con-
sumo próprio e para ofere-
cer aos familiares e amigos, 
com o passar do tempo, e 
com os elogios rasgados 
que recebia de quem pro-
vava as suas iguarias, deci-
diu experimentar a comer-
cialização dos produtos. 
Os licores foram um suces-
so enorme, a confecção de 
compotas ficou pelo cami-
nho, mais tarde o marido, 
António Sacramento, jun-
tou-se ao negócio e apostou 
na produção de cerveja ar-
tesanal. São a Family Farm 
Flavour, e quem não os co-
nhece… devia sentir-se cul-
pado.

Neste projecto familiar 
tudo é pensado ao mais 
pequeno pormenor, a co-
meçar pelo nome, e a ter-
minar no sabor únicos dos 
licores e cervejas que co-
mercializam, não provar é 
pecado. Mas porquê Family 
Farm Flavours? Cila expli-
ca com toda a naturalida-
de, “Family, vem de famí-
lia, porque este é um negó-
cio familiar, trabalho com 
o meu marido, o meu filho 
também trabalha connos-
co e é muito interessado, e 
a minha filha, que trabalha 

Family Farm Flavours:  
A arte de fazer cerveja e licores caseiros

tá lá”. De Pombal, estes li-
cores já viajam para outros 
cantos do mundo, “já tive 
clientes a dizer que iam pa-
ra levar para o México, por 
exemplo”. 

E se nos licores já havia 
um conhecimento prévio, 
alguma experiência de pro-
dução e os segredos já não 
metiam medo a Cila, no que 
toca à cerveja artesanal, a 
história não é bem assim. 
“O meu marido trabalhava 
na área da construção, mas 
o negócio não estava mui-
to famoso e o António ape-
sar de ajudar nos licores, 
gostava mesmo era de ter 
um projecto dele”, por isso 
começou a pesquisar, des-
locou-se ao Porto, onde fez 
cursos com mestres cerve-
jeiros, e decidiu investir na 
produção de cerveja. 

“O início não foi nada fá-
cil, porque a cerveja é ser 
vivo, se calha a entrar qual-
quer microorganismo na 
produção, estraga todo um 
lote”. Conclusão: “foram 
muitos, muitos litros de cer-
veja para o lixo, porque não 
se conseguia beber”, mas 
como é de tentativa-erro 
que se constroem sucessos, 
foi assim que António Sa-
cramento aperfeiçoou a téc-
nica, melhorou receitas e 
criou uma cerveja “única” e 

com características que não 
passam ao lado “dos verda-
deiros apreciadores de cer-
veja”. A primeira cerveja foi 
comercializada em 2016, ac-
tualmente disponibilizam 
aos clientes sete tipos dis-
tintos desta bebida: de amo-
ra silvestre, a preta, de ceva-
da, de trigo, morena, a Mu-
nique, “que é tipo alemã”, e 
a “Poderosa, que tem um sa-
bor muito intenso a especia-
rias”. Todas são únicas, to-
das são deliciosas, mas “nas 
feiras medievais onde cos-
tumamos estar presentes, 
é a de amora silvestre que 
tem mais saída”, essa nem 
sequer chega a ser engar-
rafada, porque escoa tão 
bem que só temos em bar-
ril.  O mercado da cerveja 
artesanal, apesar “de ainda 
ser um mercado pequeno, 
quando comparado com 
o das grandes cervejeiras, 
mas está cada vez maior”, 
por isso para se destacar 
da oferta disponível, o ca-
sal não abdica “da qualida-
de dos produtos que utili-
zamos”. Todo o processo é 
artesanal e em pequena es-
cala, por isso é tão procu-
rada. “Por ano, temos uma 
produção de cerca de 2000 
litros”, mas a ideia é “conti-
nuar a evoluir”. 

E para quem quer organi-

noutra área, dá uma ajuda 
sempre que é necessário”, 
Farm, “vem de quinta, e to-
dos os produtos que utiliza-
mos vêm directamente do 
nosso quintal, são biológi-
cos, e o grande segredo pa-
ra o sabor intenso das nos-
sas bebidas”, e Flavours, 
“como o nome indica vem 
de sabor, e é o sabor único 
que nos diferencia de ou-
tros produtos do género”. 

A aventura pelas licoro-
sos começou em 1999, e 
depois de várias experiên-
cias, actualmente Cila, co-
mercializa cinco licores 
diferentes: de eucalipto, 
amora silvestre, café, hor-
telã-chocolate e alfarroba. 
“A alfarroba vem do Algar-
ve, do quintal da minha ir-
mã”, e só o “café é que não 
é produzido por nós, como 
era de prever”, de resto, “a 
hortelã-chocolate, é uma 
variedade de hortelã, que 
tem uns veios castanhos 
que dão a tonalidade e o sa-
bor de chocolate ao licor”, 
mas a grande atracção, no 
que toca a licorosas é “sem 
dúvida, o de eucalipto” que 
quem conhece, não dis-
pensa, “há quem diga que o 
utiliza para fins medicinais, 
acabo por brincar sempre 
um pouco com a situação 
e explico que o álcool es-

Encerra para 
férias 
de 24 Setembro 
a 17 Outubro 

zar um evento exclusivo e 
original, a Family Farm Fla-
vours disponibiliza ainda 
um serviço “em que nos alu-
gam a maquina de pressão, 
e podem adquirir os barris 
da cerveja que mais gosta-
rem”, os mentores do pro-
jecto vão ao “local, montam 

tudo o que é necessário, e 
depois voltamos para reco-
lher o material”, ao que pa-
rece, é um serviço com ca-
da vez mais procura. Afinal, 
quem não deseja organizar 
um evento que fique na me-
mória dos convidados pelas 
melhores razões! 

“O início não foi nada fácil, porque 
a cerveja é ser vivo, e se calha de 
entrar qualquer microorganismo
na produção, estraga todo um lote”.



Programa da Feira Nacional de Artesanato e Tasquinhas

Artes, iguarias 
e muita animação

O artesanato e a gastronomia 
são o ex-líbris de mais uma edição 
da Feira Nacional de Artesanato 
e Tasquinhas de Pombal, mas o 
programa é bem mais alargado e 
tem inúmeros outros pontos de 
interesse que enriquecem a visita 
ao certame, marcado para os dias 
28, 29 e 30 deste mês, no Expo-

Sopa
Costeleta de Touro

Naco de Touro
Bife de Touro

Chanfana de Touro
Hamburger de Touro

Tortulho Acompanhado
Grelhado misto de Porco

Bacalhau à Sicó
Sobremesas 

PETISCOS
Tortulho
Chouriço 
Morcela

Pica-pau de porco
Pica-pau de Touro

ACOMPANHAMENTO
Migas de Chicaro
Arroz de Feijão 

Batata Frita

ABIUL - Comissão 
Capela de Ramalhais

Morcela de arroz
Chouriço

Sopa: 
Canja

Caldo Verde

Tortulhos
Carneiro

Bacalhau à GARECUS
Bacalhau grelhado com batata à murro

Arroz de cabidela
Galo guisado    
Tachadinha

Grelhados mistos

Sobremesas caseiras
Fruta da época
Café da púcara

ALITÉM - GARECUS
Santiais

Na Tasquinha da Mata Mourisca Venha Pro-
var Os Nossos Paladares e Vai Querer Voltar. 
Encontrará a seu gosto: Todos os Dias Uma 

Sopa Diferente 

Pratos Principais: Bacalhau à Moda da 
Mourisca Bacalhau Grelhado Carneiro Estu-
fado Costeleta de Vitela Posta Mirandesa En-
sopado de Borrego Galo de Cabidela Grelha-
dos Mistos Leitão Assado Leitão de Churras-
co (na Brasa) Pataniscas c/ Arroz de Tomate 

Petiscos/Entradas: Morcela de Sangue 
ou de Arroz Bolo de Sangue Chouriço Assa-
do Torresmos Pataniscas Sandes de Leitão 

Sobremesas Caseiras: Papas D’ Avó; Ar-
roz Doce; Doce de Amêndoa c/ Requeijão; 

Doce “As Camponesas”; Pudim de Ovos; Pu-
dim Delicioso; Farófias c/ Doce de Amora; 
Bolo de Nozes; Mousse de Chocolate; Tarte 
de Amêndoa c/ Chila; Fruta da Época; Sala-

da de Fruta.
 

Café na Púcara Aguardente; Bom Vinho. 
E Acima de Tudo: Simpatia e Um Sorriso

OESTE 
“As Camponesas 
Mata Mourisca”

A unica colectividade 
com desporto federado na freguesia 

vai voltar a marcar presença em mais 
uma edição das Tasquinhas

Mais uma vez, vão apresentar
Polvo à Lagareiro

Picanha
Porco Assado no Espeto

Leitão à GDP
Costeleta na Tábua
Secretos de Porco

Sopa Legumes

Sobremesas variadas

Bebidas seleccionadas

Grupo Desportivo
PELARIGA

Sexta-feira:
Almoço: 

Sopa de legumes, 
Leitão assado

Bacalhau regional. 
Jantar:

Sopa de legumes
Arroz de cabidela
Bacalhau regional 

Espetada em pau louro 
Carneiro cozido

Sábado:
Almoço:

Sopa peixe 
Bacalhau regional 

Espetada em pau louro
Carneiro cozido

Jantar
Sopa peixe

Bacalhau regional 
Leitão assado

Espetada em pau de louro 
Carneiro cozido

Domingo
Almoço 

Sopa da avó 
Bacalhau regional 
Borrego estufado

Leitão assado
Carneiro cozido. 

Acompanhamentos:
Migas com couve lombarda, batata frita, 

batata cozida, arroz e saladas. 
(O almoço de sexta-feira poderá 

não ser servido)

Petiscos:
Moelas, chouriço, morcela de arroz, 

negrito, pica-pau. 

Sobremesas diversas 

A.C.D.R 
Almagreira 

Pratos principais:
Espetadas à Louriçal

Leitão à Louriçal
Bacalhau à D. Elvira
Arroz de Cabidela
Grelhados Mistos

Dourada Grelhada
Robalo Grelhado

Sobremesas:
Arroz doce

Pudim caseiro
Gelatina

Fruta da época

LOURIÇAL - Rancho
Folclórico

Lar da Felicidade – Associação de Solidariedade Social; Rua Nova nº1, Palão, 3105-277 Meirinhas; 

Telefone/Fax: 236948980; e-mail: lar.felicidade@gmail.com 

TASQUINHAS 2018 
A Associação Lar da Felicidade, IPSS, com sede em 

Meirinhas vem por este meio comunicar que vai estar 
presente nas Tasquinhas em Pombal do dia 28-09-2018 a 30-
09-2018, na Expocentro. Deste modo, apelamos à 
participação de todos os Meirinhenses e a população em 
geral nesta iniciativa uma vez que visa angariar fundos para a 
Construção do Lar com Internamento desta associação de 
solidariedade social. 

Horário de Abertura ao Público 
Dia Tasquinha 

Sexta-feira 12h30 – 00h00 
Sábado,  12h30 – 01h00 
Domingo 12h30 – 01h00 

Ementa 
Petiscos/ 
Entradas 

Pratos 
*Não estão disponíveis todos os pratos em 
todas as refeições 

Sobremesas Bebidas 

 Sopa à Meirinhas 
 Caldo Verde 
 Canja 
 Pão e Broa 
 Chouriço 
 Morcela 
 Azeitonas 
 Ossos Espinhaço 
 Moelas 
 Polvo 
 Asinhas de frango 

 Bacalhau na Brasa c/ Batata a 
Murro e Migas; 
 Carneiro à Meirinhas 
 Grelhado Misto c/ Batata, Arroz e 
Salada 
 Arroz de Cabidela 
 Galo na Púcara c/ Batata e 
Cenoura Cozida 
 Leitão c/ Batata Frita e Salada 
 Lombo Assado c/ Batata, Ananás e 
Castanha 
 Tachada c/ Batata Cozida e 
Salada 
 Bacalhau Frito c/ Batata e salada 

 Fruta 
 Pudim Caseiro 
 Mousse Caseira 
 Gelatina 
 Filhós 
 Doce Bolacha 
 Salada de fruta 

 Vinho 
 Sumos 
 Água 
 Cerveja 
 Café da 
Púcara 

Apareça e Contribua com esta Associação!!! 



Programa da Feira Nacional de Artesanato e Tasquinhas

Artes, iguarias 
e muita animação

centro, e cuja entrada é livre. 
O centro municipal de exposi-

ções abre oficialmente na sex-
ta-feira às 17h30 e, até às 22h00, 
recebe uma arruada com o Grupo 
de Acordeonistas de Pombal. De-
pois disso, o recinto é animado 
pela Farra Minhota. No sábado, 
o certame recebe os visitantes a 

partir do meio-dia, altura em que 
as colectividades começam a ser-
vir as refeições, mas os exposito-
res abrem apenas às 14h00. Du-
rante a tarde, há arruada com os 
gaiteiros “Os Canários” (15h00) e 
o grupo Som d’Aço (20h30). Para 
as 22h30 fica reservada a actual 
dos Pinhal d’El Rei. 

No domingo, a animação do re-
cinto vai ficar por conta dos Gai-
teiros de Abiul (15h00) e do Gru-
po de Música Popular “Fonte da 
Pipa” (17h00). 

Nos ateliers dinamizados pelo 
serviço educativo do museu há, 
também, oficinas artísticas du-
rante as tardes de sábado e do-

mingo.
Tal como em anos anteriores, o 

Município de Pombal disponibi-
liza transporte gratuito a partir 
do Largo do Cardal: na sexta-feira 
entre as 20h30 e as 22h30; no sá-
bado entre as 13h00 e as 22h00; 
e no domingo entre as 13h00 e as 
20h00. 

Sopa 	  		   	 2,00€
“Tortulho/Bucho”		  11,00€
Tibornada de Bacalhau	 10,00€
Bacalhau com batatas a murro 		
				    10,00€
Assadura / “Secretos”	 9,00€
Entrecosto na Brasa	 7,50€
Franguito na Telha		  8,00€
Assado Misto			  8,00€
Morcela de Arroz		  4,00€
Chouriço			   5,00€
Entremeada			   4,00€
	
Pão Broa			   2,00€
Azeitonas			   1,00€
Arroz de Feijão ou Migas	 2,00€
Jarro Vinho Grande		  2,50€
Jarro Vinho Pequeno	 1,50€
Vinho ao copo		  0,60€
Imperial			   1,00€
Sumos/ refrigerantes	 0,80€
Agua mineral 0,33		  0,70€
Agua  gasificada		  0,70€
Mousse			   1,80€
Doce Amêndoa		  2,00€
Fruta (Melão)		  1,50€

sábado: Almoço /Jantar
Carneiro

		
Domingo: Almoço

Rabo de Boi

ALITÉM - ARCUDA
ALBERGARIA DOZE 

Pataniscas de bacalhau
Jaquinzinhos 

com arroz de tomate
Borrego guizado

Bacalhau à Vindima
Doces regionais
Fruta da época

Haverá petiscos e um prato 
variável por dia 

         Filarmónica
VERMOIL

Entradas
Chouriça da Deolinda assada

Morcela de sangue da Deolinda assada
Morcela de arroz assada

Orelha de porco
Moelas

Entremeada assada

Prato
Sopa d’Avó

Carneiro Às lavadeiras
Bacalhau à moda da Charneca

Grelhada mista com batata frita, arroz de 
feijão e migas

Arroz de Cabidela (só no domingo)

Sobremesas
Fruta variada

Arroz doce
Pudim caseiro
Doce da casa

Salada de Fruta
Mousse de chocolate

POMBAL 
Centro S.R.F

Charneca

Entradas
Morcela de Arroz, 
Chouriço Assado  

Orelha de Coentrada

Prato
Sopa das Virtudes 

Carneiro das Bodas
Bacalhau das Vindimas

Grelhada mista
Bifinhos de vaca

Sobremesas 
Doce das virtudes

Salada de fruta
Melão 

Café da Púcara e Digestivos

VILA CÃ - Capela 
Nª Sr.ª das Virtudes

Lar da Felicidade – Associação de Solidariedade Social; Rua Nova nº1, Palão, 3105-277 Meirinhas; 

Telefone/Fax: 236948980; e-mail: lar.felicidade@gmail.com 

TASQUINHAS 2018 
A Associação Lar da Felicidade, IPSS, com sede em 

Meirinhas vem por este meio comunicar que vai estar 
presente nas Tasquinhas em Pombal do dia 28-09-2018 a 30-
09-2018, na Expocentro. Deste modo, apelamos à 
participação de todos os Meirinhenses e a população em 
geral nesta iniciativa uma vez que visa angariar fundos para a 
Construção do Lar com Internamento desta associação de 
solidariedade social. 

Horário de Abertura ao Público 
Dia Tasquinha 

Sexta-feira 12h30 – 00h00 
Sábado,  12h30 – 01h00 
Domingo 12h30 – 01h00 

Ementa 
Petiscos/ 
Entradas 

Pratos 
*Não estão disponíveis todos os pratos em 
todas as refeições 

Sobremesas Bebidas 

 Sopa à Meirinhas 
 Caldo Verde 
 Canja 
 Pão e Broa 
 Chouriço 
 Morcela 
 Azeitonas 
 Ossos Espinhaço 
 Moelas 
 Polvo 
 Asinhas de frango 

 Bacalhau na Brasa c/ Batata a 
Murro e Migas; 
 Carneiro à Meirinhas 
 Grelhado Misto c/ Batata, Arroz e 
Salada 
 Arroz de Cabidela 
 Galo na Púcara c/ Batata e 
Cenoura Cozida 
 Leitão c/ Batata Frita e Salada 
 Lombo Assado c/ Batata, Ananás e 
Castanha 
 Tachada c/ Batata Cozida e 
Salada 
 Bacalhau Frito c/ Batata e salada 

 Fruta 
 Pudim Caseiro 
 Mousse Caseira 
 Gelatina 
 Filhós 
 Doce Bolacha 
 Salada de fruta 

 Vinho 
 Sumos 
 Água 
 Cerveja 
 Café da 
Púcara 

Apareça e Contribua com esta Associação!!! 

MEIRINHAS 
Lar da felicidade 

Sopa de legumes | Caldo verde
Carne:

 Costeleta de vaca grelhada
Leitão assado

Grelhado misto
Entremeada de novilho

Peixe:
Bacalhau à Redinha

Pataniscas de bacalhau 
com arroz de feijão

Migas à Herodes
Petiscos:

Chouriça assada
Morcela de arroz assada

Moelas
Pataniscas de bacalhau

Sobremesas:
Fruta da época

Arroz doce
Pudim caseiro

Mousse de chocolate
 

REDINHA - Rancho
Folclórico
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Mexidos, cozidos, estre-
lados, escalfados, em ome-
lete, bolos, pasteis, ou tar-
tes, a Associação da Estra-
da (ADERCE) organizou o 
primeiro Festival do Ovo, 
no passado sábado, 15 de 
Setembro, um evento que 
atraiu muitos curiosos, e 
outros tantos apreciadores 
da iguaria. A realização do 
evento começou com “uma 
pequena brincadeira”, entre 
o presidente da colectivida-
de, Carlos Mendes, e o pre-
sidente da junta da de Pom-
bal, Pedro Pimpão, sendo 
que os responsáveis perce-
beram desde logo que exis-
tia “potencialidade” para 
realizar o evento. 

Com objectivos lúdicos 
e pedagógicos, a iniciativa, 
contou com o apoio de algu-
mas entidades, como o De-
rovo, empresa sediada em 
Pombal e especializada na 
produção de ovoprodutos, 
e pretendia também “desfa-
zer mitos sobre o consumo” 
e incluiu “workshops”, en-

tre outras actividades, como 
concursos e animação para 
os mais novos.

Em jeito de balanço, Car-
los Mendes revela que 
afluência foi “satisfatória”, e 
por isso “a ideia é repetir” o 
evento. Para o responsável, 
“este é um produto que ain-
da não está muito dinamiza-
do”, e portanto o evento tem 
tudo para crescer. “Não po-
demos dizer que somos pio-
neiros, porque já existiram 
outros festivais do género, 
noutros pontos do país, mas 
tendem a ficar-se apenas pe-
la primeira edição, e na nos-
sa Associação, acreditamos 
que o evento deve repetir-se 
e que pode crescer”. 

Tendo em conta que “a 
ADERCE foi uma das pri-
meiras associações do con-
celho a organizar noites de 
fados, e festivais de sopas”, 
que actualmente já dispen-
sam qualquer apresentação, 
pode prever-se que o Festi-
val do Ovo também chegou 
à Estrada, para ficar.

Filarmónica da Ilha foi a anfitriã da 30ª edição deste encontro

Bandas do concelho 
juntam-se em concerto 

A Banda Filarmónica 
Ilhense foi a anfitriã do 30º 
Encontro de Bandas do Con-
celho de Pombal, realizado 
no dia 9 deste mês e cujo 
concerto decorreu, duran-
te a tarde, no quartel da 5ª 
Companhia do Oeste dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal. Antes disso, por vol-
ta do meio dia, as cinco ban-
das participantes realizaram 
o tradicional desfile, este ano 
no Largo da Igreja Matriz, na 
Ilha.

“Não queremos que este 
encontro seja mais um, ou 
que simplesmente seja pa-
ra cumprir apenas calendá-
rio”, referiu o apresentador 
do evento, momentos an-
tes do início das actuações 
dos cinco grupos: Socieda-
de Filarmónica Louriçalen-
se, Sociedade Filarmónica 
Vermoilense, Filarmónica 
Artística Pombalense, Filar-

mónica da Guia e Banda Fi-
larmónica Ilhense.

Perante uma vasta moldu-
ra humana que não se intimi-
dou perante as altas tempe-
raturas que se fizeram sentir 
durante a tarde, o apresen-
tador relembrou, ainda, os 
dois grandes propósitos que 
estiveram subjacentes à cria-
ção daquele encontro. Por 
um lado, o convívio entre 
as bandas filarmónicas do 
concelho e, por outro, a co-
memoração do Dia Mundial 
da Música. “Mas não preci-
samos que hoje seja dia 1 de 
Outubro para festejarmos 
a música e o convívio en-
tre as filarmónicas aqui pre-
sentes. Pela digníssima ac-
tividade filarmónica e pela 
grandiosa arte que é a mú-
sica, todos os dias são dias 
de festejar”, frisou.

À margem desta actua-
ção, Bruno Lopes, actual 

presidente da direcção do 
grupo anfitrião, não tem 
dúvidas que as bandas fi-
larmónicas têm sabido re-
juvenescer, facto que sur-
ge evidenciado pela média 
de idades dos executan-
tes. Mas isso não significa, 
nas palavras do dirigente, 
que o futuro esteja assegu-
rado, uma vez que “é cada 
vez mais difícil cativar os jo-
vens para as nossas escolas 
de música”.  Bruno Lopes 
reconhece, também, que 
o trabalho destas associa-
ções continua a estar mui-
to associado às actuações 
em festas e romarias, “mas 
temos a obrigação de mos-
trar que somos capazes de 
mais e melhor, diversifican-
do os espectáculos e a forma 
de os fazer”, nota. 

Neste campo, e para dar 
a conhecer melhor o que ali 
é feito, a Banda Filarmónica 

Ilhense tem procurado “ir ao 
encontro da população”. O 
presidente da direcção cons-
tata que “o trabalho realiza-
do pelo grupo tem sido fan-
tástico e, nos dias de hoje, 
posso afirmar que temos um 
número considerável de se-
guidores à espera do nosso 
próximo espectáculo”. 

Mas será que a população 
do concelho reconhece o 
papel das bandas filarmóni-
cas no contexto cultural? 
“Na minha opinião, ainda há 
muito trabalho a fazer nesse 
sentido, mas penso que as 
bandas estão a trabalhar pa-
ra mudar a opinião das pes-
soas. Não é um trabalho que 
se veja rapidamente, é um 
trabalho que tem que se ir 
fazendo ao longo dos anos”, 
afirma. A banda da Ilha tem 
actualmente 50 executan-
tes, com uma média de ida-
des que ronda os 28 anos.

Organização da Associação Sicoense

Passeio de motorizadas 
tem cada vez mais adeptos 

A quarta edição do pas-
seio de motorizadas, orga-
nizado pela Associação Cul-
tural e Recreativa Sicoense, 
com sede no lugar de Caste-
lo, no limite das freguesias 
de Vila Cã e Abiul, repetiu 
o êxito de anos anteriores, 
superando, inclusivamen-
te, o número de partici-
pantes. Um facto que leva 
a direcção da colectivida-
de, presidida por Rogério 
Santos, a agradecer a pre-
sença aos participantes e 
muito em particular a “for-
ma cívica e digna com que 
o fizeram”.  Palavras de re-

Na ADERCE

Estrada recebeu 
primeira edição 
do Festival do Ovo 

Apoio aos moradores

Junta de Meirinhas 
lança ‘ajustamento 
urbanístico’ 

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas está a implemen-
tar o Plano de Ajustamento 
Urbanístico (PAU), no âm-
bito do qual apoia os mora-
dores a tratar das bermas das 
suas propriedades, contri-
buindo para uma melhor se-
gurança dos peões. 

Segundo Virgílio Lopes, 
presidente da autarquia, o 
PAU surgiu “tendo em consi-
deração o elevado número de 
ruas com descontinuidades 
nos passeios e valetas, o que 
origina um défice de seguran-
ça rodoviária para os peões, 
maiores necessidades de re-
cursos para a limpeza das ruas 
e um fraco tratamento das 
águas pluviais”.  “Os cidadãos 
meirinhenses são convidados 
a tratar as bermas das suas 

propriedades urbanas, sendo 
que a junta de freguesia dis-
ponibiliza para o efeito, até 40 
metros quadrados de ‘pavê’ 
ou até 30 metros quadrados 
de pedra de calçada (grossa 
ou fina), desde que cumpri-
das as normas constantes 
do Regulamento Municipal 
de Urbanização e Edificação 
(RMUE), nomeadamente no 
que diz respeito ao tratamen-
to das águas pluviais”, adian-
ta.  Ainda, de acordo com Vir-
gílio Lopes, os interessados 
deverão requerer o apoio 
junto dos serviços adminis-
trativos da autarquia, acom-
panhado de licença camará-
ria. “Para o ano em curso, o 
programa tem um valor to-
tal global de até dois mil eu-
ros”, frisa.

●●Organização preparou várias iguarias, à base de ovo, para servir 
aos visitantes.

conhecimento extensíveis 
aos organizadores do pas-
seio, Filipe Gonçalves e à 
sua equipa (Henrique Pau-
lo, Tiago Barros, Élia Rodri-
gues e Leandro Ferreira), 
pelo “excelente trabalho” 

realizado.  Neste campo, a 
direcção não esquece, tam-
bém, todos aqueles que, de 
alguma forma, deram o seu 
contributo, incluindo aqui 
inúmeras empresas e insti-
tuições: o staff que esteve de 

serviço na cozinha e mesas; 
os que zelaram pela segu-
rança dos participantes nos 
vários cruzamentos e en-
troncamentos ao longo do 
passeio; ao vereador Pedro 
Murtinho, que marcou pre-
sença no almoço em repre-
sentação da Câmara Muni-
cipal de Pombal; à G.N.R. e 
à P.S.P. de Pombal, e aos pa-
trocinadores DoceReina, Sá 
Morgado, Publidesart, Pom-
bal Jornal, Pastelaria Auli-
bete, Jardim d’Itália, Sicó-
Drink, Sérgio Carrasqueira, 
Caixa Agrícola, Padaria Vila 
Cã e Bordados Patrício.

●●O presidente da direcção da Banda Filarmónica Ilhense entrega uma lembrança à banda da Guia, tal como fez aos restantes grupos
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Investimento de 675 mil euros

Câmara projecta centro de saúde 
“exemplar” para o Louriçal
Orlando Cardoso

Para o arquitecto Carlos 
Vinhas, “o Louriçal vai fi-
car com um centro de saú-
de exemplar”, resultante 
da adaptação e ampliação 
do antigo edifício da esco-
la pré-primária. O projecto, 
promovido pela Câmara de 
Pombal, foi apresentado pu-
blicamente à população na 
noite do passado dia 13, no 
mesmo local onde, há pre-
cisamente um ano, os louri-
çalenses debateram o futuro 
da saúde na freguesia.

Trata-se de um investi-
mento municipal de 675 mil 
euros na construção de um 
edifício, com uma área su-
perior a 640 metros qua-
drados, com cinco gabine-
tes médicos, salas de en-
fermagem e tratamento, 
e outros espaços para dar 
melhores condições a todos 
os profissionais e utentes, 
com destaque, igualmente, 
para área destinada a crian-
ças. 

Na sessão pública do pro-
jecto, José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-

guesia do Louriçal, recor-
dou a noite de 13 de Setem-
bro de 2017, quando o mes-
mo largo no centro da vila 
recebeu mais de 1.500 uten-
tes para debaterem o futuro 
da saúde na freguesia. Nu-
ma altura em que “se viviam 
momentos de aflição” onde 
“parecia que tudo corria 
mal”, perante um alegado 
encerramento do pólo da 
Unidade de Cuidados Per-
sonalizados Vale do Arunca.

O autarca recordou, tam-
bém, que na ocasião o pre-
sidente da Câmara de Pom-
bal garantiu que iria dotar a 
vila com melhores instala-
ções para os cuidados pri-
mários de saúde. “Vale a pe-
na sermos honestos”, afir-
mou. 

Por sua vez, o presiden-
te da câmara enalteceu a 
importância daquele inves-
timento, para o qual o mu-
nicípio “terá de encontrar 
soluções financeiras” pa-
ra o concretizar. Um inves-
timento que, segundo Dio-
go Mateus, se juntará a ou-
tros realizados, em curso 
ou previstos, para aquela 

freguesia nos últimos cin-
co anos, que totalizam cer-
ca de 7,5 milhões de euros. 

Depois de apresentado 
por parte do arquitecto Car-
los Vinhas, na presença de 
um responsável da Admi-
nistração Regional de Saú-
de do Centro, o futuro cen-
tro de saúde foi aplaudido 

por João Coucelo, mem-
bro da Assembleia Munici-
pal. O médico saudou a so-
lução encontrada, consi-
derando que “o Louriçal já 
merecia um projecto como 
este”. Por outro lado, João 
Coucelo, ex-director clíni-
co do Centro Hospitalar de 
Leiria, desejou que no fu-

turo surjam condições pa-
ra a criação de uma Unida-
de de Saúde Familiar. É que, 
na sua opinião, a unidade 
de saúde na vizinha união 
de freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca “funciona 
agora muito melhor” com 
“muita melhor qualidade 
nos serviços prestados”. 

Apresentado o projecto, a 
obra para o novo Centro de 
Saúde do Louriçal deverá 
ser lançada a concurso du-
rante o primeiro trimestre 
do próximo ano, com Dio-
go Mateus a prever o início 
da sua construção para o 
último trimestre do próxi-
mo ano.
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Ameaças às mulheres à frente dos militares da GNR

Detidos dois homens 
por violência doméstica 
em Alvaiázere

Dois homens do concelho de 
Alvaiázere foram detidos, nas úl-
timas semanas, por suspeitas da 
prática de crimes de violência do-
méstica. Em ambos os casos o tri-
bunal devolveu os arguidos à li-
berdade, mas com a condição de 
não contactarem com as vítimas. 

De acordo com a Procuradoria 
da Comarca de Leiria, o caso mais 
recente remonta ao passado do-
mingo, dia 16, quando no decur-
so de uma investigação criminal 
coordenada pelo Departamento 
de Investigação e Acção Penal de 
Pombal foi detido um indivíduo. 

“Dos autos resulta nomeada-
mente que, nos anos de 2017 e 
2018, na área de Alvaiázere, por 
diversas vezes, dirigindo-se à sua 
companheira, o arguido injuriou
-a e referiu que iria matar a mes-
ma”, refere a Procuradoria, adian-
tando que no passado 18 de Junho, 
“o arguido agarrou a vítima com 
as mãos pela zona das ancas e ba-
cia e, mediante o uso de força fí-
sica, apertou-a e, logo de seguida, 
arranhou-a”. 

A mesma Procuradoria frisa que 
no passado domingo, na presença 
dos militares da GNR, o mesmo in-
divíduo “proferiu diversas injúrias 
e ameaçou aquela [companheira] 
que a matava”.

“Verificando-se a existência de 
perigo de continuação de activida-
de criminosa, no âmbito do inter-
rogatório judicial e na sequência 

PGR reconhece urgência em investigar apoios a casas ardidas em Pedrógão Grande

Autarca admite que possa haver 
irregularidades nas reconstruções

O presidente da Câmara de Pe-
drógão Grande, Valdemar Alves, 
admitiu que possa haver casos de 
habitações não permanentes re-
construídas com apoios, ponderan-
do ainda avançar com um processo 
interno. A reacção surgiu no dia 12 
após buscas efectuadas pela Polícia 
Judiciária (PJ) nos serviços camará-
rios, relacionadas com as suspeitas 
de irregularidades na reconstrução 
de casas afectadas pelo grande in-
cêndio em Junho do ano passado.

“Admito que se venha a provar que 
uma ou outra poderão não ser [de 
primeira habitação]”, disse Valde-
mar Alves, adiantando que “poderá 
haver algumas declarações erradas” 
nos processos de reconstrução.

Apesar de admitir que possa haver 
casas de habitação não permanente 
a serem reconstruídas como de pri-
meira habitação, no passado, Val-
demar Alves frisou, por diversas 
vezes, que todas as casas recons-
truídas eram de primeira habita-
ção. Questionado pelos jornalistas, 

voltou, no entanto, a reafirmar que 
não acredita que este seja um caso 
de fraude ou de desvio de fundos e 
reiterou que todas as casas recons-
truídas arderam com o incêndio.

Segundo o autarca, os inspecto-
res da PJ, nas diligências que fize-
ram na Câmara Municipal e na Ca-
sa da Cultura do município, verifi-
caram arquivos, computadores e 
telemóveis. “Em boa hora vieram”, 
disse, referindo-se aos inspectores 
da PJ que fizeram as buscas.

Em declarações aos jornalistas, o 
autarca referiu ainda que está a pon-
derar avançar com um processo in-
terno para averiguar se houve irre-
gularidades administrativas no pro-
cesso de reconstrução por parte do 
município. Apesar de estar “tranqui-
lo” e depositar “total confiança” no 
ex-vereador Bruno Gomes, que che-
fiava a equipa, e nos restantes técni-
cos envolvidos no processo, referiu 
que está a ponderar avançar com 
um processo interno.

“Se houver irregularidades que 

se apontem, aí sim. Confiei nas 
pessoas, eu não ia ao terreno, se al-
guém ultrapassou os limites com 
certeza que tem que ter processo 
disciplinar”, frisou.

Sobre se o processo será instau-
rado apenas depois de o Ministério 
Público chegar a alguma conclusão, 
Valdemar Alves referiu que poderá 
avançar, entretanto, até porque tem 
sido aconselhado a fazer isso. “Conti-
nuo a acreditar nas casas serem efec-
tivamente de primeira habitação, 
mas admito que seja surpreendido 
nos meus inquéritos”, disse, referin-
do que, talvez, vá “matar saudades” e 
“fazer de investigador” (o autarca é ex
-inspector da PJ).

“Chegando a uma certa idade vol-
tamos à idade de putos outra vez e 
sou um homem que acredita, mas 
estou a ver que não posso acreditar”, 
frisou, apesar de vincar que continua 
com “a esperança de que se possa 
acreditar uns nos outros”.

Dois dias antes, o presidente da Câ-
mara de Pedrógão Grande, tinha afir-

mado que todas as casas reconstruí-
das são de primeira habitação e que 
não há nenhuma ilegalidade. Apesar 
dessas afirmações, admitiu aos jor-
nalistas que não consultou nenhum 
dos processos de reconstrução: “Eu 
confio nas pessoas que processaram 
todos os processos e elaboraram os 
processos”, disse, no final de uma As-
sembleia Municipal. 

Entretanto, a Procuradora-Ge-
ral da República (PGR) reconheceu 
a urgência em investigar os apoios 
concedidos à reconstrução de casas 
em Pedrógão Grande. “A investiga-
ção desse processo reveste-se duma 
repercussão pública e de um inte-
resse da comunidade perfeitamen-
te justificável e terá uma atenção es-
pecial, mas há muitos outros proces-
sos que nos merecem uma atenção 
especial”, disse aos jornalistas Joana 
Marques Vidal. No entanto, adian-
tou, que se reconhece neste proces-
so “a urgência que advém da reper-
cussão pública, atendendo à tragé-
dia que esteve subjacente”.

do requerido pelo Ministério Pú-
blico, foi determinado que o argui-
do aguardasse os trâmites do pro-
cesso sujeito, cumulativamente, às 
obrigações decorrentes do termo 
de identidade e residência (TIR), 
à proibição de contactar por qual-
quer meio com a vítima e à proi-
bição de frequentar ou permane-
cer na área da residência daquela, 

num perímetro não inferior a 200 
metros”, refere.

Por sua vez, na tarde do dia 9, 
um outro indivíduo “dirigiu-se à 
sua esposa e proferiu expressões 
injuriosas e ameaçadoras, humi-
lhando-a e causando-lhe medo”, 
refere a mesma Procuradoria, 
adiantando que “se indicia que o 
arguido, por diversas vezes, no in-

terior da residência comum do ca-
sal, sita na freguesia de Almoster, 
humilhou-a e ameaçou-a, incutin-
do-lhe receio pela sua segurança e 
de forma a afectar a sua tranqui-
lidade.”

Segundo o Comando Territorial 
de Leiria, a denúncia foi feita pe-
la própria vítima, através da linha 
112, alertando que o suspeito esta-
ria a ameaçá-la de morte. “Os mi-
litares deslocaram-se de imediato 
ao local, tendo ainda presencia-
do o visado a ameaçar a vítima”, 
adianta. 

Após primeiro interrogatório 
judicial, “foi determinado que o 
arguido aguardasse os trâmites 
do processo sujeito, cumulativa-
mente, às obrigações decorrentes 
do termo de identidade e residên-
cia (TIR), à proibição de contactar 
por qualquer meio com a vítima, 
à proibição de frequentar, perma-
necer ou abeirar-se sem autoriza-
ção da actual residência daquela e 
à obrigação de se sujeitar a trata-
mento da dependência de álcool 
que se indicia padecer, solicitan-
do-se de imediato ao Instituto Na-
cional de Medicina Legal a marca-
ção de consulta”, refere a Procura-
doria da Comarca de Leiria. 

Em ambos os casos, a investiga-
ção prossegue sob a direcção do 
Ministério Público do Departa-
mento de Investigação e Acção Pe-
nal de Pombal, com a coadjuvação 
da GNR. 

●●“Os militares deslocaram-se de imediato ao local...”

●●Jovens socialistas 
reivindicam requali-
ficação do IC2 e IC8 

A Federação Distrital de Leiria 
da Juventude Socialista (JS) 
reivindica uma “intervenção 
rápida e eficaz” nos troços 
dos itinerários complemen-
tares 2 e 8 (IC2 e IC8), “por 
forma a garantir a redução da 
sinistralidade rodoviária e a 
salvaguarda das populações 
que, por falta de alternativas, 
circulam diariamente nes-
tes itinerários”. Numa nota 
divulgada na sua página no 
Facebook, a estrutura distrital 
da JS solicita ao governo “que 
seja sensível aos sucessivos 
apelos da sociedade civil e 
que tenha em consideração, 
já no próximo Orçamento de 
Estado para 2019, a alocação 
de verbas necessárias para a 
requalificação do IC2, entre 
Leiria e Pombal, e do IC8, 
entre Pombal e Ansião”.
Os jovens socialistas manifes-
tam-se preocupados com o 
estado em que se encontram 
aquelas vias rodoviárias. “Esta 
preocupação não é recente 
e nem sequer é uma novida-
de para o anterior e actual 
governo, visto que já foi por 
diversas vezes manifestada 
pela sociedade civil e pelos 
diversos partidos políticos, 
inclusivamente o Partido So-
cialista”, referem. A federação 
considera que os referidos 
itinerários complementares 
“são vias que atravessam o 
litoral e o interior do país, 
sendo das mais utilizadas e 
importantes da região Centro 
e do Pinhal Interior, com uma 
relevância económica ímpar, 
fazendo a ligação entre as 
zonas industriais e os maiores 
centros urbanos dessa região”. 
“Estes troços têm sido objecto 
de pequenas intervenções 
para colmatar as suas diversas 
falhas. Não obstante, conti-
nuam a necessitar, em vários 
pontos, de separadores, alar-
gamento de vias, reformula-
ção de cruzamentos, revisões 
do nivelamento de algumas 
curvas (que acumulam lençóis 
de água), implementação de 
rails em zonas desguarnecidas 
entre outras medidas, que 
possam garantir a salvaguarda 
de quem nelas circula, refor-
çando os meios passivos de 
segurança, que vêm repetida-
mente sendo atenuados pelo 
reforço da sinalização vertical 
e controlo de velocidade que 
demonstram ser insuficien-
tes e ineficazes”, considera 
a estrutura dirigida por Joel 
Gomes.

●●Amigos promovem 
jantar solidário

Os Amigos da Fundação D. 
Fernanda Marques, em Chão 
de Couce (Ansião promovem 
no dia 3 de Novembro um 
jantar solidário. O evento 
está marcado para as 20h00 
e as inscrições, com um 
custo de 15 euros por pessoa, 
podem efectuar-se pelo tele-
fone 236 623 383.
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Às festas junta-se também a FATACIS

São Mateus assegura tradição…
mas com sustentabilidade  

Faça chuva ou faça sol, as Festas 
de São Mateus e a FATACIS – Feira 
de Artesanato, Turismo, Agricul-
tura, Comércio e Indústria de Sou-
re prometem voltar a ser o palco 
privilegiado do melhor que o con-
celho tem para oferecer. Desta 
quinta-feira, 20, até terça, a orga-
nização espera que cerca de 100 
mil visitantes passem pelo imen-
so recinto em que se transformam 
as ruas da vila, com um programa 
onde há espaço para a animação, 
espectáculos, gastronomia, expo-
sitores e as já emblemáticas feiras 
das nozes, da madeira, das cebolas 
e das freguesias, num retrato a um 
concelho onde o sector primário 
teve e continua a ter um peso im-
portante na identidade local.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal, entidade promoto-
ra dos festejos em parceria com a 
Associação Empresarial de Soure, 
que assume a dinâmica da FATA-
CIS, o São Mateus, independente-
mente das condições atmosféri-
cas que se façam sentir, “será uma 
grande feira, manterá as tradições 

Pela primeira vez, o certame assume a estratégia de um ECOEVENTO, na linha da aposta do município na sustentabilidade. A 
instalação de uma tenda gigante para os concertos é outra das novidades. Mesmo que o clima sofra variações, não há descul-
pas para faltar. Paulo de Carvalho, Anselmo Ralph, Quatro e Meia, Orelha Negra e Augusto Canário são alguns dos artistas que 
irão subir ao palco.

PUB

●●Elementos que integram a comissão executiva do evento 

de Soure e, sobretudo, dará mui-
to orgulho às suas gentes”, referiu 
Mário Jorge Nunes na conferência 
de imprensa de apresentação do 
evento, sexta-feira passada. Um 
certame que, nas palavras do au-
tarca, “continua a projectar o nos-
so município e aquilo que de bom 
cá fazemos”, e que deverá contar 
com a participação de duas cente-
nas de expositores.

E foi precisamente para preve-

nir uma eventual instabilidade 
nas condições atmosféricas que 
o município decidiu apostar, es-
te ano, na instalação de uma ten-
da gigante na área dos espectácu-
los e que trará, ao mesmo tempo, 
melhorias no som. Mas esta não é a 
única novidade de um evento que 
conta com um orçamento a ron-
dar os 120 mil euros. Na linha da 
aposta que a autarquia tem vindo 
a fazer na sustentabilidade, e dan-

do como exemplo a estratégia se-
guida no PANGEIA, o Festival Mu-
nicipal de Juventude que decorreu 
nos dias 14, 15 e 16, Mário Jorge Nu-
nes quer fazer das Festas de São 
Mateus “um ecoevento”. Atenden-
do a que esta é a primeira edição 
em que o certame assume tal de-
sígnio, o edil reconhece que “é im-
possível garantir essa qualidade, 
dada a dispersão do evento”, mas 
assume que será feito esse esforço, 

nomeadamente “junto do espaço 
de restauração”, com a distribui-
ção gratuita de copos recicláveis 
aos visitantes, em substituição dos 
de plástico que são habitualmente 
entregues com as bebidas. 

Com a expectativa de que “os 
espectáculos deste ano estão vira-
dos para atrair muita gente”, Má-
rio Jorge Nunes destacou o con-
certo comemorativo dos 50 anos 
da carreira de Paulo de Carvalho, 
que estará em palco “com 12 ami-
gos”. Para que o público possa ti-
rar o melhor partido do espec-
táculo, a organização vai dispo-
nibilizar 1500 lugares sentados, 
os quais voltarão a estar disponí-
veis no domingo, para a actuação 
da Philarbúrdia, com mais de 130 
executantes em palco e que pro-
mete ser outro dos pontos altos da 
programação musical.

Os espectáculos têm entrada li-
vre, excepto na sexta e sábado, 
cujos acessos têm um custo sim-
bólico de dois euros, verba esta 
que reverte a favor dos escuteiros, 
anunciou o presidente da câmara.

 



22 | ECONOMIA | 20 SETEMBRO 2018 | POMBAL JORNAL

Imobiliária mostrou-se optimista quanto ao futuro

RE/MAX Marquês há onze anos em Pombal 

A RE/MAX Marquês co-
memorou, no passado mês 
de Agosto, 11 anos desde 
que abriu portas na cida-
de de Pombal. Fundada em 
2007, a RE/MAX Marquês é 
uma “presença consolida-
da” em Pombal, afirma Ilí-
dio Sousa, broker da imo-
biliária, que no decorrer do 
próximo ano conta “fazer 
um alargamento conside-
rável da equipa comercial”. 
Para o responsável, “há ain-
da uma série de zonas geo-
gráficas onde não consegui-
mos chegar em termos de 
permanência e precisamos, 
de facto, de aumentar subs-
tancialmente a nossa equi-
pa para dar uma resposta 
mais descentralizada”. Um 
aumento no número de co-
laboradores que se deve-
rá traduzir no aumento do 
número de imóveis dispo-
níveis, o que significa que a 
marca pode “subir dos 450 
imóveis, com que estamos 
a trabalhar em média, para 
ir além dos 700 imóveis em 
permanência”. Um cresci-
mento que permitirá “fazer 
um trabalho em regiões e 

A agência espera continuar a crescer e, para isso, prevê um aumento do número de colaboradores no próximo ano que deverá 
ser acompanhado de um alargamento significativo de imóveis disponíveis. 

PAI/2015/307
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MAX Marquês), Figueira 
da Foz (RE/MAX Confian-
ça) e agora Montemor (RE/
MAX Confiança II), as quais 
contribuem para que a RE/
MAX Portugal venha con-
solidando a sua liderança. 
A força da marca, a eficiên-
cia do serviço e a satisfação 
dos seus colaboradores e 
clientes têm vindo a ser re-
conhecidas e premiadas 
anualmente por várias en-
tidades. Prestar um serviço 
de excelência que satisfaça 
as necessidades imobiliá-
rias dos seus clientes, pro-
curando as melhores solu-
ções para quem compra, 
vende ou arrenda o seu 
imóvel, é o principal objec-
tivo da agência, que se en-
contra de portas abertas 
de segunda a sábado, das 
09h30 às 19h00. A agência 
RE/MAX Marquês garante 
não só o apoio necessário 
na escolha do imóvel que 
mais se adequa a cada pes-
soa, mas também na esco-
lha das melhores soluções 
de crédito e acompanha-
mento no percurso do pro-
cesso até à escritura.

freguesias que, neste mo-
mento, estão insuficien-

temente representadas”, 
anunciou Ilídio Sousa.

Relembre-se que o Grupo 
Marquês/Confiança é com-

posto por três agências, lo-
calizadas em Pombal (RE/

Evento contou com muita animação

Gelataria 2000 celebrou aniversário 
e homenageou clientes

Fundada em Setembro 
de 1988, a Gelataria 2000, 
celebrou o 30.º aniversário 
no sábado passado, 15 de 
Setembro. A data pedia fes-
tejos alargados, e por isso 
Arlindo Mendes, proprie-
tário, preparou um evento 
onde reuniu clientes, ami-

gos, fornecedores e curio-
sos, para uma noite bem 
animada, com baile, a car-
go da teclista Vânia Marisa, 
porco no espeto, bolo de 
aniversário e muita anima-
ção, bem ao jeito de arraial 
popular.

Durante as comemora-

ções ainda houve espaço 
para um momento mais so-
lene, com o proprietário do 
estabelecimento a deixar 
uma mensagem “de agrade-
cimento a todos os presen-
tes”, entre clientes e ami-
gos, e a expressar “sauda-
des” por alguns pombalen-

ses que já partiram, e que 
eram “mais que clientes”. 
Arlindo Mendes dedicou, 
ainda, um poema, de sua 
autoria, a todos os que pas-
saram pela Gelataria 2000, 
e que desta forma comemo-
raram os 30 anos do icóni-
co espaço.
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Formação da Bajouca com objectivo de obter a melhor classificação

Alegre Unido inserido 
na zona norte 

O Alegre Unido promoveu 
um encontro triangular, com 
Ilha e Almagreira. A forma-
ção da Bajouca que é treina-
da por Milton vai contar com 
Ricardo Coelho, Joel Pedro-

●●O Ilha foi uma das equipas convidadas na Bajouca e acabaria por ser o vencedor do Torneio dado o triunfo no último jogo por 2-1

sa, André, Dilan (ex-Vieiren-
se), Toni, Miguel Silva, Giló, 
Rodrigo, Jani, Mauro, Miguel 
Frias, João Ferreira, Henri-
que, Kevin, Xavier Serra (ex-
Motor Clube), Dennis, Fábio 

(ex-Marinhense), Nicolas, Es-
perança, Ricardo Mendes, 
João Vidal, Simão Matias, Bru-
no Duarte e Diogo Azenheira 
(ex-Guiense). A equipa foi in-
serida na zona norte, junat-

mente com as equipas com 
quem jogou. Neste encontro, 
venceu o Almagreira por 1-0, 
com quem vai iniciar o cam-
peonato, e perdeu por 2-1, 
com o Desportivo da Ilha.

●●O Alegre Unido da Bajouca treinada por Milton no seu Torneio em homenagem ao director Fernando Quitério Estrada. Um evento que reuniu Ilha e Almagreira 

1.ª Jornada - 07/10
14.ª Jornada - 03/02
Avelarense - Arcuda

Caseirinhos - Chão de Couce
Pedroguense - Ilha

Carnide - Matamourisquense
Alegre Unido - Almagreira
Moita do Boi - Cast.ª Pera

Folga - Alvaiázere

2.ª Jornada - 14/10
15.ª Jornada - 10/02

Chão de Couce - Avelarense
Ilha - Caseirinhos

Matamourisq. - Pedroguense
Almagreira - Carnide

Cast.ª Pera - Alegre Unido
Alvaiázere - Moita do Boi

Folga - Arcuda

3.ª Jornada - 28/10
16.ª Jornada - 17/02

Arcuda - Chão de Couce 
Avelarense - Ilha

Caseirinhos - Matamourisq. 
Pedroguense - Almagreira 
Carnide - Castanheira Pera
Alegre Unido - Alvaiázere 

Folga - Moita do Boi

4.ª Jornada - 04/11
17.ª Jornada - 24/02

Ilha - Arcuda
Matamourisq. - Avelarense
Almagreira - Caseirinhos
Cast.ª Pera - Pedroguense

Alvaiázere - Carnide
Moita do Boi - Alegre Unido

Folga - Chão de Couce

5.ª Jornada - 11/11
18.ª Jornada - 10/03
Chão de Couce - Ilha

Arcuda - Matamourisq.  
Avelarense - Almagreira 
Caseirinhos - Cast.ª Pera 

Pedroguense - Alvaiázere 
Carnide - Moita do Boi

Folga - Alegre Unido

6.ª Jornada - 18/11
19.ª Jornada - 17/03

Matamourisquense - C.Couce
Almagreira - Arcuda

Castanheira Pera - Avelarense
Alvaiázere - Caseirinhos

Moita do Boi - Pedroguense
Alegre Unido - Carnide

Folga - Ilha

7.ª Jornada - 25/11
20.ª Jornada - 24/03

Ilha - Matamourisquense 
Chão de Couce - Almagreira 
Arcuda - Castanheira Pera 

Avelarense - Alvaiázere
Caseirinhos - Moita do Boi 

Pedroguense - Alegre Unido 
Folga - Carnide 

8.ª Jornada - 09/12
21.ª Jornada - 31/03

Almagreira - Ilha
Castanheira Pera - C.Couce

Alvaiázere - Arcuda
Moita do Boi - Avelarense

Alegre Unido - Caseirinhos
Carnide - Pedroguense

Folga - Matamourisquense

9.ª Jornada - 16/12
22.ª Jornada - 07/04

Matamourisq. - Almagreira
Ilha - Castanheira de Pera
Chão Couce - Alvaiázere

Arcuda - Moita do Boi
Avelarense - Alegre Unido

Caseirinhos - Carnide
Folga - Pedroguense

10.ª Jornada - 23/12
23.ª Jornada - 14/04

Cast.ª Pera - Matamourisq.
Alvaiázere - Ilha

Moita do Boi - Chão Couce
Alegre Unido - Arcuda
Carnide - Avelarense

Pedroguense - Caseirinhos
Folga - Almagreira

11.ª Jornada - 06/01
24.ª Jornada - 28/04

Almagreira  - Cast.ª Pera 
Matamourisq. - Alvaiázre

Ilha - Moita do Boi
Chão Couce - Alegre Unido

Arcuda - Carnide
Avelarense - Pedroguense 

Folga - Caseirinhos

12.ª Jornada - 13/01
25.ª Jornada - 05/05

Alvaiázere - Almagreira
Moita Boi - Matamourisq.

Alegre Unido - Ilha
Carnide - Chão de Couce

Pedroguense - Arcuda
Caseirinhos - Avelarense

Folga - Castanheira de Pera

13.ª Jornada - 27/01
26ª Jornada - 12/05

Cast.ª Pera - Alvaiázere
Almagreira - Moita do Boi

Matamourisq. - Alegre Unido
Ilha - Carnide

Chão Couce - Pedroguense
Arcuda - Caseirinhos

Folga - Avelarense

seniores
I Divisão
ZonaNorte
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Equipa sénior treinada por Cristiano Trindade

Meirinhas volta a marcar presença nas 
provas nacionais de futebol feminino

A Associação Recreati-
va das Meirinhas mantém a 
sua aposta no futebol femi-
nino, com uma equipa de sé-
niores e outra de juniores. A 
formação principal iniciou a 
competição no passado do-
mingo, dia 16, em casa, fren-
te ao Condeixa. Para este 
encontro, a equipa treina-
da por Cristiano Trindade 
jogou de início com Diana 
Figueira na baliza, depois, 
Marta Maço que foi a capitã 
de equipa, Maria Vala, Ana 
Santos que seria expulsa aos 
10 minutos, quando evitou 
um lance possível de golo, 
com uma falta à entrada da 

área, Mika, Beatriz, Juliana, 
Vanessa, Lili (ex-Lordemão), 
Kuka (ex-Vila Nova de Poia-
res) e Tânia Santos  que se 
tranferiu de Lordemão pa-
ra as Meirinhas, tendo aca-
bado por sair por fadiga aos 
30 minutos, entrando para 
o seu lugar, Fabiana, que na 
época passada tinha alinha-
do no futsal do Núcleo Spor-
tinguistas de Pombal. Estive-
ram ainda no jogo, Cátia, Vi-
viana, Nicole, Cristiana, Ana 
Costa e Telma.

Um jogo que iniciou dei-
baixo de uma temperatura 
bastante elevada, originan-
do um desgaste acrescido 

às atletas, com um jogo mais 
em esforço das  intervenien-
tes. As Meirinhas que come-
çou da pior forma, ao per-
mitir logo na bola de saída, 
que o Condeixa chegasse ao 
golo. O que parecia não ter 
história, dada a enorme fa-
cilidade no golo obtido, pe-
las visitantes, mudou rapi-
damente. As Meirinhas em 
duas ocasiões só não marca-
va por infelicidade das suas 
atletas. E de facto, as coisas 
não estavam em dia sim. 
Quando o Condeixa volta a 
construir mais um lance de 
ataque, consegue isolar uma 
atleta e em esforço, a oposi-

tora comete falta e é expul-
sa. Do livre não resultou 
qualquer perigo, e as Meiri-
nhas mesmo em inferiorida-
de numérica consegue rea-
gir, contudo, o que aparen-
temente parecia ser a sua 
jogadora mais habilidosa, 
Tânia Santos, acabaria por 
ser expulsa de campo, por 
causa do calor, saindo em 
esforço, acabando mais tar-
de por recuperar, mas já fo-
ra das quatro linhas. Com to-
dos estes contratempos, as 
Meirinhas chegava em des-
vantagem ao intervalo ape-
nas por 1-0. Na segunda par-
te, com menos argumentos, 

as Meirinhas acabaria por 
sofrer mais três golos.

As Meirinhas volta a jo-
gar no dia 23, com uma des-
locação até bem próximo 
de Aveiro, para jogar no re-
duto do Mocidade Eirolen-
se no campo Cónego Póvoa 
dos Reis, agendado para as 
15 horas. Para a equipa de 
Eirol será o primeiro desa-
fio, dado ter adiado o seu jo-
go inaugural com o Seia FC 
para o dia 30. O próximo jo-
go das Meirinhas em casa, 
apenas vai acontecer no dia 
14 de Outubro, com a recep-
ção à equipa de Vila Nova de 
Poiares, que também adiou 

o seu encontro da primeira 
jornada.

Na passada segunda-feira 
decorreu o sorteio de junio-
res, com a equipa das Meiri-
nhas a ficar inserida na série 
‘D’, juntamente com SL Ne-
las, Souselas, “Os Vidreiros”, 
Maceirinha, ADCR Pereira, 
UR Cadima, Lusitano FC Vil-
demoinhos e  Seia FC. O pri-
meiro jogo está agendado 
para 13 de Outubro, com as 
Meirinhas a jogar na Macei-
rinha, enquanto no dia 20, 
recebem o Cadima. A ter-
ceira jornada marcada para 
dia 27, leva as Meirinhas até 
Seia.

Grupo é treinado por Renato Santos

Núcleo apresentou equipa de juniores

●●Formação das Meirinhas que esteve presente na jornada inaugural em casa, frente ao conjunto de Condeixa, do distrito de Coimbra

Com uma equipa bastan-
te alargada, os juniores do 
Núcleo do Sporting Clube 
de Portugal de Pombal fi-
zeram a sua apresentação 
frente ao Juncalense. A for-
mação será treinada por Re-
nato Santos (ex-Associação 
do Louriçal), que contará 
com os guarda-redes, Illan 
Santos, Pedro Portela, Yuri 
Peixoto e Rui Brás, mais os 
jogadores de campo, Gon-
çalo Pedrosa, Alex Amado, 
Hugo Oliveira, Pedro Nasci-
mento, Micael Costa, Tiago 
Filipe, Hugo Neves, Francis-
co Gameiro, Marco Pedrosa, 
Pedro Diniz, Valter Filipe, 
Tomé Tomás, Guilherme 
Heitor, Alexandre Santos e 
Pedro Portela. Um desafio 

qeu se revelou equilibrado, 
terminando num empate a 
um golo. A equipa terá o pri-
meiro jogo do campeonato, 
no próximo dia 29, em casa, 
frente ao Santiago da Guar-
da, para depois, no dia seis, 
de Outubro jogarem em 
Santiago de Litém.

Seniores 
iniciam em 
Ferreira do Zezere
Os séniores terão o seu 

primeiro jogo do nacional, 
no sábado, dia 22, com iní-
cio às 18 horas, em Ferreira 
do Zêzere. Os Pombalenses 
venceram o seu torneio de 
apresentação, com triunfo 
por 10-0, na final com o GA-
RECUS, Santiais. ●●O Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal - Futsal recebeu o Junclaense na passada noite de sexta-feira, dia 14
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Objectivo é ajudar atleta a participar nos 
Jogos Paraolímpicos

Verba das “14 Horas 
a Pedalar” vão apoiar 
Carlos Leitão

Sob o lema “Rumo a 
Tokyo”, a edição deste ano 
do evento “14 Horas a Peda-
lar”, organizado pelo Clube 
de Cicloturismo de Pom-
bal (CCP), em parceria com 
a Junta de Freguesia e Câ-
mara Municipal, angariou 
1730 euros, anunciou esta 
segunda-feira aquele clu-
be presidido por Armando 
Vieira.

A verba adquirida tem 
como destino o apoio à 
participação do atleta Car-
los Leitão nos Jogos Pa-
raolímpicos, a realizar em 
2020 na cidade de Tóquio. 
Caso a participação se con-
cretizasse, o pombalense 
iria representar a selecção 
portuguesa, na disciplina 
de Ténis em Cadeira de Ro-
das. A acontecer, será a rea-
lização de um sonho do 
atelta, que se tem destaca-

10 Km’s 15 Km’s 25 Km’s

do nas inúmeras competi-
ções por onde tem passa-
do. Para a organização, tal 
feito seria, ainda, “motivo 
de enorme orgulho para to-
dos os pombalenses”.

Deste modo, e enquanto 
houver verba disponível, o 
Clube de Cicloturismo de 
Pombal irá patrocinar al-
guns dos torneios interna-
cionais que Carlos Leitão 
irá disputar, “com a fina-
lidade de melhorar o seu 
ranking e ser seleccionável 
para os jogos”.

Por outro lado, o clube 
aproveita para agradecer 
“a todos os que, de uma 
forma ou de outra, contri-
buíram para esta causa”, 
aproveitando para desa-
fiar a comunidade a avan-
çar com outras iniciativas 
e apoios destinados a abra-
çar a mesma causa.

●●O Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal - Futsal recebeu o Junclaense na passada noite de sexta-feira, dia 14

Agendado para o fim-de-semana de 26 a 28 Outubro

Xadrez alia-se à cultura 
em mais uma edição 
do Open Internacional 
Marquês de Pombal

A cidade de Pombal vol-
ta a receber o Open Interna-
cional Marquês de Pombal 
e Torneio Jovem. O evento 
que conta já com nove edi-
ções realiza-se, à semelhan-
ça do que tem vindo a acon-
tecer, no último fim-de-se-
mana de Outubro, entre 26 
e 28. 

Mas não é só de xadrez 
que falam as actividades 
desenvolvidas pela Secção 
de Xadrez Oficina Criativa 
– Fabrikarts. A preocupa-
ção tem passado por aliar 
a modalidade a outras ex-
pressões artísticas, tal co-
mo aconteceu, por exem-
plo, na última edição do 
Open Internacional Mar-
quês de Pombal. Jorge Bar-
rento, promotor do evento, 
afirma que “estão em mar-
cha vários projectos com o 
intuito de juntar sinergias 
entre vários actores da vida 
cultural do concelho”, on-
de o xadrez é também par-
te integrante. “Como pom-
balense, sinto que temos o 
dever de tentar deixar algo 
aos nossos filhos, dando-
lhes oportunidade de de-
senvolverem aptidões em 
áreas que os aliciem e às 
quais, de outra forma, não 
têm acesso”.

Assim, o objectivo “é que 
se desenvolvam projectos 
individuais e em conjunto”, 
nomeadamente na área da 
pintura, fotografia, letras 
e música, adianta aque-

le responsável. Além disso, 
“o projecto quer dar con-
tinuidade aos torneios in-
ternacionais, torneios boé-
mios, centro de estágio de 
alto rendimento, palestras 
e tertúlias de xadrez”, e o 
responsável aposta o even-
to deste ano como de “re-
volução cultural”, onde se 
unem “as mais varias for-
mas de arte, em especial os 
artistas locais”, cuja “quali-
dade é de excelência”. Des-
ta forma, a organização 
preparou um leque de ac-
tividades

Assim, e dentro da temá-
tica “Conhecer Pombal à 
boleia de um xeque-mate”, 
estará patente ao público 

uma exposição do artista 
plástico Aquilino Ferreira, 
e que posteriormente vai 
agraciar o primeiro classi-
ficado do evento com uma 
obra da sua autoria, con-
certos com Barbara Sousa, 
Ricardo Grácio, Luís Mar-
tins com os alunos das Mu-
sicool, e o pombalense Leo-
nel Mendrix veste a pele 
do Rapaz Improvisado, es-
pectáculos de dança tam-
bém estão contemplados 
no programa e interpreta-
da “pelos magníficos jovens 
da Fabrikarts”, e poesia por 
Nelson Lobo.

Ainda na mesma temáti-
ca, o Mestre FIDE  Francisco 
Veiga, de apenas 14 anos, vai 

ser premiado com uma pin-
tura produzida pela artista 
local, Lídia Carrola. 

Todos os participantes 
do Open Internacional Mar-
quês de Pombal e Torneio 
Jovem vão levar para casa 
várias recordações ligadas 
à cidade, uma vez que a or-
ganização preparou um ‘ca-
baz’ recheado de produtos 
endógenos, onde se desta-
cam as obras de artes e de 
literatura produzidas por 
artistas locais, cerveja arte-
sanal, cd’s de música, igua-
rias regionais, e perfumes. 
“Todos os foram oferecidos 
por vários estabelecimen-
tos comerciais, e empresas, 
do concelho”, uma opção da 
organização que tem, mais 
uma vez, como objectivo 
“mostrar o que de melhor se 
produz na nossa região.

As inscrições, para parti-
cipação no evento, devem 
ser efectuadas até às 23h00 
de 25 de Outubro, sendo 
que se aceitam inscrições 
de última hora no local de 
jogo, até às 13:00 horas des-
de que não perturbe a orga-
nização. Para os interessa-
dos em aprender mais so-
bre este jogo milenar ou em 
participar no Open Interna-
cional e Torneio Jovem, po-
dem contactar os responsá-
veis pelo projecto através 
dos e-mails oficinacriativa.
pbl@gmail.com, jorgebar-
rento@gmail.com, ou tele-
fonicamente (919 850 373).

●●Jorge Barrento (à esq.) é o dinamizador do evento

Modalidades do NDAP em fase de aceitação de inscrições

Karaté volta a evidenciar-se
A modalidade de kara-

té do Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP) 
participou no dia 16 de Se-
tembro, em Montemor-o-
Velho, no Open de Karaté 
Solidário AKMV, primeira 
prova do calendário des-
portivo 2018/19. O Núcleo 
do Desporto Amador de 
Pombal participou com 
uma comitiva de 13 atletas, 
10 dos quais conseguiram 
alcançaram lugares de pó-
dio. O karaté que continua 
a contar com o empenho 
de Rui Diz e Isidro Gamei-
ro que estiveram na base 
do surgimento de um gru-
po de Pombal com mais 
presenças em eventos de 
karaté no país e estrangei-

ro. Neste momento, estão 
abertas as inscrições para 
a modalidade, tal e qual co-
mo para todas as outras da 
colectividade. No andebol, 
perspectiva-se uma equi-
pa de juvenis, infantis e os 
de iniciação como bambis 
e minis e ainda a manuten-
ção da equipa de iniciados 
femininos. No basquete-
bol, vai manter-se a equipa 
de séniores femininos e os 
restantes escalões de for-
mação, com duas equipas 
masculinas. Actualmente, 
o NDAP oferece uma bola 
de basket para quem se ins-
crever, podendo entrar em 
contacto com o coordena-
dor, Celso Casinha, através 
do número, 914 557 288. ●●Comitiva de Pombal à entrada do Pavilhão de Montemor-o-Velho
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1.ª Jornada - 06/10
14.ª Jornada - 09/02

L.Marinha - Marinhense ‘B’
C.C Ansião - Pelariga

Marrazes - Ilha
Figueiró Vinhos - Caldas S.C

Vieirense - Batalha
Coto - Peniche

GRAP/Pousos - Beneditense

2.ª Jornada - 13/10
15.ª Jornada - 16/02

Marinhense  - GRAP/Pousos
Pelariga - L. Marinha

Ilha - C.C Ansião
Caldas S.C - Marrazes

Batalha - Figueiró Vinhos
Peniche - Vieirense
Beneditense - Coto

3.ª Jornada - 20/10
16.ª Jornada - 23/02

Marinhense - Pelariga
LisboA Marinha - Ilha

C.C Ansião - Caldas S.C
Marrazes - Batalha

Figueiró Vinhos - Peniche
Vieirense - Beneditense

Beneditense - Coto

4.ª Jornada - 27/10
17.ª Jornada - 09/03

Pelariga - GRAP/Pousos
Ilha - Marinhense ‘B’

Caldas S.C - Lisboa Marinha
Batalha - C.C Ansião
Peniche - Marrazes

Beneditense - Fig. Vinhos
Coto - Vieirense

5.ª Jornada - 10/11
18.ª Jornada - 16/03
Pelariga - Ilha

Marinhense ‘B’ - Caldas S.C
Lisboa e Marinha - Batalha

C.C Ansião - Peniche
Marrazes - Beneditense

Figueiró dos Vinhos - Coto
GRAP/Pousos - Vieirense

6.ª Jornada - 17/11
19.ª Jornada - 23/03

Ilha - GRAP/Pousos
Caldas S.C - Pelariga

Batalha - Marinhense ‘B’
Peniche - Lisboa e Marinha

Beneditense - C.C Ansião
Coto - Marrazes

Vieirense - Figueiró Vinhos

7.ª Jornada - 24/11
20.ª Jornada - 30/03
Ilha - Caldas S.C

Pelariga - Batalha
Marinhense ‘B’ - Peniche

Lisb. Marinha - Beneditense 
C.C Ansião - Coto

Marrazes - Vieirense
GRAP/Pousos - Fig. Vinhos

1.ª Jornada - 14/10
14.ª Jornada - 10/02

Marinhense ‘B’ – U. Leiria ‘B’
Meirinhas – Alcobaça
Caldas S.C – Pelariga

Boavista – Santo Amaro
AE Óbidos – Coto

Avelarense – Vieirense
GRAP/Pousos – Pombal

2.ª Jornada - 21/10
15.ª Jornada - 17/02

U. Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos
Alcobaça - Marinhense ‘B’

Pelariga - Meirinhas
Santo Amaro - Caldas S.C ‘B’

Coto - Boavista
Vieirense - AE Óbidos

Pombal - Avelarense

3.ª Jornada - 28/10
16.ª Jornada - 24/02

U. Leiria ‘B’ - Alcobaça
Marinhense - Pelariga
Meirinhas - St. Amaro

Caldas S.C ‘B’ - Coto
Boavista - Vieirense

AE Óbidos - Sp. Pombal 
GRAP/Pousos - Avelarense

4.ª Jornada - 04/11
17.ª Jornada - 17/03

Alcobaça - GRAP/Pousos
Pelariga - U. Leiria ‘B’
St. Amaro - Marinhense ‘B’

Coto - Meirinhas
Vieirense - Caldas S.C ‘B’

Sp. Pombal - Boavista 
Avelarense - AE Óbidos

5.ª Jornada - 11/11
18.ª Jornada - 24/03

Alcobaça - Pelariga
U. Leiria ‘B’ - Santo Amaro

Marinhense ‘B’ - Coto
Meirinhas - Vieirense

Caldas S.C - Pombal
Boavista  - Avelarense

GRAP/Pousos - AE Óbidos

6.ª Jornada - 18/11
19.ª Jornada - 31/03

Pelariga - GRAP/Pousos
Santo Amaro - Alcobaça

Coto - U. Leiria ‘B’
Vieirense - Marinhense ‘B’
Pombal - Meirinhas
Avelarense - Caldas S.C ‘B’

AE Óbidos - Boavista

7.ª Jornada - 02/12
20.ª Jornada - 07/04

Pelariga - St. Amaro
Alcobaça - Coto

U. Leiria ‘B’ - Vieirense
Marinhense - Pombal
Meirinhas - Avelarense

Caldas S.C ‘B’ - AE Óbidos
GRAP/Pousos - Boavista

8.ª Jornada - 08/12
21.ª Jornada - 06/04

Caldas S.C - GRAP/Pousos
Batalha - Ilha

Peniche - Pelariga
Beneditense - Marinhense

Coto - Lisboa e Marinha
Vieirense - C.C Ansião

Figueiró Vinhos - Marrazes

9.ª Jornada - 15/12
22.ª Jornada - 27/04
Caldas S.C - Batalha
Ilha - Peniche

Pelariga - Beneditense
Marinhense ‘B’  - Coto

Lisb. Marinha - Vieirense
C.C Ansião - Fig. Vinhos

GRAP/Pousos - Marrazes

10.ª Jornada - 22/12
23.ª Jornada - 04/05

Batalha - GRAP/Pousos
Peniche - Caldas S.C

Beneditense - Ilha
Coto - Pelariga

Vieirense - Marinhense ‘B’
Figueiró Vinhos - L.Marinha

Marrazes - C.C Ansião

11.ª Jornada - 12/01
24.ª Jornada - 11/05

Batalha - Peniche
Caldas S.C - Beneditense

Ilha - Coto
Pelariga - Vieirense

Marinhense ‘B’ - Fig. Vinhos 
Lisboa Marinha - Marrazes
GRAP/Pousos - C.C Ansião

12.ª Jornada - 26/01
25.ª Jornada - 18/05

GRAP/Pousos - Peniche
Beneditense - Batalha

Coto - Caldas S.C
Vieirense - Ilha

Fig. Vinhos - Pelariga 
Marrazes - Marinhense ‘B’

C.C Ansião - L.Marinha

13.ª Jornada - 02/02
26ª Jornada - 25/05

Peniche - Beneditense
Batalha - Coto

Caldas S.C - Vieirense
Ilha - Fig. Vinhos

Pelariga - Marrazes
Marinhense ‘B’ - C.C Ansião
L.Marinha - GRAP/Pousos

8.ª Jornada - 09/12
21.ª Jornada - 14/04

St. Amaro - GRAP/Pousos
Coto - Pelariga
Vieirense - Alcobaça

Sp. Pombal - U. Leiria
Avelarense - Marinhense ‘B’
AE Óbidos - Meirinhas

Boavista - Caldas S.C ‘B’

9.ª Jornada - 16/12
22.ª Jornada - 28/04
Santo Amaro - Coto

Pelariga - Vieirense
Alcobaça - Sp. Pombal

U. Leiria ‘B’ - Avelarense
Marinhense ‘B’ - AE Óbidos
Meirinhas - Boavista

GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’

10.ª Jornada - 13/01
23.ª Jornada - 05/05
Coto - GRAP/Pousos

Vieirense - Santo Amaro
Sp. Pombal - Pelariga

Avelarense - Alcobaça
AE Óbidos - U. Leiria ‘B’

Boavista - Marinhense ‘B’
Caldas S.C - Meirinhas

11.ª Jornada - 20/01
24.ª Jornada - 12/05

Coto - Vieirense 
St. Amaro - Pombal

Pelariga - Avelarense
Alcobaça - AE Óbidos
U. Leiria ‘B’ - Boavista

Marinhense - Caldas S.C ‘B’ 
GRAP - Meirinhas

12.ª Jornada - 27/01
25.ª Jornada - 19/05

GRAP/Pousos - Vieirense 
 Sp. Pombal - Coto

Avelarense - Santo Amaro
AE Óbidos - Pelariga

Boavista - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - U. Leiria ‘B’ 

Meirinhas - Marinhense

13.ª Jornada - 03/02
26ª Jornada - 26/05

Vieirense - Sp. Pombal
Coto - Avelarense

Santo Amaro - AE Óbidos
Pelariga - Boavista
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’

U. Leiria  - Meirinhas
Marinhense - GRAP/Pousos

Juniores
Divisão
Honra

2018
     19 

INICIADOS
Divisão
Honra

2018
     19 

JuVENIS
Divisão
Honra

2018
     19 

1.ª Jornada - 06/10
14.ª Jornada - 09/02
Guiense - Pombal

Batalha - Vieirense
Caldas S.C ‘B’ - AE Óbidos

Alcobaça - Marrazes
União Serra - C.C Ansião

Marinhense - GRAP/Pousos
Peniche - U. Leiria ‘B’

2.ª Jornada - 13/10
15.ª Jornada - 16/02

Pombal - Peniche
Vieirense - Guiense

AE Óbidos - Batalha
Marrazes - Caldas S.C ‘B’

C.C Ansião - Alcobaça
GRAP/Pousos - União Serra
U. Leiria ‘B’ - Marinhense ‘A’

3.ª Jornada - 20/10
16.ª Jornada - 23/02

Pombal - Vieirense
Guiense - AE Óbidos

Batalha - Marrazes
Caldas S.C ‘B’ - C.C Ansião
Alcobaça - GRAP/Pousos 
União Serra - U. Leiria ‘B’ 
Peniche - Marinhense ‘A’

4.ª Jornada - 27/10
17.ª Jornada - 09/03
Vieirense - Peniche

AE Óbidos - Pombal
Marrazes - Guiense

C.C Ansião - Batalha
GRAP/Pousos - Caldas S.C 

U. Leiria ‘B’  - Alcobaça
Marinhense ‘A’ - U. Serra

5.ª Jornada - 10/11
18.ª Jornada - 16/03

Vieirense - AE Óbidos
Pombal - Marrazes
Guiense - C.C Ansião
Batalha - GRAP/Pousos
Caldas S.C - U. Leiria ‘B’ 

Alcobaça - Marinhense ‘A’ 
Peniche - U. Serra

6.ª Jornada - 17/11
19.ª Jornada - 23/03
AE Óbidos - Peniche

Marrazes - Vieirense
C.C Ansião - Pombal
GRAP/Pousos - Guiense

U. Leiria ‘B’ - Batalha 
Marinhense ‘A’ - Caldas S.C

U. Serra - Alcobaça

7.ª Jornada - 24/11
20.ª Jornada - 30/03
AE Óbidos - Marrazes
Vieirense - C.C Ansião 

Pombal - GRAP/Pousos
Guiense - U. Leiria ‘B’
Batalha  - Marinhense ‘A’ 

Caldas S.C - U. Serra
Peniche - Alcobaça

8.ª Jornada - 08/12
21.ª Jornada - 06/04

Marrazes - Peniche
C.C Ansião - AE Óbidos 

GRAP/Pousos - Vieirense
U. Leiria - Sp. Pombal

Marinhense - Guiense
U. Serra -Batalha

Alcobaça - Caldas S.C ‘B’

9.ª Jornada - 15/12
22.ª Jornada - 27/04
Marrazes - C.C Ansião

AE Óbidos  - GRAP/Pousos 
Vieirense - U. Leiria ‘B’

Pombal - Marinhense 
Guiense - U. Serra

Batalha - Alcobaça
Peniche - Caldas S.C ‘B

10.ª Jornada - 22/12
23.ª Jornada - 04/05
C.C Ansião - Peniche

GRAP/Pousos - Marrazes
U. Leiria ‘B’ - AE Óbidos

Marinhense ‘A’ - Vieirense
U. Serra - Pombal

Alcobaça - Guiense
Caldas S.C ‘B’ - Batalha

11.ª Jornada - 12/01
24.ª Jornada - 11/05

C.C Ansião - GRAP/Pousos 
Marrazes - U. Leiria ‘B’

AE Óbidos - Marinhense ‘A’
Vieirense - U. Serra

Pombal - Alcobaça
Guiense - Caldas S.C ‘B’

Peniche - Batalha

12.ª Jornada - 26/01
25.ª Jornada - 18/05

Peniche - GRAP/Pousos 
U. Leiria ‘B’ - C.C Ansião

Marinhense ‘A’ - Marrazes
U. Serra - AE Óbidos
Alcobaça - Vieirense

Caldas S.C ‘B’ - Pombal
Batalha - Guiense

13.ª Jornada - 02/02
26ª Jornada - 25/05

GRAP/Pousos - U. Leiria ‘B’
C.C Ansião - Marinhense ‘A’ 

Marrazes - U. Serra 
AE Óbidos - Alcobaça

Vieirense - Caldas S.C ‘B’ 
Pombal - Batalha
Guiense - Peniche

Concelho de Pombal com um número recorde de participações

Escalões de formação conhecem calendários

●●Paulo ‘Fino’ será o treinador do escalão de iniciados do Pombal que volta a marcar presença na Honra

O concelho de Pombal te-
rá um número recorde de 
equipas no principal esca-
lão das competições de for-
mação, num total de sete.

Em juniores, com início 
marcado para seis de Ou-
tubro, o Grupo Desportivo 
da Pelariga que se estreou 
a época passada, espera 
voltar a rubricar uma épo-
ca tranquila. O grupo será 
treinado por Ivo com a cola-
boração de Zé Pedro. O pri-
meiro jogo será em Ansião, 
frente à formação local que 
ascendeu de divisão. O Des-
portivo da Ilha que foi re-

pescado após a desistência 
de uma equipa, terá a sua 
estreia na divisão de honra, 
com uma deslocação pouco 
acessível até ao reduto do 
Marrazes.

No escalão de juvenis, o 
concelho será repesentado 
pelo Guiense e Sporting de 
Pombal, com um jogo en-
tre ambos, logo na jornada 
inaugural. Na segunda ron-
da, a 13 de Outubro, o Pom-
bal que baixou das provas 
nacionais e que será treina-
do por Filipe Grilo, receb o 
Peniche e o Guiense alinha 
na Vieira de Leiria.

Em iniciados, serão três 
equipas concelhias, com as 
novidades de Meirinhas e 
Pelariga. As Meirinhas que 
será treinado por Roberto 
Pereira, tendo já feito um 
jogo treino com o Batalha. 
A equipa que conseguiu os 
reforços, Francisco Simões 
(ex-Dino Clube), Gonçalo Pe-
reira (ex-União Leiria), Bru-
no Rodrigues (ex-Ilha), Hen-
rique Faria (ex-Boavista) e 
Rodrigo Silva (ex-Bidoeiren-
se). O Pombal que habitual-
mente luta pelos primeiros 
lugares, será o outro repre-
sentante concelhio. 
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de sete de setembro de dois mil e dezoito, no 
Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas trinta e duas do livro de notas Duzentos 
e Vinte e Dois – G, Manuel Gonçalves Neto, NIF 125 299 842 e mulher 
Maria Isabel Pereira dos Santos Neto, NIF 121 402 312, casados sob 
o regime da comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, ela da freguesia de Socorro, concelho de Lisboa, re-
sidentes na Rua do Vale, n.º 2, no lugar de Roques, Santiago de Litém, na 
freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, conce-
lho de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legí-
timos possuidores, do prédio rústico, sito no lugar de Ribeira dos Roques, 
na dita freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, composto de terra de cultura e videiras, com a área de nove-
centos e quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com herdeiros 
de José Branco, sul com António Mendes, nascente com caminho e de 
poente com serventia, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
22.109, a que corresponde o artigo 6.587, da extinta freguesia de Santia-
go de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €326,27, que também lhe atribuem, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------- 
------------- Que o prédio veio à sua posse, em mil novecentos e noventa, em 
dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal que dele 
ajustaram fazer ao antepossuidor, António João, viúvo, residente na Rua 
Marquês de Pombal, número trinta e nove, Arneiro Pisão, Santiago de Li-
tém, já referido, compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, 
após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas 
utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contí-
nua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extraju-
diciais normais. -------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/6 e com autorização de 26.02.2013 publicada em www.notarios.pt
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2700/18.7T8PBL               Interdição                  Referência:89016949	
		                                                                 Data: 11-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Carlos Alberto Gameiro Lopes	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerido Carlos Alberto Gameiro Lopes, com 
residência em: Rua da Carrancha, N.º 23, Matinho, 3100-662 
Santiago de Litém, para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2548/18.1T8PBL               Interdição                   Referência:88993548	
		                                                                Data: 07-09-2018	
Requerente: Ministério Público
Requerido: Albina Dias Luís	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerido Albina Dias Luís, com residência em: 
Grilos, 3100-654 para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2698/18.4T8PBL               Interdição                  Referência:88992819	
		                                                                 Data: 07-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Brigite Fernandes Simões 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Brigite Fernandes Simões, com resi-
dência em: Cercipom, Rua da Cartilha Maternal João de Deus, 
3100-508 Pombal, para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2546/18.5T8PBL                Interdição                Referência: 88993285	
		                                                                 Data: 07-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Tiago Fernando Gonçalves Leal	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerido Tiago Fernando Gonçalves Leal, com 
residência em: Rua Principal, Nº 4, Carrinhos, 3100-323 Pom-
bal, para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2529/18.5T8PBL                Interdição                 Referência:88978949	
		                                                                 Data: 06-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Andreia Sofia dos Santos Nascimento 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Andreia Sofia dos Santos Nascimento, 
com residência em: Rua António Januário, Lote 7, Vinagres, 
3100-381 Pombal para efeito de ser decretada a sua interdição 
por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2528/18.7T8PBL               Interdição                 Referência:88979519	
		                                                                 Data: 06-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Anabela dos Santos Neves 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Anabela dos Santos Neves, com residên-
cia em: Rua da Boiça, 5, Caeira, 3100-550 Pombal para efeito de 
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2534/18.1T8PBL               Interdição                 Referência:88978796	
		                                                                 Data: 06-09-2018
Requerente: Ministério Público
Requerido: Paulo Manuel Gomes dos Santos 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Paulo Manuel Gomes dos Santos, com 
residência em: Rua da Borda, N.º 1, Ramos, 3105-212 Mata Mou-
risca - Pombal, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2840/18.5T8PBL                Interdição                Referência:88988392	
		                                                                 Data: 07-09-2018
Requerente: Maria da Conceição das Neves
Requerido: Vítor Manuel das Neves Duarte 	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerido Vítor Manuel das Neves Duarte, com 
residência em: Rua Principal, N.º 19, Maranho, 3100-560 Pom-
bal para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia 
psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. (a). Leonor Taborda Pinto

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Leonor Taborda Pinto

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 06/09/2018, exarada a folhas 24, do Livro de Notas para Es-
crituras Diversas número 10, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Bis-
carrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu 
Catarina de Jesus Matos, NIF 226.974.812, natural de França, casada sob o 
regime da comunhão de adquiridos com João Luís da Graça de Magalhães 
Correia, habitualmente residente na Rua do Val-do-Mar, n.º 49, Valdomar, 
Santiago de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou que com exclusão de outrem, é 
dona e legítima possuidora do seguinte: Um: 9/12 do prédio rústico, terreno 
a pinhal e mato, sito em Valdemar de Cima, freguesia de Vila Cã, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz, sob o artigo 970, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número sete mil quinhentos e noventa 
e um/ Vila Cã; Dois: 1/3 do prédio rústico, terreno de cultura com oliveiras 
e poço, sito em Vale Mar, freguesia – União das  freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 4634, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o número doze mil quatrocentos e oito/Santiago de Litém; 
Três: 1/3 do prédio rústico, terreno de cultura com oliveiras, videiras e ár-
vores de fruto, sito em Vale Mar, dita freguesia – União das  freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, inscrito na matriz 
sob o artigo 4529, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob o número doze mil quatrocentos e doze/ Santiago de Litém; Quatro: 1/2 
do prédio rústico, terreno com tanchas, mato e pinhal, sito em Vale Mar, 
citada freguesia – União das  freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, inscrito na matriz sob o artigo 4724, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal sob o número doze mil quatrocen-
tos e catorze/ Santiago de Litém; e, Cinco: Prédio rústico, terreno de cultura 
com oliveiras e um poço, com a área de 210 m2, sito em Vale Mar, mesma 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, a confrontar do norte e poente com caminho, do sul com 
Alfredo Marques e do nascente com Limite da freguesia, inscrito na matriz 
sob o artigo 4652, que provém do artigo 683 da freguesia de Santiago de 
Litém (extinta), não descrito na aludida Conservatória do Registo Predial. 
Que, as verbas atrás descritas vieram à posse da justificante, ainda solteira, 
com cerca de 15 anos, por compra meramente verbal, efectuada em inícios 
do ano de 1995, a Carminda Gameiro Marques Abreu e marido Manuel de 
Jesus Abreu, residentes em França; Que, após a referida compra verbal, de 
facto, a primeira outorgante passou a compossuir: o prédio identificado 
sob o n.1 com Manuel de Jesus Marques e mulher Cidália da Silva Gameiro, 
e António Marques e mulher Maria Gameiro; o prédio identificado sob o n.º 
2 com aqueles Manuel de Jesus Marques e mulher Cidália da Silva Gamei-
ro, e António Marques e mulher Maria Gameiro; e, os prédios identificados 
sob os n.º 3 e 4 com aqueles António Marques e mulher Maria Gameiro, e 
Judite de Jesus Marques e marido Manuel Cardoso de Matos, limpando-os, 
cultivando-os e plantando árvores, composse e posse que foi exercida, até 
atingir a maioridade, por seus pais, Judite de Jesus Marques e marido Ma-
nuel Cardoso de Matos, em seu nome, no exercício do poder paternal, e 
desde então por ela de forma a considerar como seu o direito às referidas 
partes e prédio da verba n.º 5, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor tí-
tulo, ela justificante adquiriu as mencionadas verbas para o seu património 
próprio, por usucapião, que aqui invoca, por não lhe ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 06 de Setembro de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01

                           Pombal Jornal, n.º 140 de 20 Setembro de 2018
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919 356 700
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
Victor Manuel Ferreira 
Gonçalves

N: 11/08/1957
F: 28/08/2018
Pousios - Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

TTratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel António 
Vieira da Silva

N: 26/04/1956
F: 03/08/2018
Natural de  Flandes  
e residente em Inglaterral

Sua esposa sra. Maria Madalena da Silva Araujo, Filhos 
Carina Liliana da Silva, Emanuel Vieira da Silva Seu pai 
Adelino da Silva, Irmãos e restantes familiares, agradecem 
a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao 
funeral deste seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Arminda de Jesus 

N: 06/07/1923 “95 anos”
F: 15/08/2018
Folgado - Pelariga

Seu Filho e demais família vem por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam nes-
te momento de grande dor, bem hajam muito obrigado.

AGRADECIMENTO

Seu marido Sr. Joaquim Gameiro Silva, filhos Luís Miguel
Marques Silva, Elisabete Marques da Silva, netos e restan-
tes familiares agradecem a todas as pessoas amigas que 
se dignaram assistir ao funeral deste seu ente querido.

Maria da Conceição 
Marques Rodrigues

N: 25/08/1947
F: 04/09/2018
Viuveiro

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda

AGRADECIMENTO

Adelino 
Rodrigues

N: 05/04/1928 “90 anos”
F: 13/08/2018
Valada - Santiago de Litém. 
Natural de Vila Cã 

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

* Na última edição, o nome do Sr.º Adelino foi trocado, pelo que 
endereçamos um pedido de desculpas à familia e aos nossos leitores

AGRADECIMENTO
Maria Cidália 
Marques Mendes  

N: 28/04/1966
F: 12/09/2018
Vale da Figueira 
e residente em França 

Seus Filhos Lora Marques Mortinho, Lionel Mendes Mor-
tinho, Pais Júlio Gomes Mendes, Ana Simões Marques e 
restantes familiares agradecem a todas as pessoas amigas 
que se dignaram assistir ao funeral desta sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Alzira 
de Jesus Lopes
 
N: 21/09/1935 “82 anos”
F: 05/09/2018
Vale da Cavadinha 

Suas Filhas; Srª. Maria Rosa L. Santos, Srª. Idalina L. San-
tos e demais família agradecem a todas as pessoas e 
entidades que apoiaram a família neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assis-
tiram e acompanharam ao funeral de sua ente querida. 
Ao Lar Pelariga, à gerência e funcionários um especial 
obrigado.Bem hajam muito Obrigado.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda
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A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações mínimas, ao nível  ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
	 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
	 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATI-
VO internet, todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

casa tipo T3, c/ garagem e 
logradouro, s/ terreno. A 2km 
da cidade.
Cont.: 918 402 634

colaborador para a 
área de PRODUÇÃO
REQUISITOS:
- Apetência pela actividade 
produtiva industrial; - Disponi-
bilidade para entrada imediata; 
- Pessoa dinâmica, responsável 
e que goste de trabalhar em 
equipa; Escolaridade mínima: 
12º ano ou equivalente; - 
Idade: entre 30 e 44 anos;  
Enviar currículo para 
carlasantos@isosfer.pt

Admite-se Técnico 
Comercial. Serviço 
interno ou externo.
Experiencia na área da electri-
cidade / iluminação.
Zona residência Pombal.
Resposta a este jornal através 
do email: pombaljornal@
gmail.com. Mais informações 
pelo telefone 236 023 075.

Empresa de Pombal 
admite funcionário 
para Estuque, Reboco e 
Tectos Falsos, com ou sem 
experiência.
Cont.: 913179286

ADMITE-SE 
operador (a), para Repsol 
Pombal. os interessados 
devem dirigir-se ao local.

Cavalheiro divorciado 
deseja conhecer se-
nhora, dos 35 aos 55 anos, 
para futuro compromisso ou 
amizade.
Cont.: 919 392 058 
967 493 798

Senhor divorciado, 
emigrante reformado, 

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 2841/18.3T8PBL                Interdição                Referência:89016594	
		                                                                 Data: 11-09-2018
Requerente: Maria da Conceição das Neves
Requerido: Dionísia das Neves Duarte	

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdição 
em que é requerido Dionísia das Neves Duarte, com residência 
em: Rua Principal, N.º 19, Maranho, 3100-560 Pombal para 
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 2

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 421/18.2T8PBL                Interdição                      Referência:87398147	
		                                                                      Data: 06-02-2018

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a ação de interdi-
ção em que é requerida Maria Madalena Ferreira dos Santos, 
com residência em: Rua da Esperança, N.º 38, Maçoeira, 3100-
661 POMBAL, para efeito de ser decretada a sua interdição por 
anomalia psíquica.

O Juiz de Direito
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça
Carlos  Cristóvão

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

Arrenda-se bar
/restaurante em 
Pombal, todo equipado 
e com uma grande área. 
Bem localizado.
Cont.: 932 049 830 
917 775 322

Quartos individuais 
mobilados c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC e 
cozinha equipada. Estacio-
namento privado.
Cont.: 964 003 046

Arrenda-se loja 
adequada para a 
restauração, próxima do 
parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, 
na cidade de Pombal. Área de 
110m2. Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietá-
rio) | 917 775 322

casa em Coimbra com 2 
quartos mobilados, cozinha 
e casa de banho equipadas. 
Grande marquise. Próxima da 
Faculdade de Economia e dos 
hospitais. Transportes públi-
cos a 60 metros. Ideal para 
estudantes. 300€/mensais.
Cont.: 964 003 046

VENDE-SE
Terreno destinado a 
construção, com 1680 m2, 
nos Barros da Paz (Pombal) 
muito bem situado, a 3,5 Km 
da entrada da A1/IC8, a 6,5 Km 
da cidade de Pombal.Terreno 
em zona calma, à venda por 
40.000€ - NEGOCIÁVEL.
Cont.: 919296040

Café na localidade 
da Memória (próxima de 
Albergaria dos Doze) admite 
duas empregadas de balcão, 
com ou sem experiência: uma 
a tempo inteiro e outra em 
part-time. Cont.: 236 930 203 | 
914 163 303

Admite-se BARBEIRO (M/F), 
com ou sem experiência, 
para barbearia em Pombal. 
Part-time.
Cont.: 911 047 121

Restaurante nos 
arredores da cidade 
de Pombal admite empre-
gado de mesa (M/F).
Cont.: 917 292 830

colaborador para 
armazém e outros 
serviços para empresa na 
zona da Redinha.
Cont.: 961 272 964

AGRADECIMENTO
Palmira Maria Temudo 
Filipe Tecedeiro
 
N: 25/12/1934 
F: 11/09/2018
Pombal 

Os filhos, netas e demais família de Palmira Maria Temu-
do Filipe Tecedeiro vêm, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, agradecer a todos os que, de alguma for-
ma, lhes manifestaram a sua amizade, conforto e soli-
dariedade no momento doloroso da perda do seu ente 
querido.

C O N V Í V I O

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

MORENA, 
novidade, recém-
chegada, gostosa, 
faço tudo nas 
calminhas, adora 
69, completa, 
24horas. Venha-
se deliciar. 
Cont.: 967 012 210

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, bonita, 
peito XXL, olhos azuis, massag.
Cont.: 910 791 201

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

desejava encontrar senhora de 
55 a 65 anos, viúva, para fazer 
vida a dois. Sincero, justo, com 
casa própria e propriedade.
Cont.: 919 045 511 | 937 892 306

Tenho 54 anos, sou viúvo, 
e procuro uma companheira 
para viver comigo. Possuo 
uma vivenda no concelho de 
Pombal. Cont.: 915 025 298 | 
0683249907

AGRADECIMENTO
Rosa de Jesus 
Silva Alves

N: 24/03/1936
F: 09/09/2018
Mouriscas - Pombal

Seus filhos, Sr.ª Maria Madalena Silva Alves da Silva e Sr. 
Daniel José da Silva Alves, Nora e netos, agradecem a to-
das as pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral 
desta sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

17 a 23 SETEMBRO
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

24 a 30 SETEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

01 a 08 OUTUBRO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

1 de outubro - Dia Mundial das Pessoas Idosas

A imagem da velhice do ser idoso
No século XVI surgiram 

as primeiras abordagens 
científicas sobre a velhice 
e alguns cientistas como 
Bacon e Descartes já se in-
teressavam em investigar 
aspetos alusivos à temáti-
ca do envelhecimento. A 
representação do idoso e 
o conceito de envelheci-
mento foi-se alterando ao 
longo dos séculos em Por-
tugal, tendo em conside-
ração a construção social 
e o contexto histórico. No 
século XIX o idoso era vis-
to como respeitável, dota-
do de experiência e conhe-
cimento. A representação 
do idoso, com as mudan-

PUB

PRATIQUE 
DESPORTO
Dia 23 Setembro

Participe na Caminha-
da do Grupo Desporti-
vo da Pelariga com iní-
cio às 9.30 horas, junto 
à Associação de Vérigo. 
Percurso pelos trilhos 
serranos da freguesia 
da Pelariga, Redinha e 

Pombal. Não falte.

PUB

ças económicas do País, so-
freu transformação, passou 
a ser considerado uma pes-
soa frágil, inútil e improdu-
tiva, diminuindo o seu pa-
pel no seio familiar e sen-
do despachado para lares e 
hospitais. Atualmente a ve-
lhice está fortemente rela-
cionada com a diminuição 
de capacidades, de recur-
sos sociais e económicos, 
sendo uma problemática 
pela procura do lugar do 
idoso na sociedade. Definir 
o que é ser idoso nos dias 
atuais ajuda a quebrar al-
guns preconceitos sociais. 
É conhecida a persistência 
de crenças e estereótipos 

sobre a representação do 
velho e sobre o comporta-
mento do idoso. O cuidado 
ao idoso está ainda hoje so-
bre a consequência contra-
producente destas crenças, 
solidificadas desde a anti-
guidade, de que o envelhe-
cimento é um processo de-
generativo, inverso a qual-
quer avanço ou progresso. 
O envelhecimento é ainda 
hoje um processo descri-
to como a perda das ener-
gias e das capacidades, o 
ficar dependente; o corpo 
começar a dar sinais fisio-
lógicos do envelhecimen-
to e o precisar do apoio de 
outros para as tarefas do 

dia-a-dia. Estas incapacida-
des têm de ser acolhidas, é 
uma nova etapa da vida. O 
conceito de envelhecimen-
to, na sociedade portugue-
sa, encontra-se associado a 
uma fase própria do ciclo 
de vida, a idade de refor-
ma, sendo esta perceciona-
da como a participação do 
início da velhice (Squire, 
2002). A idade da reforma 
é um critério que a socie-
dade portuguesa atribuiu 
na definição da população 
idosa. Para impedir que o 
envelhecimento da popu-
lação e a velhice sejam con-
siderados um problema, é 
imprescindível associar es-

forços para promover um 
envelhecimento ativo.  O 
envelhecimento ativo re-
fere-se à “otimização das 
possibilidades de saúde, 
de participação e de segu-
rança, a fim de aumentar a 
qualidade de vida duran-
te a velhice” (OMS, 2002). 
É crucial que a sociedade 
atual compreenda que “A 
expansão do envelhecer 
não é um problema. É sim 
uma das maiores conquis-
tas da humanidade. O que 
é necessário é traçarem-
se políticas ajustadas para 
envelhecer são, autónomo, 
ativo e plenamente integra-
do” (Kofi Annan, 2002).

Sandra Santos
Enfermeira Especialis-

ta em Enfermagem Médi-
co Cirúrgica

Mestre para Interven-
ção de um Envelhecimen-

to Ativo
Unidade de Cuidados na 
Comunidade de Pombal

Agrupamento de 
Centros de Saúde do 

Pinhal Litoral
Av. Heróis do Ultramar, 

Apartado 94, 
3100-462 Pombal

scsantos@arscentro.
min-saude.pt

Debate realizou-se a 10 de Setembro

Ciclo informativo sobre suicídio juvenil 
aumenta consciencialização 

O Mini-Auditório do Tea-
tro-Cine Pombal foi palco, 
no passado dia 10 de Setem-
bro, do II Ciclo Informativo 
em Prevenção do Suicídio 
nos Jovens. O evento, diri-
gido a profissionais de saú-
de e à população em geral, 

teve como objectivo prin-
cipal aumentar a consciên-
cia sobre o tema e mostrar 
formas de identificar, pro-
curar ajuda e contribuir pa-
ra a prevenção do suicídio, 
principalmente na comuni-
dade mais jovem. 

Para a vereadora do De-
senvolvimento Social e Saú-
de, Ana Cabral, este ciclo 
de debates trouxe “uma re-
flexão muito rica” e lançou 
um desafio à comunidade 
e entidades: “em conjunto, 
devemos reunir e criar um 

grupo de trabalho que per-
mita discutir esta temática 
em particular, para que pos-
samos fazer mais pelo con-
celho”. Associando ao lema 
do Dia Mundial da Preven-
ção do Suicídio deste ano 
- “Trabalhar em conjunto 
na prevenção do suicídio”, 
este evento de sensibiliza-
ção, informação e educação 

“MEGA CAMPANHA”
Ganha um desconto até 51€

Inscreve-te já!
(Campanha limitada às primeiras 30 inscrições”)

Tel: 918437353

em saúde mental, permi-
tiu debater a importância 
de consciencializar sobre 
os comportamentos suici-
dários, enquanto problema 
de saúde pública, sensibi-
lizar para o impacto do es-
tigma face aos problemas 
de saúde mental na procura 
de ajuda profissional, assim 
como identificar factores de 

risco, sinais de alerta e sin-
tomas psicológicos, emo-
cionais e comportamen-
tais e conhecer estratégias 
de como agir em situações 
desta natureza. O progra-
ma incluiu comunicações 
orais por profissionais da 
área da saúde e, workshops 
no âmbito da prevenção e 
promoção da saúde.
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Deixa a tua tenda!

●● A LER

É já neste sábado que regressa o 
Mov’Ilha, a iniciativa da ARCUPS, com o 
apoio da Banda Filarmónica Ilhense, que 
nos últimos tempos tem dado a conhecer 
curtas metragens nacionais e internacio-
nais, num projecto único no concelho 
de Pombal. Tem ainda o condão de con-
tar sempre com um convidado ligado à 
7ª arte, nas suas mais variadas vertentes. 
Nesta sua 6ª edição, que acontece a par-
tir das 22 horas na sede da Filarmónica da 
Ilha, o convidado é, nem mais nem menos, 
do que Filipe Melo. Um homem dos sete 
ofícios que é argumentista, realizador, 
músico, compositor e sabe-se lá mais o 
quê. Vai à Ilha apresentar a sua curta me-
tragem “Sleepwalk”, baseada num  conto 
de banda desenhada, que foi rodada nos 
Estados Unidos, com uma equipa america-
na e em língua inglesa. Segundo o próprio, 
quanto menos se souber sobre o enredo, 
melhor é a experiência. Por isso, digo ape-
nas que envolve a busca por uma tarte de 
maçã. O melhor mesmo é não perder esta 
oportunidade de ver o pequeno filme e 
ouvir o próprio falar sobre este e outros 

projectos seus.
Como bónus tem ainda a possibilidade 

de ver mais três filmes: um português, 
um americano e um polaco. O americano 
vem com o rótulo de vencedor de alguns 
festivais de cinema de terror. Deverá ser 
sinónimo de emoções fortes. Já o polaco, 
o drama “Jetlag”, é a adaptação para a ac-
tualidade do romance mais conhecido de 
Flaubert, “Madame Bovary”. Passou re-
centemente pelo Festival Internacional de 
Cinema da Figueira da Foz - Figueira Film 
Art. O português “Descobrindo a Variável 
Perfeita” define-se como uma “comédia 
metalinguística”, tendo a particularidade 
de ser realizado por um jovem de Figuei-
ró dos Vinhos, vila do norte do distrito de 
Leiria que serviu também de cenário ao 
filme. Outra particularidade é que foi fei-
to graças a uma bem sucedida campanha 
de crowdfunding, onde foram angariados 
1005 euros.

Quatro boas razões para sair de casa, 
que se fundem numa só... No sábado, to-
dos os caminhos vão dar à Ilha.

Nuno Oliveira

●● A VER

Filipe Melo na Ilha

Reportagem televisiva sobre uma jovem portuguesa, cuja nota de ingresso no Ensino Su-
perior, neste ano letivo que agora se inicia, foi 20 valores. Interrogada pelo jornalista sobre 
o “segredo” do seu sucesso, afirma que é uma “jovem normal”, mas que foi preciso “dar prio-
ridade ao trabalho da escola” e que gosta mesmo muito de estudar. Novidades? Nenhuma. 
Desde tempos imemoriais que o trabalho persistente e a motivação são as chaves para o 
sucesso. Ponto final. A geração do digital é que teima, por comodismo e preguiça, em achar 
que uma boa situação escolar/profissional é algo que pode acontecer sem nenhum esfor-
ço, ficando comodamente refastelada na tenda que os pais, os professores e outros adultos 
construíram, numa atitude de superproteção, que anula a autonomia e o sentido de respon-
sabilidade da criança e, posteriormente, do jovem. A este nível, o sistema escolar japonês 
tem uma resposta exemplar, que defendo e muito gostaria de ver implementado nas escolas 
portuguesas, designadamente com a obrigatoriedade das crianças serem responsáveis, não 
só pela limpeza dos espaços escolares, como também por toda a logística de serviço das 
refeições, na sala de aula transformada em cantina. Num sistema de grupos, rotativo, os 
alunos aprendem desde muito cedo, a trabalhar em equipa e, acima de tudo, a manterem as 
salas de aula e todo o recinto escolar impecavelmente limpo e organizado, pois só podemos 
valorizar algo, quando temos de o fazer.

Efetivamente, o que é preciso para crescer, é sair da tenda, voar do ninho, trilhar caminho 
por si, sem constantes receios que impedem de superar limites ou de eliminar pontos fra-
cos.  A protagonista da fábula “A raposa e as uvas”, de Esopo, vive o drama de não perce-
ber que, só desafiando os seus limites, pode quebrá-los, deixando as fronteiras da preguiça 
e do comodismo, podendo, assim, alcançar as saborosas uvas, que tanto almeja. Morta de 
fome depois de um jejum não intencional, viu, ao passar diante de um pomar, penduradas 
nas ramas de uma viçosa videira, alguns cachos de exuberantes e deliciosas uvas maduras. 
Não pensou duas vezes: após certificar-se que o caminho estava livre de intrusos, resolveu 
colhê-las. Para isso não poupou esforços e,  usando os seus dotes, conhecimentos e artifícios 
resolveu agarrá-las, sendo que o grande problema era estarem fora do seu alcance. Desola-
da, cansada, faminta e frustrada com o insucesso da sua empreitada, suspirando, deu-se por 
vencida, virando as costas e indo embora. Apesar de desapontada com o seu fracasso, disse 
esta frase final, remendo emocional para o seu espírito desistente: “Na verdade, olhando 
agora com mais atenção, percebo que as uvas estão todas estragadas e não maduras 
como imaginei a princípio.”.

Às vezes, as pessoas, à semelhança desta raposa, enganam-se a si mesmas, por não aceita-
rem as suas próprias limitações ou por preguiça de continuarem a tentar, fazendo com que 
desistam do que desejam e perdendo a oportunidade de corrigir as suas falhas. De facto, 
cada limitação não corrigida potencializa o aparecimento de novos pontos fracos e, conse-
quentemente, de eventuais desvios de caráter. Nos antípodas da raposa,  deixo a sabedoria 
patente em Provérbios 28, 19 (“O que lavrar a sua terra virá a fartar-se de pão, mas o 
que segue a ociosos se fartará de pobreza.”) e o emblemático exemplo de perseverança 
inabalável do americano Thomas Edison, espelhado na sua marcante frase sobre a longa 
odisseia que viveu para chegar à criação da lâmpada elétrica: “Nunca fracassei. Apenas 
encontrei 2000 soluções que não funcionam.”. 

Graciosa Gonçalves 

*ESTREIA NACIONAL*
O MISTÉRIO DA CASA DO RELÓ-
GIO 20 a 27 Setembro Sessões às 21h30

Sinopse: 
Na tradição dos clássicos da Amblin, 

onde acontecem coisas fantásticas nos 
lugares mais inesperados, Jack Black e 
a vencedora de dois Óscares Cate Blan-
chett protagonizam “O Mistério da Casa 
do Relógio”, da Amblin Entertainment. 
Esta aventura mágica conta a história 
de Lewis (Owen Vaccaro), de dez anos 
de idade, que vai morar com o tio numa 
casa antiga, cheia de rangidos, onde 
ecoa o misterioso pulsar de um tiqueta-
que. Mas a fachada sonolenta da nova 
cidade estremece com um mundo se-
creto de magos e bruxas quando Lewis 
acorda acidentalmente os mortos.

Cinemas Millenium
Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060

Sessões às 18.00 horas

O que de verdade importa
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Delimitadas novas Áreas de Reabilitação Urbana (ARU)

Edificado em Albergaria dos Doze e Guia 
vai ser reabilitado 

Depois de Pombal, Abiul, Redi-
nha e Louriçal, a Câmara Munici-
pal de Pombal avançou com a de-
limitação das áreas de reabilitação 
urbana (ARU) de Albergaria dos 
Doze e da Guia. Uma iniciativa que 
corresponde às “opções políticas 
do município em querer ter um 
papel activo e dinamizador, crian-
do assim condições à reabilitação 
urbana”, refere o vereador com o 
pelouro do Urbanismo, Ordena-
mento do Território e Obras Parti-
culares, Pedro Murtinho. 

De acordo com o autarca, as de-
limitações daquelas ARU “preten-
dem promover intervenções que 
assegurem a reabilitação do pa-
trimónio edificado, assim como 
a qualificação do espaço público, 
permitindo desta forma benefícios 
fiscais e incentivos municipais as-
sociados a obras de reabilitação”, 
criando ainda condições de acesso 
ao Instrumento Financeiro para a 
Reabilitação e Revitalização Urba-
nas (IFRRU 2020). 

Com a iniciativa, o executivo li-

derado pelo social-democrata Dio-
go Mateus, dá continuidade ao 
“processo de promoção da reabi-
litação urbana para os núcleos ur-
banos que pelas suas característi-
cas e antiguidade importam pre-
servar e requalificar”. 

As duas novas ARU contemplam 
96,1 hectares, com 52,4 hectares 
em Albergaria dos Doze e 43,7 hec-
tares na Guia. 

Por sua vez, inerente à delimita-
ção das ARU encontra-se a apro-
vação de “um quadro de apoios 

e incentivos às acções de reabili-
tação executadas pelos particula-
res”, nomeadamente a definição 
de benefícios fiscais associados 
aos impostos municipais sobre o 
património (IMI e IMT), bem como 
a definição de apoios e incentivos 
fiscais e financeiros à reabilitação 
urbana. 

Segundo a autarquia, a delimita-
ção das ARU surge após a conclu-
são das obras de requalificação ur-
bana do espaço pública, e “inicia 
uma nova fase, contribuindo para 

a recuperação do parque edifica-
do, para a revitalização do comér-
cio local, para a captação de novas 
actividades económicas, e para o 
‘reabitar’ daquele que outrora foi 
um dos mais importantes aglome-
rados urbanos do concelho”. 

As referidas propostas foram 
aprovadas pela Câmara Municipal, 
em reunião do executivo realizada 
ontem à tarde, e serão agora sub-
metidas à apreciação e votação da 
Assembleia Municipal agendada 
para a próxima semana.
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